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Defesa da magistratura feita por Moraes 
e Dias Toffoli agrada judiciário brasileiro

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 6

Secretaria de Administração da Bahia foge 
de explicar como se obteve acesso aos dados 
cadastrais dos professores da rede estadual. 

No Congresso, Comissão de Assuntos Eco-
nômicos do Senado começa a se organizar 
para pedir documentos e explicações.

CAU-RJ 
questiona 
Prefeito de 
Teresópolis

Banco 
PAN em 
suspeita de 
consignados

Rússia e EUA 
negociam 
tratados 
nucleares

Rio Open 
terá nº1 em 
cadeiras 
de rodas

PÁGINA 14 PÁGINA 17
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O Conselho de Arquitetura e 

Urbanismo solicitou explicações 

formais sobre Lei que passou a 

permitir a construção de prédios 

de até 20 andares no município. 

Uma investigação conjunta do 

governo de Mato Grosso, MP 

e PF revelou fraude milionária 

em crédito consignado em ins-

tituições fi nanceiras.

Estados Unidos e Rússia nego-

ciam uma forma de estender 

os termos do último acordo de 

controle de armas nucleares vi-

gente, o Novo Start.

TALES FARIA - PÁGINA 4, BASTIDORES (MOLICA) E PÁGINA 7 

O ministro do STF Flavio 

Dino deu decisão liminar que 

veta os projetos aprovados 

na Câmara e no Senado 

que criam gratifi cações de 
até 100% para servidores 

das Casas, que, na sua 

decisão, Dino chamou de 

“penduricalhos”. O plenário 

do STF deve julgar a liminar 

no dia 25. E a tendência

é que mantenha a

decisão de Dino.

SUPERSALÁRIOS

STF deve 

confi rmar 
decisão

de Dino

Rosinei Coutinho/STF

Quem explicará 
os consignados 
fantasmas baianos?

Responsável por revolucionar o mercado das animações 
mundiais, introduzindo e desenvolvendo a tecnologia do 3D 
nos cinemas, a Pixar completou 40 anos de fundação nesta se-
mana. Conheça as origens do estúdio que criou “Toy Story”, 
“Os Incríveis” e outros clássicos do cinema. páginas 1, 2 e 3

Divulgação/ Pixar

Pixar 40 anos: 

F I M  D E  S E M A N A

Eliane Carvalho

Governador nas instalações da Octopus Energy

Oportunidades do Rio no 

setor de energias renováveis 

foram apresentadas pelo go-

vernador Cláudio Castro, em 

Londres, durante visita às ins-

talações da Octopus Energy

Castro busca parcerias 
no setor de energias

VINICIUS LUMMERTZ

Um anti-herói 
para presidente 
do Brasil

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Congresso 
Nacional põe 
Lula num dilema

PÁGINA 4

AO INFINITO 
E ALÉM!
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O sucesso das 
marchinhas 

EDITORIAL

As músicas clássicas do car-
naval brasileiro seguem vivas 
nos dias atuais não por simples 
apego à nostalgia, mas porque 
carregam uma força cultural, 
afetiva e simbólica que atraves-
sa gerações. Em meio a batidas 
eletrônicas, hits virais e refrões 
feitos para durar uma estação, 
marchinhas, sambas-enredo 
históricos e frevos continuam 
encontrando espaço nas ruas, 
nos blocos e na memória coleti-
va. Elas resistem porque dizem 
algo essencial sobre quem so-
mos enquanto povo.

Essas canções nasceram do 
cotidiano, do humor, da crítica 
social e da criatividade popu-
lar. Marchinhas como “Ó abre 
alas” ou “Mamãe eu quero” não 
são apenas músicas antigas: são 
registros vivos de épocas, costu-
mes e linguagens. Mesmo quan-
do soam ingênuas à primeira 
vista, carregam ironia, comen-
tários políticos sutis e uma in-
teligência simples que dialoga 
facilmente com qualquer gera-
ção. Em um país marcado por 
desigualdades e tensões, o car-
naval sempre foi espaço de riso, 
inversão de papéis e liberdade.

Além disso, as clássicas so-
brevivem porque são fáceis de 
cantar, de memorizar e de adap-
tar. Não é raro ver marchinhas 
ganhando versos novos, atua-
lizados com temas contempo-
râneos, provando que tradição 

não é sinônimo de rigidez. Pelo 
contrário: o clássico permanece 
justamente porque aceita ser re-
inventado.

Outro fator importante é o 
papel da memória afetiva. Mui-
tas pessoas têm suas primeiras 
lembranças de carnaval ligadas 
às músicas que ouviam com pais, 
avós ou em festas de bairro. Ao 
reaparecerem a cada ano, essas 
canções funcionam como pontes 
emocionais entre passado e pre-
sente. Em um mundo acelerado, 
no qual tudo parece descartável, 
elas oferecem familiaridade e per-
tencimento.

Isso não significa rejeitar o 
novo. O carnaval atual é plural 
e comporta tanto os clássicos 
quanto produções recentes do 
samba, do axé, do funk e de ou-
tros ritmos. No entanto, é jus-
tamente essa convivência que 
evidencia a força das músicas 
tradicionais. Elas não compe-
tem com as novidades; coexis-
tem, lembrando que a identi-
dade cultural se constrói por 
acúmulo, não por substituição.

Assim, as músicas clássicas do 
carnaval perduram porque não 
são apenas trilha sonora de uma 
festa, mas expressão viva da histó-
ria, da criatividade e da alma po-
pular brasileira. Enquanto hou-
ver gente disposta a cantar junto, 
rir de si mesma e ocupar as ruas, 
elas continuarão fazendo sentido 
— ontem, hoje e amanhã.

HÁ 95 ANOS: STF PASSA A TER 11 MINISTROS
As principais notícias do Correio da 

Manhã em 6 de fevereiro de 1931 foram: 
Hidroavião “DO-X” sofre avarias no fl u-
tuador direito enquanto Gago Coutinho 
tentava voo no mar agitado de Cabo Verde 
e fi cará até março no estaleiro para reparos; 
há informações de que o areoplano foi 

vendido para uma empresa dos EUA, que 
o utilizará no trajeto Florida-Havana, em 
Cuba. Governo espanhol divulga que o 
parlamento será convocado em 25 de mar-
ço. Vargas assina decreto que reorganiza a 
composição do Supremo Tribunal Federal 
para 11 ministros.    

HÁ 75 ANOS: ALIADOS AVANÇAM NA COREIA
As principais notícias do Correio da 

Manhã em 6 de fevereiro de 1951 foram: 
Tropas Aliadas encurralam exércitos chi-
neses nos bolsões do Rio Han. Crise no 
Partido Comunista Italiano, que pode ter 
renovação política. Truman enfrenta gre-

ves ferroviária. Inglaterra e EUA debatem 
plano sobre o petróleo no Oriente Médio. 
Cafeicultores instalam conferêcnia para 
debater o congelamento do preço do café 
no mercado. Vargas e Peron conversam so-
bre o preço da carne.  

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Alegria de carnaval

Carnaval vem aí. Quantas cores, quanto tons, 
quantas belezas! É a vida da arte e da cultura brasi-
leira, que renascidas a cada batida do pandeiro no 
carnaval que celebramos juntos as várias nações de 
um mesmo Brasil. A grande festa popular do calen-
dário brasileiro enfeita e colore o país de alegria de 
norte a sul. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Há uma pergunta incômoda pairando sobre a 
política brasileira que poucos têm coragem de verba-
lizar: e se o país não precisar de um herói em 2026?

A polarização que domina o debate público há 
quase uma década criou uma ilusão óptica. Con-
vencemo-nos de que só existem dois caminhos: o 
da redenção pela esquerda ou o da salvação pela di-
reita. O centro, nessa narrativa, um terço dos elei-
tores, virou sinônimo de covardia, um não lugar 
habitado por aqueles que se recusam a escolher um 
time. Mas e se essa recusa não for covardia? E se for, 
simplesmente, exaustão?

É nesse contexto que ressurge, quase como um 
espectro da política institucional, o nome de Michel 
Temer. Aos 85 anos, o ex-presidente declarou recen-
temente que estaria disposto a disputar o Planalto, 
desde que houvesse união de mais partidos. A reação 
foi previsível: um silêncio revelador nos corredores 
de Brasília. Silêncio na imprensa posicionada.

Revelador porque, no fundo, ninguém conse-
gue articular exatamente por que Temer seria im-
popular? Lula foi impopular por décadas antes de 
vencer. Velho? Trump está reorganizando o plane-
ta aos 80 anos. Sem carisma? Talvez esse seja, para-
doxalmente, seu maior ativo. Até porque o carisma 
de um lado é o ódio do outro.

Existe uma categoria de liderança que não apa-
rece nos manuais de ciência política, mas que qual-
quer síndico de condomínio conhece bem, como o 
de presidente de um conglomerado diante do seu 
conselho ou da bolsa de valores: a do gestor que fun-
ciona justamente porque ninguém presta atenção 
nele, pessoalmente. Não é o herói de capa e espada. 
Ele não inspira paixões, não mobiliza multidões, não 
gera memes. Mas, quando o elevador quebra, é con-
sertado. Quando a conta fecha, ela fecha. Quando o 
país funciona, simplesmente funciona.

O governo Temer, entre 2016 e 2018, foi exata-
mente isso. Sob o ruído ensurdecedor do impeach-
ment, da Lava Jato e das denúncias da PGR, poucos 
perceberam que a máquina funcionava. A infl ação, 
que havia superado 10% em 2015, fechou 2017 em 
2,95%, a menor desde o Plano Real. A taxa Selic, que 
estava em 14,25% quando ele assumiu, caiu para 6,5%, 
o menor patamar da história. O PIB, que acumulava 
queda de quase 7% em dois anos, voltou a crescer.

Isso não é opinião favorável. São dados do Banco 
Central e do IBGE. Pode-se, é claro, argumentar que 
esses resultados advieram a um custo social alto: o teto 
de gastos, a reforma trabalhista. Pode-se questionar a 
legitimidade de origem do governo, que foi legítimo 
por lei. São debates possíveis. Mas o que não se pode 
fazer é ignorar que, em termos de entrega macroeco-
nômica, o governo Temer foi mais efi ciente do que 
seus antecessores e, até aqui, do que seus sucessores.

Se Temer é uma fi gura controversa, o MDB é um 
enigma. O partido da redemocratização, que já foi si-
nônimo de poder institucional no Brasil, vive hoje sua 
pior crise de identidade. Perdeu a liderança no Senado 

em 2023, após 25 anos consecutivos. Perdeu a lide-
rança em prefeituras em 2024, pela primeira vez em 
décadas. Sangra fi liados, mais de 360 mil desde 2019.

O diagnóstico é claro: o MDB vive uma crise existen-
cial. Não é governo nem oposição. Não é esquerda nem 
direita. Nem precisa ser. Não tem projeto federal nem 
candidato presidencial, ainda. Virou, nas palavras de um 
dirigente que preferiu não se identifi car, “uma confedera-
ção de chefes regionais sem bandeira comum”.

Nesse cenário, a candidatura Temer não é ape-
nas uma aposta eleitoral. É uma tentativa de dar 
ao partido uma razão para existir. Mesmo que não 
vença, concorre, e o fato de lançar uma candidatu-
ra própria obriga o MDB a se posicionar, trazen-
do o maior partido da história moderna do Brasil 
à tona. A dizer o que defende, a quem representa, 
por que alguém deveria fi liar-se a ele.

Partidos morrem não quando perdem eleições, 
mas quando perdem propósito. O custo já foi pago.

Há um fenômeno na teoria política chamado de 
“bode expiatório”. Em momentos de crise, sociedades 
elegem alguém para canalizar toda a raiva coletiva. Te-
mer foi esse bode em 2016, 2017, 2018. A rejeição de 
82% não era apenas impopularidade; era um ritual de 
purifi cação nacional, mesmo sendo o melhor gover-
no, por hora e dia, da nossa modernidade.

A ironia é que a própria intensidade do ódio 
que Temer recebeu pode tê-lo vacinado. Ele já so-
breviveu ao pior cenário possível.

Aos 85 anos, Temer oferece algo que nenhum 
outro candidato pode: a certeza de que não tentará 
a reeleição. Não há projeto de poder pessoal, não há 
dinastia a construir, não há 2030 no horizonte. É, 
potencialmente, um presidente de transição cons-
ciente, como alguém que governaria para a histó-
ria, não para as pesquisas.

Para governadores ambiciosos como Tarcísio, 
Ratinho Jr. ou Zema, isso é música. Apoiar Temer 
não signifi ca criar um rival; signifi ca ganhar tempo. 
Para o Congresso, é a promessa de um Executivo 
que negocia em vez de ameaçar. Para o mercado, é 
previsibilidade e elevação do patamar do debate, o 
ativo mais escasso em tempos de incerteza global.

Michel Temer não provoca paixões. Mas, em um 
país exausto de amar e odiar seus presidentes, talvez 
seja exatamente disso que precisamos: alguém para 
quem possamos ser indiferentes enquanto ele faz as 
coisas funcionarem.

Não é épico. Não é inspirador. Mas, às vezes, o 
Brasil não precisa de épica. Precisa de um rumo. Se-
riam quatro anos para voltar a pacifi car o país. Des-
montar o Lego dos absurdos. Recuar em equívocos 
e intratabilidade. O nome disso: serviço público de 
alta qualidade. Não seria apenas muito bom. Seria 
salvar o país de si mesmo, de novo.

*Senior Fellow do Milken Institute, foi 
ministro do Turismo e secretário de Turismo e 

Viagens de São Paulo.

Vinicius Lummertz*

Um anti-herói para presidente do Brasil
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MAGNAVITA   SUPREMA ALTIVEZ - A posição dos 
ministros Alexandre de Moraes e de Dias 
Toff oli, no plenário no STF, defendendo 
a magistratura e o direito dos magistrados 
terem uma vida normal como empresário, 
fazendeiro ou professor, lavou a alma do 
judiciário em todo o Brasil. Os dois foram 
altivos na defesa das suas posições e não se 
curvaram à pressão da mídia que tentava 
colocar os dois ministros de joelhos.

  O curioso é que os ataques ao STF e, 
especialmente, aos dois ministros por par-
te da mídia, falam de código de ética para 
a corte e nunca do código de ética para os 
veículos que fazem ilações e tentam ser 
um verdadeiro tribunal da Inquisição. O 
judiciário já é regido por duras normas 
que garantem a sua inserção. No Brasil, a 
condenação midiática virou o prato prin-
cipal do cardápio de alguns veículos, mes-
mo àqueles que pertencem a proprietários 
enrolados na justiça e que já usaram tor-
nozeleira eletrônica. 

  O STF não pode se curvar a pressões 
externas, é a grande salvaguarda da so-
ciedade. 

  DUPLO FIGURINO - O cerimonial 
do Tribunal de Justiça da Bahia teve saia jus-
ta no trajeto do presidente do TJRJ, desem-
bargador Ricardo Couto, na solenidade de 
posse do novo presidente baiano. Ele esta-
va em dupla função: Governador em exer-
cício do Estado do Rio e presidente da cor-
te fl uminense.

 MATTOS ANUNCIA APOSENTA-
DORIA - O ex-procurador-geral de Jus-
tiça do Estado do Rio de Janeiro, Lucia-
no Mattos, anunciou, na quinta-feira, 5 
de fevereiro, o pedido de aposentadoria 
do Ministério Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ), com vigência a partir 
de 1º de março. Integrante da instituição 
há 33 anos, ele comandou o MPRJ entre 
2021 e 2025.

  Após deixar a chefi a da Procuradoria-
-Geral em janeiro, Luciano Mattos assumiu 
o cargo de assessor de Assuntos Institucio-
nais da Corregedoria Nacional do Ministé-
rio Público, em Brasília. Entre seus planos 
futuros está a atuação na advocacia e a par-
ticipação no debate público sobre temas es-
tratégicos para o Estado do Rio de Janeiro, 
com ênfase na segurança pública.

  NILO HOMENAGEADO - O subse-
cretário de Estado de Turismo do Rio de 
Janeiro, Nilo Sérgio Félix, será homena-
geado com a Ordem do Mérito Comer-
cial Estácio de Sá, distinção concedidas 
pela Fecomércio RJ, em solenidade mar-
cada para o dia 10 de fevereiro, às 18h, 
no Auditório da Fecomércio, no Flamen-
go. A cerimônia reunirá autoridades, di-
rigentes do setor produtivo e convidados 
do meio político e social, e a honraria re-
conhece a contribuição do subsecretário 
para o fortalecimento do turismo e o de-
senvolvimento econômico do Estado do 
Rio de Janeiro.

  MEDALHA TIRADENTES A 
WAGNER MOURA - A Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) aprovou, nesta quinta-feira (5), 
um projeto de resolução da deputada Zei-
dan (PT), que concede a Medalha Tira-
dentes, maior honraria do Legislativo Flu-
minense, ao ator Wagner Moura. Para a 
deputada, o motivo do ator receber a hon-
raria é porque ele tornou-se um dos ar-
tistas brasileiros de maior projeção inter-
nacional e contribui diretamente para a 
ampliação da diversidade nas telas.

PINGA-FOGO
Fotos TJBA

O desembargador José Edivaldo 
Rocha Rotondano sucede a 
desembargadora Cynthia Maria 
Pina Resende na presidência do 
tribunal baiano

Desembargador José Edivaldo Rocha 
Rotondano assume presidência do TJBA 

A Mesa Diretora do Tri-
bunal de Justiça da Bahia 
(TJBA) para o biênio 2026-
2028 tomou posse em uma 
solenidade comemorativa e 
simbólica realizada no Fó-
rum Ruy Barbosa, na quin-
ta-feira, 5 de fevereiro, três 
dias após o ato de posse 
formal, ocorrido em sessão 
plenária. O Desembargador 
José Edivaldo Rocha Roton-
dano sucede a Desembarga-
dora Cynthia Maria Pina 
Resende na Presidência.

A cerimônia, no Salão 
Nobre do Fórum, foi presti-
giada por autoridades da es-
fera federal, estadual e mu-
nicipal, como o governador 
Jerônimo Rodrigues o mi-
nistro do STF, Dias Toffoli; 
o ministro aposentado do 
Supremo, Luís Roberto Bar-
roso; o presidente do TJRJ 
e governador em exercício 
do Rio, desembargador Ri-
cardo Couto; além de servi-
dores do TJBA, familiares e 
amigos dos empossados.

A Mesa Diretora é com-
posta por cinco integrantes. 
Além do Desembargador 
Presidente José Rotondano, 
dirigem o Judiciário baia-
no, nos próximos dois anos, 
os Desembargadores Jose-
vando Andrade, 1º Vice-
-Presidente; Mário Albiani 
Júnior, 2º Vice-Presidente; 
Salomão Resedá, Corre-
gedor-Geral da Justiça; e a 
Desembargadora Pilar Cé-
lia Tobio de Claro, Corre-
gedora-Geral do Foro Ex-
trajudicial.

O novo presidente do TJBA, José 
Rotondano, emocionado na solenidade 
comemorativa de posse

Ao lado do ministro aposentado 
do STF, Luís Roberto Barroso, 
o presidente do TJRJ e 
governador em exercício do Rio, 
desembargador Ricardo Couto

Ao lado do governador da Bahia, Jerônimo 
Rodrigues, o ministro da Casa Civil, Rui Costa 
ao cumprimentar a agora ex-presidente do 
TJBA, desembargadora Cynthia Resende

O novo presidente do tribunal, 
desembargador José Rotondano, 
com o ministro do STF, Dias Toffoli 
(d); e o ministro aposentado da Su-
prema Corte, Luís Roberto Barroso

Nos bastidores da solenidade, o 
governador Jerônimo Rodrigues 
com o ministro Dias Toffoli

A Desembargadora Cynthia Resende e o 
Governador Jerônimo Rodrigues ao lado da 
coroa de fl ores no local onde se encontram 
os restos mortais de Ruy Barbosa e da 
esposa Maria Augusta

Amiga do novo presidente, a cantora 
Ivete Sangalo prestigiou a solenidade 
no Fórum Ruy Barbosa

Celebrando o lançamento do Ano Novo 

Chinês, que acontece no dia 17 de fevereiro,  

o Embaixador da China no Brasil, Mr. Zhu 

Qingqiao, e o conselheiro adido-cultural da 

Embaixada,  de Mr. Zhang, em Brasília, com o 

ex-ministro do Turismo, Vinicius Lummertz e 

pelo empresário brasileiro Rubens do Amaral 

Gurgel. O encontro também destacou a 

atuação brasileira no diálogo internacional 

da Belt and Road Initiative. Embora o Brasil 

não seja membro ofi cial da Rota da Seda, 
Vinicius Lummertz é membro fundador da 

Aliança dos Municípios Turísticos da Rota 

da Seda, que reúne 38 países, com Foz do 

Iguaçu representando o Brasil

CM
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O presidente da República tem 
pela frente uma escolha difícil. Quan-
do o pacote de privilégios aprovado 
no Congresso Nacional chegar à sua 
mesa para sanção ou veto, ele precisa-
rá decidir entre se indispor com o Le-
gislativo, além de boa parte do funcio-
nalismo, e ficar mal na foto eleitoral.

A dificuldade maior nem é essa. 
Antes disso, será necessário explicar a 
presença do PT e companhia no acordo 
que viabilizou uma votação simbólica 
-sem a identificação do voto- de surpre-
sa, no meio da tarde do segundo dia do 
novo ano legislativo, e que, entre outras 
desigualdades, cria penduricalhos sala-
riais e institui a escala 3x1 de trabalho 
para uma casta de servidores públicos.

Isso enquanto Executivo e Legislati-
vo fazem cara de paisagem à tramitação 
de uma proposta de reforma adminis-
trativa que busca conter privilégios, o 
ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad, defende o fim dos supersalários e 
o governo faz da escala de cinco dias de 
trabalho por dois de folga para o setor 
privado uma bandeira de campanha.

Francamente, Luiz Inácio da Sil-
va (PT) estará diante de um dilema e 

tanto. Ou bem sanciona a manobra de 
privilégios, jogando fora o discurso da 
justiça social, ou veta a pilantragem e 
quebra o acordo de boa vizinhança que 
incluiu a oferenda de um instituto fede-
ral de educação na cidade de Patos (PB), 
administrada pelo pai do presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republicanos).

Será uma boa oportunidade para 
Lula desvendar ao público o real sig-
nificado do slogan “Congresso ini-
migo do povo”. Até lá, fica a seguinte 
impressão: o dito serve para afetar an-
tagonismo nos palanques e exortar as 
plateias a escolher parlamentares fiéis 
ao governo. Mas não é para ser levado 
a sério quando o pragmatismo manda 
que se alimentem as boquinhas.

Seja qual for a saída encontrada por 
Lula, uma coisa é certa: nem ele nem os 
presidentes da Câmara dos Deputados e 
do Senado deram a menor pelota ao que 
ouviram no dia anterior do presidente 
do Supremo Tribunal Federal, Edson 
Fachin, sobre a urgência da autocorre-
ção dos Poderes. Não entenderam nada.

*Jornalista e comentarista de 
política

Quando o acesso à saúde men-
tal é desigual, a terapia com psi-
cólogo ou mesmo uma consulta 
com um médico psiquiatra pas-
sam a ser vistas como privilégio 
de poucos. No Brasil, essa per-
cepção não surge por acaso, mas 
da experiência concreta de quem 
não consegue acesso ao cuidado: 
quando ele não funciona como 
política pública, passa a depender 
de renda, informação e sorte.

Às vezes, a pessoa sequer sabe 
onde dói — ou por que dói. Não 
há quem diga que aquela falta de ar, 
aquela angústia difusa, aquilo que só 
ela sente, é uma crise de ansiedade. 
Sem escuta e sem orientação, o so-
frimento permanece sem nome — e, 
portanto, sem cuidado.

O colega de trabalho boa-praça, 
que toma café na copa da empresa e 
arranca algumas risadas ao longo do 
expediente, pode estar enfrentan-
do em silêncio uma doença que dói 
tanto quanto uma dor física. Ainda 
assim, em 2026, esse adoecimento 
segue sendo tratado como algo de 
menor importância, atravessado por 
estigma e desconfiança em relação a 
quem busca ajuda.

Pesquisa recente divulgada pela 
Ipsos mostra que 52% dos brasilei-
ros apontam a saúde mental como o 
principal problema de saúde do país. 
Ainda assim, entre reconhecer o pro-
blema e garantir cuidado efetivo, há 
um abismo.

Essa invisibilidade tem raízes es-
truturais. Cerca de 70% dos muni-
cípios brasileiros não contam com 
um Centro de Atenção Psicossocial 
(CAPS), segundo dados do próprio 
sistema público de saúde. Onde o ser-

viço não existe, o cuidado deixa de ser 
direito e passa a ser exceção.

Os próprios protocolos do SUS 
deixam claro que, em casos leves e mo-
derados de depressão, a escuta especia-
lizada deve vir antes dos remédios. A 
psicoterapia não é moda nem capri-
cho: é uma prática reconhecida como 
parte do cuidado em saúde. O proble-
ma é que, na maior parte do território, 
ela simplesmente não chega.

Ironicamente, não faltam psicó-
logos para tratar quem precisa. O 
Brasil já ultrapassou a marca de 580 
mil profissionais ativos, mas menos 
de 10% atuam vinculados ao SUS, 
atendendo uma população que, em 
sua maioria, depende exclusivamen-
te do sistema público. O resultado é 
uma contradição evidente: há profis-
sionais em número suficiente, mas o 
acesso ao cuidado permanece restrito 
a quem pode pagar.

O custo dessa desassistência apa-
rece depois. O Estado economiza na 
prevenção, ao destinar menos de 1% 
do orçamento da Saúde às doenças 
psíquicas, e empurra o problema para 
a ponta final do sistema. Apenas em 
2025, os afastamentos do trabalho por 
transtornos mentais somaram 546 mil 
casos, gerando um impacto estimado 
de até R$ 3,5 bilhões em gastos previ-
denciários. É uma política que poupa 
na escuta e investe no colapso.

Enquanto o acesso ao cuidado 
não for garantido por políticas públi-
cas de saúde mental eficazes, a renda 
continuará definindo quem merece 
ser ouvido.

*Jornalista, mestre e doutorando 
em Gestão e Políticas Públicas pela 

Fundação Getulio Vargas (FGV)

Dora Kramer*

Victor Corrêa*

Congresso põe Lula 
num dilema

Terapia é coisa de rico?

Mais do que embriagar, o poder parece 
transformar muitos de seus detentores em 
pessoas incapazes de perceberem o tamanho 
de seus porres.

Como bebuns de festa de firma, desafiam o 
óbvio e ainda querem fazer um quatro para mos-
trar que estão sóbrias (só bêbados acreditam que 
o ato de ficar apoiado em apenas um pé enquan-
to dobra o joelho sobre outra perna serve como 
prova de comedimento etílico).

O país tem sido palco de sucessivas manifesta-
ções de uma epidemia de semnoçãozismo, doença 
infantil cujo principal sintoma é a resistência em se 
perceber limites que separam o público do privado.

Ao usarem britadeiras retóricas para furarem 
o teto salarial e aprovarem vencimentos para fun-
cionários do Congresso que podem chegar a R$ 
77 mil, deputados e senadores demonstraram uma 
absurda desconexão com o país.

Pior: em meio à discussão sobre o fim da jorna-
da de seis dias por um de folga; inventaram a escala 
três por um. O disparate foi tamanho que o mi-
nistro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal, 
mandou acabar com o que chamou de “Império 
dos Penduricalhos”.

Mas, no STF, dois colegas de Dino, Alexandre 
de Moraes e Dias Toffoli, trataram de lavar togas 
em público, e fizeram uma defesa pungente da-
quilo que o professor de direito e articulista Con-
rado Hubner Mendes chama de “magistocracia”, 
o direito de juízes fazerem o que bem entendem 
sem prestar a contas a ninguém.

A possibilidade de adoção de um Código de 
Ética na corte foi vista por esses dois ministros 
como algo absurdo. Moraes criticou a “demoni-
zação de palestras” como se fosse razoável que in-
tegrantes do tribunal recebam pagamentos para 
participar de eventos muitas vezes organizados ou 

patrocinados por empresas ou entidades que têm 
processos no próprio STF.

Ele ressaltou as limitações impostas aos juí-
zes que, além de palestras, só podem dar aulas. 
Afirmou que, no limite, ministros do STF se-
riam impedidos de julgar processos de bancos 
dos quais são eventualmente acionistas. Mas a 
ideia, boa, sequer é original. Muitos jornalistas 
que cobrem economia e optam por aplicar na 
bolsa de valores o fazem via fundos de investi-
mentos, sequer sabem que ações serão compra-
das em seu nome. Isto, para não serem even-
tualmente acusados de plantarem notícias para 
colherem lucros.

Toffoli falou em “autocontenção” de magis-
trados, como se a ausência deste limite é que não 
tivesse gerado a discussão sobre o código. Ele res-
saltou que juízes podem ter empresas, ainda que 
sejam proibidos de dirigi-las. Frisou que alguns 
são fazendeiros.

(Nada impede que um magistrado vire pro-
dutor rural e vá, por exemplo, plantar batatas, 
mas, neste caso, melhor seria ter uma dedicação 
integral à vida do campo. Não custa lembrar: 
quem busca ser juiz sabe das limitações e das 
vantagens inerentes à carreira.) 

O caso Master é outro que revela como o poder 
é capaz de afetar o próprio instinto de sobrevivên-
cia. Não dá para achar que autores de ordens para 
compras bilionárias de papéis de um banco claudi-
cante escapariam ilesos do desabamento.

Vale sempre lembrar do imperador ou general 
romano que mantinha um escravizado à mão para 
que, nos momentos de glória, este lhe sussurrasse 
ao ouvido: “Memento mori”, algo como lembra-
-te de que vai morrer. Manter viva a chama da hu-
mildade é melhor do que tentar fazer o quatro e 
dar de cara no chão.

Foi bem recebida pelos demais ministros do 
Supremo Tribunal Federal a decisão do ministro 
Flávio Dino, determinando nesta quinta-feira (5) 
que os Três Poderes revisem e suspendam todos os 
“penduricalhos” ilegais do serviço público.

Dino entende como penduricalhos ilegais os 
benefícios salariais incluídos fora do teto de remu-
neração fixado pela Constituição – normalmente 
isentos de impostos – que não tenham sido estabe-
lecidos por legislação específica.

Na sua decisão, ele chega a citar que “o fenô-
meno da multiplicação anômala de verbas indeni-
zatórias [...] consolidou o termo penduricalhos”. E 
exemplificou até com algumas benesses aprovadas 
na quarta-feira, 4, pelo Congresso, como a “licença 
compensatória de 1 dia por cada 3 dias [...], licença 
essa que pode ser vendida”, a qual comparou com os 
chamados “auxílio-panetone” e “auxílio-peru”.

Segundo o ministro disse em sua decisão, “essa 
situação fática implica o descumprimento generali-
zado da jurisprudência [que] tem produzido uma 
incessante busca por ‘isonomia’ [...] com criação de 
mais ‘indenizações’ acima do teto, que serão adiante 
estendidas a outras categorias, em ‘looping’ eterno”.

O ministro acentuou: “Destaco que, segura-
mente, tal amplo rol de “indenizações”, gerando 
supersalários, não possui precedentes no Direito 
brasileiro, tampouco no Direito Comparado, nem 
mesmo nos países mais ricos do planeta.

Para seus colegas do STF, o ponto forte da 
decisão de Flávio Dino é que ela está baseada 
em textos constitucionais recentes, posterio-
res à própria Constituição de 1988 – como as 
emendas constitucionais 19, de1998; 47, de 

2005; e 135, de 2024.
Ao ser referendada pelo plenário do STF, a 

decisão de Flávio Dino imporá que, a partir de 
então, não terão mais validade os “pendurica-
lhos” criados por decisões administrativas de 
órgãos corporativos do serviço público – mes-
mo que colegiados, como o próprio Conselho 
Nacional de Justiça – ou tribunais regionais. Só 
valerá aquilo que for aprovado por legislação es-
pecífica que não se choque com a Constituição.

No entanto, ministros do STF e o comando 
do Palácio do Planalto acreditam que ainda haverá 
muita resistência de diversas categorias e, sobretu-
do, do próprio Congresso, que se sentirá agredido 
pela decisão do ministro.

São esperadas manifestações públicas dos 
presidentes da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), e do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), que lideraram as articula-
ções no Congresso para a aprovação dos novos 
penduricalhos.

Os articuladores políticos do governo pre-
veem que Alcolumbre e Motta se juntarão aos 
líderes partidários do centrão e da oposição na 
tentativa de atribuir ao governo responsabilidade 
pela decisão de Dino.

Foi o mesmo que fizeram em todas as vezes em 
que o ministro do STF invalidou o pagamento de 
emendas parlamentares por falta de transparência 
na sua formulação.

O Congresso revidou bloqueando ou derru-
bando projetos de interesse do governo, o que obri-
gou o Palácio do Planalto a intermediar a negocia-
ções com Flávio Dino para validação das emendas.

Fernando Molica

Tales Faria

Doença infantil do 
semnoçãozismo

penduricalhos: STF deve 
confirmar decisão de Flávio Dino
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Sequestraram o 
voto do brasileiro

Voto

Renovação

O que aconteceu na noite de terça-feira (3), quando Câ-
mara e Senado aprovaram os projetos que dão reajustes 
absurdos aos servidores do Legislativo é uma repetição 
do que já virou trágica rotina. Deputados e senadores 
deixam para começar a sessão bem tarde, aprovam o 
mal feito na calada da noite, e no dia seguinte desapare-
cem para não ter que dar explicações. Não foi a primeira 
vez. O que espantou foi isso acontecer somente um dia 
após o discurso que fez o presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), na reabertura dos trabalhos, no 
qual pregou união para solucionar os problemas do povo 
e defendeu o uso das emendas orçamentárias. Um dia 
depois, só ficava do discurso essa segunda parte. 

E o voto? Por incrível que pa-
reça, na eleição de deputado, 
passa a ter muito pouco com 
isso. O sistema proporcional 
com lista aberta é complica-
do, o eleitor não o entende. 
Então, o voto é apenas parte 
de um cálculo cujo resultado 
já se sabe. É como o jogador 
de futebol que aposta na bet 
no próprio cartão vermelho.

Em 2022, a renovação da 
Câmara ficou abaixo de 40%. 
Assim, mais de 60% dos de-
putados já eram deputados 
antes. Agora, Melillo Dinis 
afirma que não ficará surpre-
so se essa taxa de reeleição 
chegar a 80%. Bem diferente 
do Senado, que é uma eleição 
majoritária, e estima-se lá 
uma renovação bastante alta. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

 Deputados se importam menos com a opinião pública

POR  
RUDOLFO LAGO

No fundo, é orçamento

Como isso é possível

Mapas

Se lixa

Mudanças

Sistema

Partidos sabem quem será eleito

Porque, no fundo, o descaso com a opinião pública está 
umbilicalmente ligado ao aumento do poder orçamen-
tário do Congresso. O Movimento de Combate à Corrup-
ção Eleitoral (MCCE) está plenamente convencido que a 
forma como se desenvolveu o processo de elaboração e 
execução orçamentária sequestrou o voto do brasileiro 
nas eleições proporcionais, aquelas que elegem os verea-
dores e os deputados, estaduais e federais. 

Isso é principalmente possível nos estados menores. E, 
segundo Márlon Reis, tem relação direta com o esque-
ma do orçamento. Os parlamentares hoje movimentam 
verbas milionárias. Que não param em obras nas suas 
bases eleitorais muitas vezes. Elas azeitam a máquina 
que vai garantir as reeleições dos deputados a partir de 
cada município.

Os deputados mapeiam suas 
bases. Repassam a verba aos 
prefeitos. Que contratam os 
cabos eleitorais. A composi-
ção das listas garante ainda 
mais a segurança de quem 
irá trabalhar para que aque-
les que os partidos desejam 
ver eleitos. E, na maioria das 
vezes, esses eleitos são já os 
atuais deputados federais. 

Se é assim, o deputado pouco 
se lixa quando ocupa as noi-
tes na surdina para aprovar 
medidas impopulares, sumin-
do no dia seguinte. “Há hoje 
um total anestesiamento”, 
avalia Melillo Dinis. “Tal situa-
ção só desanima, não indigna. 
Ninguém vai às ruas batendo 
panela, infelizmente, contra 
esse estado de coisas”. Não há 
povo nesse processo.

Por conta disso, o MCCE tra-
balha propostas de mudan-
ças. A primeira, que já falamos 
por aqui, é um projeto de 
iniciativa popular que visa 
responsabilizar pessoalmen-
te o deputado ou senador 
se houver desvio na verba 
orçamentária que ele destina. 
Nesta sexta, haverá reunião 
para fechar detalhes do texto.

A ideia é iniciar campanha de 
assinaturas depois do car-
naval. A segunda proposta é 
mudar o sistema de votação 
proporcional. O MCCE propõe 
uma votação em dois turnos. 
Primeiro, o eleitor votaria no 
deputado de sua preferência. 
E assim seria formada a lista. 
No segundo turno, ele voltaria 
para votar nos nomes da lista. 

Segundo o ex-juiz eleitoral e criador da Lei da Ficha Lim-
pa, Márlon Reis, os partidos são hoje capazes, com uma 
margem de erro mínima, de saber exatamente quem 
acabará sendo eleito deputado quando elaboram suas 
listas de candidatos. Também integrante do MCCE, o ad-
vogado Melillo Dinis conta ter visto concretamente isso 
na prática nas eleições de 2022. Ele viu como técnicos de 
determinado partido se debruçaram sobre as listas e de-
terminaram com cem por cento de acerto quem seriam 
os oito deputados do Distrito Federal eleitos. 

Rovena Rosa/Agência Brasil

 O voto, de fato, na eleição proporcional pouco importa

Lula diz que 
não aliviará 
para Lulinha 
se tiver culpa

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) disse que caso o seu 
filho, o empresário Fábio Luís 
Lula da Silva, conhecido como 
“Lulinha”, esteja envolvido no es-
quema de desvios ilegais de apo-
sentados e pensionistas do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS), ele será devidamente res-
ponsabilizado. A declaração foi 
realizada em entrevista ao UOL 
nesta quinta-feira (5).

“Qual é a orientação do go-
verno? Investigue o que tiver que 
investigar. Quando saiu o nome 
do meu filho, eu chamei ele aqui 
[no Palácio do Planalto]. Olhei 
no olho dele e falei: ‘Só você sabe 
a verdade. Se você tiver alguma 
coisa, você vai pagar o preço. Se 
não tiver, se defenda’”, afirmou o 
presidente.

“O processo [dos desvios do 
INSS] ainda não acabou, mas 
você pode ter certeza de que to-
dos vão para a cadeia e que o pa-
trimônio que eles construíram 
vai ser ressarcido para pagar os 
benefícios. E se tiver alguém meu 
envolvido nisso, vai pagar o mes-
mo preço, porque a lei é para to-
dos”, reiterou Lula.

Em meio às investigações so-
bre os desvios de recursos para 
beneficiários do INSS, o nome de 
Lulinha entrou na mira das inves-
tigações por suposta relação com 
o empresário e lobista Antonio 
Carlos Camilo Antunes, conhe-
cido como o “careca do INSS”. 

Durante fase da Operação “Sem 
Desconto” da Polícia Federal 
(PF), foram cumpridos manda-
dos de busca e apreensão contra 
a empresária Roberta Luchsinger, 
amiga próxima de Lulinha. Se-
gundo apurações da PF, Luchsin-
ger chegou a receber transferên-
cias de R$ 300 mil, dinheiro este 
que Antunes declarou que seria 
um dinheiro destinado ao “filho 
do rapaz”. A PF aponta possíveis 
citações a Lulinha nos materiais 
apreendidos.

Nesta quinta-feira, o presi-
dente da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) que 
investiga os desvios do INSS, se-
nador Carlos Vianna (Podemos-
-MG), destacou que a comissão 
convocará Lulinha e o irmão de 
Lula e dirigente do Sindicato 
Nacional dos Aposentados, Pen-
sionistas e Idosos (Sindnapi), 
José Ferreira da Silva, conhecido 
como Frei Chico. “Esses reque-
rimentos vão ser colocados na 
primeira oportunidade. Cada 
parlamentar votará de acordo 
com a sua consciência”, destacou 
o presidente da comissão mista 
em conversa com a imprensa.

Sobre os problemas das frau-
des financeiras envolvendo o 
Banco Master, Lula justificou um 
encontrou que teve, fora da sua 
agenda, com o dono do Banco 
Master, Daniel Vorcaro, em no-
vembro de 2024, antes do banco 
falir. O presidente justificou que 
já recebeu representantes de ou-
tros bancos também. 

Em entrevista, presidente fala de 
INSS e encontro com Master

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Ag..ncia Brasil

Lula diz que seu filho “vai pagar o preço”, se estiver envolvido

Por Gabriela Gallo
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Consignados sem origem e 
professores sem resposta
Por Beatriz Matos

A revelação de empréstimos 
consignados jamais contratados 
por professores da rede estadual 
da Bahia abriu uma nova frente 
de questionamentos sobre o con-
trole da folha de pagamento, a 
circulação de dados funcionais 
sensíveis e a responsabilidade ad-
ministrativa do estado.

No centro do caso está uma 
pergunta ainda sem resposta 
clara, pois ainda não há informa-
ções de como foi possível vincu-
lar praticamente toda uma cate-
goria profissional a contratos de 
crédito sem autorização formal, 
sem liberação de valores e sem 
que qualquer alerta fosse acio-
nado nos sistemas oficiais, como 
vem denunciando o Correio da 
Manhã.

A fraude foi descoberta pelos 
próprios professores da rede es-
tadual que relatam que só deram 
conta da existência das dívidas ao 
consultar o Registrato, sistema 
do Banco Central que reúne in-
formações sobre vínculos finan-
ceiros.

Os relatos apontam um pa-
drão de valores próximos de R$ 
9,9 mil, contratos classificados 
como “em dia” e ausência com-
pleta de documentos que com-
provem a contratação. O mais 
intrigante é que estes mesmos 
servidores nunca tiveram qual-
quer relação com o Banco Mas-
ter, com a CredCesta ou com o 
Banco de Brasília (BRB), que 
constavam como

A principal suspeita recai 
sobre o uso indevido de dados 
funcionais. Para contratar um 
consignado regular, o servidor 
precisa apresentar documenta-
ção, autorizações expressas e pas-
sar por um processo burocrático 
rigoroso. Ainda assim, os regis-
tros surgiram de forma generali-
zada, sem que a categoria tivesse 
ciência.

Responsabilidade
A Secretaria da Administra-

ção do Estado da Bahia (Saeb) é a 
responsável pelo processamento 
da folha de pagamento dos servi-
dores do Executivo estadual e foi 
procurada pela reportagem. Em 
nota, informou que, caso o ser-
vidor identifique irregularidades 
relacionadas ao CredCesta ou a 
qualquer instituição consignatá-
ria, deve abrir processo adminis-
trativo no sistema SEI Bahia, de-
talhando a situação. Ou seja, age 
como se nada tivesse acontecido.

Segundo a secretaria, a Coor-
denação de Consignações analisa 

Secretaria de Administração do Estado da Bahia é cobrada para explicações
Governo da Bahia

Uma categoria inteira foi lesada e a Secretaria de Administração da Bahia não viu?

Lula Marques/Agência Brasil

 Renan Calheiros diz que irá em busca de explicações

a instituição.
Um processo administrativo 

do INSS, concluído em novem-
bro de 2025, aponta que o Banco 
Master deixou de apresentar mais 
de 250 mil documentos neces-
sários para comprovar contratos 
consignados, reforçando a sus-
peita de que parte das operações 
não possuía lastro formal.

Nesta semana, o presidente da 
Comissão de Assuntos Econômi-
cos (CAE), senador Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), afirmou que 
o colegiado poderá requisitar do-
cumentos e não descartou a ado-
ção de medidas mais duras, como 
pedidos de acesso a informações 
sigilosas, após reunião com o pre-
sidente do Banco Central (BC), 
Gabriel Galípolo.

Renan reforçou que a CAE 
tem atribuição constitucional 
para fiscalizar o sistema finan-
ceiro e informou que o grupo 
de trabalho criado no âmbito da 
comissão já apresentou seus en-
caminhamentos iniciais. Segun-
do ele, o foco é compreender o 
processo de liquidação do Banco 
Master, as fraudes apontadas e a 
capacidade da instituição de hon-
rar compromissos.

Sem resposta
Enquanto o cerco institucio-

nal se amplia, professores da Bah-
ia seguem sem saber quem teve 
acesso a seus dados, como os con-
tratos foram criados e por que os 
sistemas falharam em proteger 
uma categoria inteira. A cobran-
ça agora recai não apenas sobre os 
bancos envolvidos, mas também 
sobre os mecanismos administra-
tivos que deveriam impedir que 
esse tipo de fraude se alastrasse 
pelo estado. 

os casos e, quando necessário, en-
caminha à instituição consigna-
tária envolvida. A Saeb também 
orienta que denúncias sejam fei-
tas à Ouvidoria Geral do Estado. 
A pasta, no entanto, não explicou 
como os contratos puderam ser 
registrados em larga escala sem 
consentimento nem esclareceu 
como dados sensíveis de profes-
sores foram utilizados.

A reportagem também pro-
curou o Sindicato dos Professo-
res do Estado da Bahia (APLB), 
que representa os professores da 
rede estadual, para saber se acom-
panha os casos e se medidas estão 
sendo adotadas. Até o momento 
não houve retorno. O espaço se-
gue aberto.

Casos concretos
As histórias individuais aju-

dam a dimensionar o problema. 
Professores relatam idas repeti-
das a agências bancárias em bus-
ca de contratos que nunca foram 
apresentados. Em ações judiciais 
já analisadas, decisões reconhe-
ceram a inexistência das dívidas 
diante da ausência absoluta de 
prova de contratação válida.

Em ao menos 11 casos, a Jus-
tiça determinou a retirada ime-
diata do registro no Sistema de 
Informações de Crédito do Ban-
co Central e condenou as insti-
tuições envolvidas ao pagamento 
de indenização por danos morais, 
após constatar prejuízos ao crédi-
to do servidor.

CPMI
Além das investigações da 

Polícia Federal (PF) e do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 

o caso avança no Congresso, e, 
antes mesmo de a CPMI do Ban-
co Master sair do papel, o tema 
chegou à Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito do INSS. 
Durante sessão realizada nesta 
quinta-feira (5), o presidente do 
instituto, Gilberto Waller Júnior, 
afirmou que identificou graves 
irregularidades nos contratos 
consignados apresentados pelo 
banco.

Segundo ele, ao analisar os 
documentos, a equipe do INSS 
constatou a ausência de elemen-
tos básicos para validação das 
operações, como valor efetiva-
mente emprestado, taxa de juros, 
custo total do crédito e mecanis-
mos mínimos de autenticação 
das assinaturas eletrônicas. Dian-
te disso, o órgão se recusou a fir-
mar termo de compromisso com 
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Penduricalhos e uma tabelinha 
de Dino com Lula

Espelho

Estratégia

Para gente importante do Centrão, ao mandar os pen-
duricalhos de salários de servidores para escanteio, o mi-
nistro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal, reativou 
sua tabelinha com o presidente Lula (PT). 

Ao determinar o fim do “Império dos Penduricalhos”, 
Dino poupou o Palácio do Planalto da tarefa de vetar pro-
jetos aprovados na Câmara e no Senado que criam gratifi-
cações de até 100% para servidores das Casas. A proposta 
também prevê escala de trabalho de três por um — as 
folgas não gozadas poderiam ser pagas em dinheiro. 

O gesto de Dino, ex-ministro da Justiça, é comparado 
com seu ataque a emendas parlamentares irregulares, 
outra briga que interessa a Lula.

O problema de Lula é que, 
mesmo entre partidos alia-
dos, há uma antiga queixa 
referente a uma tentativa do 
PT de ser hegemônico, de 
não abrir espaços de poder. 
Isso faz com que a possibi-
lidade de alianças em torno 
do presidente fique mais re-
mota — muita gente coloca 
os dois pés atrás.

Ao insistir em fazer alianças 
com partidos à direita do PT, 
Lula procura também ocupar 
um espaço que considera 
difícil de ser preenchido pela 
candidatura de Flávio Bolso-
naro (PL-RJ). Sabe que o líder 
do grupo, o ex-presidente 
Jair, não gosta de dar poder a 
quem não considera comple-
tamente fiel.

Gustavo Moreno/STF

Ministro deu prazo para fim de benefícios

POR 
FERNANDO MOLICA

Calendário

Militares na TV

Matemática

Vice Haddad

Destinos

É legal

Origem do processo

Um detalhe que chamou a atenção de quem vê um jogo 
combinado entre Dino e Lula é o fato de a decisão do minis-
tro ter sido dada ontem, dois dias depois de a Câmara apro-
var, na base da correria, o projeto que beneficiava servidores.

A decisão foi dada em recurso (embargos de declara-
ção) protocolado no dia 17 de dezembro no STF por uma 
associação de procuradores municipais de São Paulo.

Se não houver concorrência de sessões do STF, os 
julgamentos relacionados à perda de patentes de Jair 
Bolsonaro e de outros quatro condenados por golpismo 
poderá ser acompanhado pela TV.

O anúncio do início de transmissões pela TV Justiça 
foi feito pela presidente do Superior Tribunal Militar, Ma-
ria Elizabeth Rocha.

Quem conhece bem o MDB 
classifica como inviável a 
possibilidade de o partido 
apoiar Lula em 2026, mesmo 
que lhe seja oferecida a vaga 
de candidato a vice-presi-
dente. A conclusão é baseada 
da matemática: no partido, 
16 diretórios regionais são 
contra o apoio ao PT e apenas 
dez estão a favor.

É a fama do PT de não dis-
tribuir poder que faz com 
que políticos importantes da 
centro direita avaliem que, no 
fundo, Lula estimula especu-
lações sobre um vice do MDB, 
mas quer mesmo é Fernando 
Haddad, ministro da Fazenda. 
A pressão para que ele tope 
se candidatar ao governo 
paulista também não passa-
ria de jogo de cena.

 Haddad, que concorreu ao 
Planalto em 2018, é visto no 
PT como o candidato prefe-
rencial para 2030. Lula falou 
até na entrevista para o UOL 
que o ministro tem que enca-
rar as urnas este ano em São 
Paulo — mas teme que ele 
sofra uma terceira derrota em 
disputa majoritária e acabe 
marcado como perdedor.

Depois de 11 anos, o STF 
concluiu julgamento que 
considerou constitucional, 
por seis votos favoráveis, o 
artigo do Código Penal que 
aumenta em um terço a 
pena para condenados por 
calúnia, injúria ou difamação 
contra contra servidor públi-
co. A ação foi iniciada pelo 
PP, o Progressistas.

O recurso era contra decisão do próprio Dino em uma 
Reclamação (um tipo de ação no STF). O caso, porém, 
não tratava especificamente de verbas indenizatórias, os 
chamados penduricalhos, mas do que seria o teto dos 
honorários de sucumbência.

Este pagamento, previsto em lei, é devido a advogados 
particulares e públicos: estes, procuradores que atuam na 
defesa de municípios, estados e União. Na decisão, o fato 
de o recurso tratar de teto salarial de servidores serviu de 
gancho para a abordagem dos penduricalhos.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula não havia decidido se vetaria projetos

Fávio Dino 
suspende 
exageros 
salariais

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Dino 
publicou, nesta quinta-feira (5), 
uma liminar que determina a sus-
pensão dos chamados “penduri-
calhos”, que são verbas indeniza-
tórias que, na prática, aumentam 
salários e permitem a ultrapassa-
gem do teto remuneratório pre-
visto na Constituição (atualmen-
te em R$ 46,3 mil), originando 
os chamados supersalários.

A medida vale para auxílios 
criados sem uma legislação espe-
cífica e engloba os três poderes. O 
plenário da Suprema Corte julga-
rá a reclamação constitucional de 
Dino em 25 de fevereiro. Caso 
a maioria dos ministros acate o 
pedido do magistrado, órgãos 
de todos os níveis da Federação 
(União, estados e municípios) te-
rão até 60 dias para revisarem as 
verbas pagas aos membros de po-
deres e a seus servidores públicos.

A determinação de Dino 
ocorreu dois dias após o Con-
gresso aprovar medidas que con-
cedem penduricalhos ao poder 
Legislativo, equiparados ao do 
poder Judiciário. Nesta terça-fei-
ra (3), o plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou, em votação 
simbólica, um projeto de lei que 
reestrutura a carreira de funcio-
nários do Legislativo. Como o 
texto já foi aprovado no Senado 
Federal, segue para a sanção pre-
sidencial. A expectativa é que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) vete a medida.
Além de aumentar salários, a 

medida aprovada pelo Congresso 
concede uma série de benefícios 
para a categoria. Por exemplo, 
permite uma licença compen-
satória de um dia por cada três 
dias normais de trabalho, “licen-
ça essa que pode ser ‘vendida’ e 
se acumula com o descanso em 
sábados, domingos e feriados”, se-
gundo a decisão de Dino.

Em sua liminar, o magistrado 
ainda defendeu que o Congresso 
aprove uma lei que esclareça que 
verbas indenizatórias podem ser 
admissíveis como exceção ao teto 
constitucional, que é equivalente 
ao salário dos ministros do Su-
premo. “Por este caminho, cer-
tamente será mais eficaz e rápido 
o fim do império dos pendurica-
lhos, com efetiva justiça remune-
ratória, tão necessária para a va-
lorização dos servidores públicos 
e para a eficiência e dignidade do 
serviço público”, declarou Dino.

Ao Correio da Manhã, o pro-
fessor de políticas públicas do 
Ibmec Brasília Jackson De Toni 
classificou como positiva a limi-
nar do magistrado. “Ao barrar a 
criação de verbas indenizatórias 
e outros privilégios logo após 
o Congresso aprovar reajustes 
e novos benefícios, o STF atua 
para conter o comportamento 
patrimonialista do Legislativo, 
num país em que quase 70% da 
população ganha até dois salá-
rios-mínimos por mês”, afirmou 
o professor.

Decisão liminar do ministro será 
julgada pelo STF no dia 25

Antonio Cruz/Agência Brasil

 Plenário do STF julgará liminar de Dino no dia 25

Por Gabriela Gallo
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Microfranquia: market4u prevê 
faturamento de R$ 500 milhões

Temporada

Recorde

O mercado de conveniência – consolidado no pós-pan-

demia – alcança uma realidade bilionária e desponta 

como oportunidade de negócios. Segundo dados do 

Grupo IMARC, empresa de pesquisa de mercado e con-

sultoria estratégica, o segmento no Brasil atingiu US$ 

35,4 bilhões em 2025 e deve chegar a US$ 46,3 bilhões 

até 2034. Segundo a empresa de pesquisa, as boas pers-

pectivas são impulsionadas pela digitalização dos meios 

de pagamento, pela expansão de franquias e outras 

redes, e pela ampliação da oferta de produtos exclusivos 

e de alta demanda. Entre as empresas com destaque no 

varejo de proximidade é o market4u, rede de mercados 

autônomos.

A estimativa é que 1,9 milhão 

de hectares sejam planta-

dos na atual temporada. A 

Conab projeta elevação de 

12,4% na produtividade em 

relação à safra passada, com 

uma colheita de 34,2 sacas 

por hectare. De acordo com 

a companhia, a melhora da 

produtividade se deve às con-

dições climáticas favoráveis.

“Se confirmado o resultado, 
este será um novo recorde na 

série histórica da Companhia, 

ultrapassando a safra de 2020, 

quando foram colhidas 63,1 

milhões de sacas”, informou 

a Conab. O crescimento se 

deve a fatores como o au-

mento de 4,1% na área usada 

para a produção, também em 

relação ao ano passado. 

Divulgação

Grupo conta com 2,5 mil lojas em 180 cidades brasileiras

POR 
MARTHA IMENES

Rede também é franqueadora

Troca de juntas do riser

Colheita de café

Arábica

Estimativa

Cafezinho

ANP: regras para a Foz do Amazonas

A market4u, que também é franqueadora, tem 2,5 mil 

lojas de autoatendimento/conveniência em condomínios 

residenciais e comerciais em 180 cidades brasileiras, com 

faturamento de R$ 336 milhões. Para 2026, a microfran-

quia projeta crescimento de 72% no faturamento, com 

meta de alcançar R$ 500 milhões e chegar a 4 mil unida-

des em operação. A rede pretende marcar a internacio-

nalização chegando aos Estados Unidos ainda neste ano. 

Organizações indígenas e ambientalistas manifestaram 

preocupação com o vazamento, e a estatal afirmou que 
o fluido de perfuração atende aos limites de toxicidade 
permitidos pela lei, é biodegradável e não oferece danos. A 

retomada somente poderá ocorrer após a substituição de 

todos os selos das juntas do riser de perfuração um tubo que 

conecta o poço de petróleo no fundo do mar à sonda.

A produção de sacas benefi-

ciadas de café pode ser recor-

de e subir 17,1% em 2026, de 

acordo com projeção divulga-

da pela Companhia Nacional 

de Abastecimento (Conab). 

Segundo o 1º Levantamento 

da Safra de Café em 2026, 

o volume produzido deve 

somar 66,2 milhões de sacas 

beneficiadas, superando 2025.

Com relação à produção de 

café arábica, a colheita esti-

mada é de 44,1 milhões de 

sacas – aumento de 23,3% na 

comparação com o ciclo 2025. 

“Essa elevação é atribuída ao 

crescimento de área em produ-

ção, às condições climáticas 

mais favoráveis e à bienalidade 

positiva”, detalhou. A expecta-

tiva é também de aumento na 

colheita do café tipo conilon. 

A safra estimada é de 22,1 mi-

lhões de sacas, o que represen-

ta alta de 6,4% na comparação 

com a produção obtida em 

2025. De acordo com a Conab, 

se confirmada essa projeção, 
será estabelecido novo recorde, 

motivado pelo crescimento da 

área em produção e das condi-

ções climáticas mais favoráveis 

até o momento.

A alta do preço do café acabou 

fazendo com que o consumo 

caísse em 2025. Dados da As-

sociação Brasileira da Indústria 

de Café (Abic), o consumo 

da bebida caiu 2,31% entre os 

meses de novembro de 2024 

e outubro de 2025 ante igual 

período anterior, passando de 

21,9 milhões de sacas de 60 kg 

em 2024 para 21,4 milhões.

A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustí-

veis (ANP) comunicou à Petrobras que a companhia poderá 

retomar a perfuração do poço exploratório na Bacia da Foz 

do Amazonas, na Margem Equatorial, quando cumprir no-

vas condições estabelecidas. O trabalho havia sido paralisa-

do no dia 6 de janeiro, devido ao vazamento de um fluido. 
Segundo a Petrobras, tratava-se de um fluido de perfuração, 
usado para limpar e lubrificar a broca durante a perfuração 
de poços de petróleo e gás. Esse composto ajuda a controlar 

a pressão do poço e a prevenir o colapso das paredes.

SBM

Perfuração na foz será feita por navio-plataforma 

Riachuelo 
toca o sino 
da B3 e muda 
DNA na bolsa

A Riachuelo tocou a cam-
painha na B3, a Bolsa do Brasil, 
para celebrar oficialmente a ado-
ção do novo código alfanumérico 
único (ticker) para identificar e 
negociar ativos, como ações, por 
exemplo. O ticker – que facilita 
a identificação e a operação no 
mercado de capitais, tido como 
um DNA empresarial – pas-
sou de GUAR3 para RIAA3. O 
nome de pregão na companhia 
será alterado de Guararapes para 
Riachuelo.

De acordo com a Riachuelo, 
a mudança do código de nego-
ciação acompanha a evolução 
estratégica da empresa e reflete 
um novo estágio de maturidade 
do negócio. Ao aproximar o tic-
ker do nome pelo qual a compa-

nhia é amplamente reconhecida 
pelo público, a empresa reforça 
a coerência entre identidade, es-
tratégia e execução, em um con-
texto no qual marca, operação e 
experiência do cliente avançam 
de forma integrada.

“O ticker RIAA3 é uma ex-
pressão objetiva do momento 
que a Riachuelo vive. Ele reflete 
uma construção consistente, ba-
seada na integração entre marca, 
operação e experiência, apoiada 
por disciplina na gestão, ganhos 
estruturais de eficiência e uma 
estratégia clara para os próximos 
ciclos de crescimento. O toque 
de campainha simboliza esse 
percurso e o compromisso da 
companhia com uma agenda de 
evolução contínua e criação de 
valor sustentável”, afirmou André 
Farber, CEO da Riachuelo.

Nome de pregão na companhia 
será alterado para Riachuelo

Patricia_Alves/Divulgação

Companhia substitui código de negociação na bolsa

Por martha imenes

Balança tem 2º melhor 
resultado para janeiro

A balança comercial registrou 
o segundo maior superávit para 
meses de janeiro desde o início da 
série histórica, beneficiada pela 
queda das importações, divulgou 
o Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços (Mdic). No mês passado, as 
exportações superaram as impor-
tações em US$ 4,342 bilhões, alta 
de 85,8% em relação ao superávit 
de US$ 2,337 bilhões no mesmo 
mês de 2025.

O resultado da balança co-
mercial para meses de janeiro só 
perde para 2024. Naquele mês, 
houve superávit de US$ 6,196 
bilhões.

Confira
O valor das exportações e das 

importações:
Exportações: US$ 25,153 bi-

lhões, queda de 1% em relação a 
janeiro do ano passado;

Importações: US$ 20,810 bi-
lhões, queda de 9,8% na mesma 
comparação.

O valor das exportações é o 
terceiro melhor para meses de 
janeiro desde o início da série 
histórica, em 1989, só perdendo 
para janeiro de 2024 e de 2025. 
As importações registraram o se-
gundo melhor janeiro da série, só 
perdendo para o mesmo mês do 
ano passado.
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Bancos PAN, 
Master e 
outras nove 
instituições 
sob suspeita
Investigações apontam que 76% 

dos consignados analisados têm 

indícios de fraude no Mato Grosso

Por martha imenes

Uma investigação conjunta 
do governo de Mato Grosso, 
Ministério Público e Polícia 
Federal revelou um esquema 
de fraude milionária envolven-
do contratos de crédito con-
signado de servidores públicos 
estaduais. O caso, que atinge 
dezenas de milhares de funcio-
nários, expõe irregularidades 
em operações realizadas por 
diversas instituições financei-
ras, incluindo o Banco PAN, 
citado em denúncias e conde-
nações judiciais.  Segundo da-
dos oficiais, 76% dos emprés-
timos analisados apresentaram 
indícios de fraude.

De acordo com os levanta-
mentos, mais de 60 mil con-
tratos apresentaram inconsis-
tências, resultando em dívidas 
que somam cerca de R$ 12 
bilhões. As fraudes identifica-
das incluem a transformação 
de empréstimos em cartões 

de crédito consignado, mo-
dalidade que cobra juros mais 
elevados, além de casos de 
contratos sem assinatura e in-
serção de dados falsos.

Vazamento de dados
O Banco PAN aparece em 

relatos de empréstimos frau-
dulentos e vazamento de da-
dos, com decisões judiciais 
determinando a devolução em 
dobro dos valores cobrados 
indevidamente. No contexto 
específico das apurações em 
Mato Grosso, entre 2025 e 
2026, o Banco Master e outras 
9 a 11 instituições financeiras 
também estão sob investiga-
ção por práticas irregulares no 
consignado.

Diante das denúncias apre-
sentadas por sindicatos e das evi-
dências coletadas, o governo de 
Mato Grosso suspendeu os des-
contos em folha de pagamento de 
empresas e bancos envolvidos em 
maio de 2025 – o caso foi denun-

ciado pelo Correio da Manhã na 
época – e novamente em janeiro 
de 2026. 

Em paralelo às investigações, 
o Banco PAN passou por mu-
danças estruturais. Em janeiro de 
2026, foi concluída sua incorpo-
ração pelo BTG Pactual, e a ins-
tituição deixou de ser negociada 
na B3, conforme comunicado de 
fato relevante.

Orientações
As autoridades e entidades 

sindicais recomendam que os 
servidores estaduais:
nVerifiquem mensalmente a fo-
lha de pagamento, conferindo os 
descontos de consignados.
nDenunciem irregularidades em 
delegacias especializadas (De-
con), ao Ministério Público de 
Mato Grosso (MPMT) ou ao 
sindicato da categoria.
nContestem cobranças indevidas 
junto à Central de Atendimento 
do Banco PAN ou por meio da 
plataforma Consumidor.gov.br.

Divulgação

Banco PAN teria fraudado empréstimos consignados em Mato Grosso, segundo investigações

não há mais razão para manter escala 
6x1 e jornada de 44h, diz Paulo Paim

A redução da jornada de traba-
lho para 40 horas semanais e o fim 
da escala 6x1, que concede um dia 
de descanso a cada seis trabalhados, 
parecem ter entrado de vez no radar 
legislativo no início de ano.

Na mensagem enviada ao Con-
gresso Nacional, na última segunda-
-feira (2), o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva colocou o tema entre 
as prioridades do governo para o se-
mestre. No mesmo dia, o presidente 
da Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), prome-
teu que o debate avançaria na Casa.

O senador Paulo Paim (PT-RS), 
autor de uma das propostas mais an-
tigas em tramitação e que está pron-
ta para ser votada no plenário do 
Senado, aposta que a popularidade 
do assunto.

“Eu acho que o momento é 
muito propício. Nós temos a posi-

ção do presidente Lula, que é funda-
mental; ele se posicionou em 1º de 
maio e em outras falas que ele fez, de 
que chegou a hora de acabar com a 
escala 6x1. O próprio empresariado 
já está meio que assimilando, o setor 
hoteleiro, o comércio já se estão se 
enquadrando. Não tem mais volta, é 
só uma questão de tempo”, afirmou 
em entrevista à Agência Brasil.

Diversas propostas
Em dezembro do ano passado, 

na Câmara, a subcomissão especial 
que analisa uma Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) aprovou a 
redução gradual da jornada máxima 
de trabalho de 44 para 40 horas se-
manais, mas rejeitou o fim da escala.

Já no Senado, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) foi 
mais adiante e aprovou, também 
no início de dezembro de 2025, o 

fim da escala de seis dias de trabalho 
por um dia de descanso (6x1) e a 
redução da jornada de trabalho de 
44 horas para 36 horas semanais, de 
forma gradual. E a PEC 148/2015, 
de autoria de Paim.

Ao todo, há sete proposições 
em tramitação no Congresso, 
quatro na Câmara e três no Sena-
do. Há entre os autores de proje-
tos similares expoentes de diferen-
tes espectros ideológicos, como 

os senadores Cleitinho (Repu-
blicanos-MG), Weverton Rocha 
(PDT-MA) e a deputada federal 
Érika Hilton (PSol-SP).

“A jornada máxima de 40 horas 
semanais vai beneficiar em torno 
de 22 milhões de trabalhadores. Se 
baixássemos para 36 horas, seriam 
38 milhões de beneficiados. Há da-
dos que mostram que as mulheres 
acumulam até 11 horárias diárias de 
sobrejornada. Essa redução teria um 
impacto direto em favor das mulhe-
res”, argumenta Paim.

O senador cita o número de 
472 mil afastamentos em 2024 por 
transtornos mentais, segundo dados 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS).

“A redução da jornada melhora 
a saúde mental e física, a satisfação 
no trabalho, reduz a síndrome do 
esgotamento”.

Jefferson Rudy/Agência Senado 

Paim é autor da proposta mais antiga em tramitação

O Banco Master está no cen-
tro de uma das maiores fraudes já 
registradas no crédito consignado 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), com mais de 250 
mil contratos sob suspeita e pre-
juízos bilionários. O banco foi 
liquidado pelo Banco Central em 
novembro de 2025 e enfrenta in-
vestigações que apontam ausência 
de consentimento válido em gran-
de parte das operações.

Uma investigação conduzida 
pela autarquia, em parceria com 
o Ministério Público e a Polícia 
Federal, revelou falhas graves em 
contratos de crédito consignado 
firmados pelo Banco Master com 
aposentados e pensionistas. Nes-
ta, quinta-feira (5), na abertura da 
CPMI do INSS, o presidente da 
autarquia, Gilberto Waller Junior, 
informou que foram encontrados 

251 mil contratos irregulares, in-
cluindo ausência de assinatura e 
consentimento válido.

Sem comprovação
Relatórios apontam que 

74,3% das operações não ti-
nham comprovação legal de au-
torização dos beneficiários.

A instituição, ligada ao em-
presário Daniel Vorcaro, foi 
notificada diversas vezes pelo 
INSS para apresentar docu-
mentos que comprovassem a 
legalidade dos contratos, mas 
não atendeu às exigências.

Além disso, a CPMI do 
INSS convocou o banqueiro 
para prestar esclarecimentos 
sobre o caso, reforçando o ca-
ráter de fraude em larga escala 
que atingiu milhares de benefi-
ciários.

no centro da maior 
fraude bancária do país
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Como conferir 
o tempo que 
falta para 
aposentar

O simulador de aposenta-
doria do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) voltou a 
funcionar após a suspensão tem-
porária dos serviços para atuali-
zação tecnológica de 28 a 31 de 
janeiro. A ferramenta foi o últi-
mo serviço a ter o acesso liberado, 
porém, enfrenta instabilidades. 
Na segunda-feira (2) retornaram 
ao funcionamento a Central 135, 
as agências da Previdência Social 
e o Meu INSS.

Apesar da retomada, a mi-
gração para o novo sistema CV3 
ainda apresenta falhas, afetando 
benefícios como auxílio-aciden-
te, auxílio por incapacidade tem-
porária e emissão de Certidão de 
Tempo de Contribuição, com pre-
visão de normalização apenas em 
fevereiro e março.

O simulador do INSS per-
mite calcular o tempo neces-
sário para aposentadoria por 
idade ou por tempo de contri-
buição, mas os resultados têm 
caráter informativo.

A ferramenta utiliza  informa-
ções disponíveis na base de dados 
do INSS e permite incluir vínculos 
empregatícios e alterar a data de nas-
cimento no momento da simulação.

Como simular
 Acesse o Meu INSS.
 Faça login com a conta Gov.br, 
informando CPF e senha.
 Vá em “Do que você precisa?” e 
digite “Simular aposentadoria”.

 Confira ou altere seus dados, 
como data de nascimento ou víncu-
los, clicando no ícone de lápis.
 Clique em “Recalcular”.
 Após o resultado, é possível pedir 
a aposentadoria ou baixar o PDF 
com as informações.

Como pedir 
aposentadoria
1. Baixe o aplicativo
 Disponível na Google Play e na 
App Store.
2. Faça login com Gov.br
 Informe CPF e senha.
 Contas nível Prata ou Ouro têm 
acesso completo; se sua conta for 
Bronze, o sistema solicitará valida-
ção extra (como reconhecimento 
facial ou validação bancária).
3. Localize o serviço
 Na tela inicial, vá em “Do que 
você precisa?” e digite “Aposen-
tadoria”.
 Selecione o tipo de aposentadoria.
4.  Preencha os dados
 Confira informações já registra-
das no Cadastro Nacional de Infor-
mações Sociais (CNIS).
 Se necessário, inclua vínculos em-
pregatícios, contribuição ou altere 
dados pessoais.
5. Anexe documentos
 Carteira de trabalho, comprovan-
tes de contribuição, laudos médicos 
(em caso de aposentadoria por inca-
pacidade), entre outros.
6. Finalize o pedido
 Clique em “Requerer”.
 O sistema gera um protocolo 
que pode ser acompanhado pelo 
aplicativo.

Ferramenta de simulação volta a 
funcionar, mas com instabilidade

Divulgação

Por aplicativo ou site, Meu INSS dá acesso a serviços

Por Martha imenes

CORREIO DO APOSENTADO

Brasil e Cabo Verde firmam 
acordo para migrantes

Gestão e segurança

R$ 148,4 milhões

O Brasil e a República de Cabo Verde assinaram, no Palácio 
do Itamaraty, um novo Acordo de Previdência Social voltado 
à proteção de trabalhadores migrantes. A cerimônia contou 
com a presença do ministro das Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, do ministro da Previdência Social, Wolney Queiroz, 
e do ministro dos Negócios Estrangeiros, Cooperação e 
Integração Regional de Cabo Verde, José Luís Livramento. O 
acordo assegura que brasileiros que vivem em Cabo Verde 
e cabo-verdianos que trabalham no Brasil possam somar os 
períodos de contribuição realizados nos dois países. Dessa 
forma, terão acesso a benefícios como aposentadoria por 
idade, aposentadoria por incapacidade e pensão por morte, 
estendendo a proteção social também aos dependentes. 

Entram no acordo a gestão, 
o controle e a segurança das 
operações realizadas na folha 
de pagamento dos benefí-
cios. A medida, segundo a au-
tarquia, fortalece a governan-
ça, assegura o cumprimento 
da legislação e contribui para 
o equilíbrio financeiro do sis-
tema, sem gerar prejuízo aos 
beneficiários.

Com o acordo, os valores 
devidos passam a ser regu-
larizados, totalizando, até o 
momento, R$ 148,4 milhões. 
A cobrança do custo opera-
cional é aplicada às institui-
ções financeiras que firmam 
Acordo de Cooperação 
Técnica com o INSS para a 
operacionalização do crédito 
consignado.

Gabriel Xavier/MPS

Ministros Wolney Queiroz e José Luís Livramento

POR MARTHA 
IMENES

Negociações começaram em 2009

Signatário de acordo com 22 nações

Devolução

Novas regras

Critérios

Pontuação

Cobertura no exterior alcançou 95%

Atualmente, estima-se que 350 brasileiros residam em 
Cabo Verde e cerca de 1.400 cabo-verdianos vivam no 
Brasil. As negociações para atualização do instrumento 
começaram em 2009, com a proposta de substituir o 
acordo original firmado em 1979. Após anos de ajustes 
técnicos e jurídicos, as tratativas foram retomadas em 
2023, avançaram em reunião bilateral realizada em Brasí-
lia em 2024 e tiveram conclusão em 2025. 

O Brasil é signatário do Acordo Multilateral de Seguridade 
Social do Mercosul e da Convenção Multilateral Ibero-
-americana de Segurança Social, que reúne 22 nações. 
Atualmente, aguardam ratificação pelo Congresso o acor-
do bilateral com Israel e o Acordo Multilateral da Comuni-
dade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP). Estão em 
negociação: Austrália, Noruega, Polônia e Suécia.

O INSS firmou acordo com 
a Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) e com a 
Associação Brasileira de Ban-
cos (ABBC) para retomar a 
cobrança dos valores referen-
tes ao custo operacional pela 
oferta de consignados em 
benefícios previdenciários. 
A cobrança estava suspensa 
desde 2022.

Os segurados que estão perto 
de se aposentar precisam ficar 
atentos às regras que entraram 
em vigor. As mudanças decor-
rem da aplicação da reforma 
da Previdência aprovada em 
2019. Uma das regras de transi-
ção é a idade mínima progres-
siva. Nela, o tempo de contri-
buição permanece o mesmo, 
mas a idade exigida aumenta 
seis meses a cada ano.

Mulheres: 59 anos e seis me-
ses de idade e, no mínimo, 30 
anos de contribuição
Homens: 64 anos e seis me-
ses de idade e, no mínimo, 35 
anos de contribuição
Outra regra que sofreu alte-
ração foi a regra dos pontos. 
Nesse modelo, soma-se a ida-
de do trabalhador ao tempo 
de contribuição ao INSS.

Além de cumprir o tempo 
mínimo de contribuição, é 
preciso atingir uma pontua-
ção mínima, que aumenta 
um ponto a cada ano.
Mulheres: 93 pontos, com 
pelo menos 30 anos de con-
tribuição.
Homens: 103 pontos, com 
pelo menos 35 anos de con-
tribuição.

Desde 2015, a cobertura previdenciária brasileira no 
exterior alcançou 95%. Nesse período, o Brasil firmou 
acordos bilaterais com países como Canadá, Luxembur-
go, Bélgica, Bulgária, Coreia, França, Japão, Moçambique, 
Quebec, Suíça, Índia e Estados Unidos. O que representa 
que tanto brasileiros no exterior quanto estrangeiros que 
vivem no Brasil tenham direitos previdenciários asse-
gurados, inclusive, contagem de tempo de serviço para 
aposentadoria, desde que contribuam para a respectiva 
seguridade social.

Freepik

Canadá tem acordo bilateral previdenciário com o Brasil
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Contribuir para o INSS: proteção 
que vai além da aposentadoria

Por Martha imenes

A Previdência Social é mais do 
que a porta de entrada para a apo-
sentadoria. A contribuição mensal 
ao  Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) representa uma rede 
de proteção social que acompanha 
o trabalhador ao longo da vida, 
oferecendo suporte em situações 
de doença, maternidade, prisão ou 
falecimento.

Entre os principais benefícios 
estão o auxílio-doença, que asse-
gura renda durante períodos de 
incapacidade temporária; o salá-
rio-maternidade, destinado às mães 
em afastamento por nascimento ou 
adoção de filhos; o auxílio-reclusão, 
voltado aos dependentes de segura-
dos presos; e a pensão por morte, 
que garante sustento aos familiares 
em caso de falecimento.

Especialistas destacam que 
manter a chamada “qualidade de se-
gurado” é fundamental. Mesmo em 
períodos de desemprego, é possível 
continuar contribuindo de forma 
facultativa e preservar o direito aos 
benefícios. A interrupção por mais 
de 12 meses, no entanto, pode signi-
ficar a perda dessa proteção.

O INSS é visto como um seguro 
coletivo: quem contribui regular-
mente investe no próprio futuro e 
reduz a dependência de familiares 
na velhice. Para trabalhadores for-
mais, a contribuição é obrigatória. 
Já autônomos e microempreende-
dores individuais (MEIs) podem 
optar pelo pagamento facultativo, 
garantindo os mesmos direitos.

Mais de 24,3 milhões 
de beneficiados

Atualmente, a autarquia pre-
videnciária  administra mais de 
24,3 milhões de aposentadorias 
em todo o Brasil. O número equi-
vale a aproximadamente 11% da 
população nacional. Segundo 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o 
país conta com 213,4 milhões de 
habitantes. Do total, 34,1 milhões 
já ultrapassaram os 60 anos.

As aposentadorias correspon-
dem a mais da metade dos cerca de 
40 milhões de benefícios previden-
ciários e assistenciais pagos men-
salmente. O impacto econômico é 
expressivo: aproximadamente R$ 
47,4 bilhões são injetados todos 
os meses na economia brasileira, 
movimentando o comércio local e 
sustentando milhões de famílias em 
municípios de todos os portes.

Dados do Ministério da Pre-
vidência Social, mostram que em 
cerca de 70% dos municípios, o va-
lor repassado pelo INSS supera o 
que as prefeituras recebem do Fun-

do de Participação dos Municípios 
(FPM). Além disso, a Previdência 
Social protege 118,47 milhões de 
brasileiros e injeta, anualmente, R$ 
1,149 trilhão na economia nacional.

Em 2025, de acordo com dados 
compilados a partir do Portal de 
Transparência Previdenciária publi-
cado no site do INSS, que leva em 
conta apenas aposentadorias, pen-
sões e benefícios de prestação con-
tinuada e de legislação especial de 
janeiro a setembro de 2025, foram 
desembolsados R$ 663,12 bilhões. 

Distribuição
A maior concentração de bene-

ficiários acompanha os estados mais 
populosos. São Paulo lidera com 5,5 
milhões de aposentados, seguido 
por Minas Gerais (2,8 milhões), Rio 
Grande do Sul (1,9 milhão), Rio de 
Janeiro (1,8 milhão) e Bahia (1,7 mi-
lhão). Completam a lista Paraná (1,4 
milhão), Santa Catarina (1,1 mi-
lhão), Ceará (1 milhão), Pernambu-
co (907 mil) e Maranhão (810 mil).

Tipos de aposentadoria
Após a Reforma da Previdência, 

instituída pela Emenda Constitu-
cional nº 103/2019, as principais 
modalidades são:

– Aposentadoria por idade: 
concedida aos segurados que atin-
gem a idade mínima legal — 65 
anos para homens e 62 para mulhe-
res — e cumprem o tempo mínimo 
de contribuição.

– Aposentadoria por incapa-
cidade permanente: destinada ao 
segurado considerado totalmente 
incapaz para o trabalho, sem possi-
bilidade de reabilitação.

– Aposentadoria especial: vol-
tada a trabalhadores expostos de 
forma contínua a agentes nocivos 
à saúde, como químicos, físicos ou 
biológicos.

Além dessas, existem regras de 
transição para quem já contribuía 
antes da reforma, em novembro 
de 2019.

Como contribuir
Para ter acesso aos benefícios, o 

trabalhador precisa estar vinculado 
ao Regime Geral de Previdência So-
cial (RGPS). A filiação pode ocor-
rer de diferentes formas:

– Empregados com carteira as-
sinada, trabalhadores avulsos e con-
tribuintes individuais prestadores 
de serviço: a contribuição é descon-
tada automaticamente da remune-
ração e repassada pelo empregador, 
OGMO ou tomador do serviço.

– Contribuintes individuais 
autônomos: responsáveis pelo 
próprio recolhimento, incluindo 
os microempreendedores indivi-
duais (MEI).

– Contribuintes facultativos: 
pessoas com mais de 16 anos que 
não exercem atividade remunerada, 
como estudantes e donas de casa, e 
que não estejam vinculadas a regime 
próprio de previdência.

Além da aposentadoria, as con-
tribuições asseguram acesso a bene-
fícios como auxílio por incapacidade 
temporária, pensão por morte, salá-
rio-maternidade e auxílio-reclusão.

Mais informações sobre inscri-
ções e como contribuir estão dispo-
níveis na página oficial do INSS.

Com informações do INSS

Sistema previdenciário garante benefícios em momentos de vulnerabilidade 

Freepik

São Paulo tem o maior número de aposentados do país com 5,5 milhões de beneficiários, seguido de Minas Gerais (2,8 milhões)
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Gilberto Waller Júnior, presidente do INSS, depôs na CPMI

O presidente do INSS, Gilberto 
Waller Júnior, negou na quinta-fei-
ra (5), em depoimento à Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) do INSS e negou ter se 
reunido com o empresário Daniel 
Vorcaro, dono do Banco Mas-
ter: “O Vorcaro nunca foi ao INSS, 
eu nunca fiz uma reunião com o 
Vorcaro”, respondendo a questio-
namentos sobre possíveis encontros 
com o empresário. Apesar da nega-
tiva, Waller confirmou a existência 
de contratos da instituição finan-
ceira com o INSS para operações de 
empréstimos consignados.

Ainda em seu depoimento Wal-
ler Júnior fez questão de destacar o 
papel dos servidores que continua-
ram trabalhando mesmo sem rece-
ber o bônus do Programa de Gestão 
e Desempenho (PGD).

Waller afirmou que os funcio-

nários mantiveram o compromisso 
com os aposentados e pensionistas, 
garantindo a continuidade dos ser-
viços em meio às dificuldades. “Os 
servidores não receberam o bônus, 
mas não deixaram de trabalhar. Eles 
seguiram atendendo a população, 
mesmo diante da falta de incentivo 
financeiro”, disse.

A fala foi interpretada como 
uma defesa da categoria, em meio às 
críticas que recaem sobre a gestão do 
INSS e às denúncias de irregularida-
des investigadas pela CPMI. Waller 
ressaltou que o esforço dos servido-
res demonstra a dedicação da equi-
pe em assegurar que os beneficiários 
não fossem prejudicados.

Durante a sessão, Waller desta-
cou que o INSS tem atuado para 
reforçar mecanismos de controle e 
evitar que aposentados sejam lesa-
dos por práticas abusivas.

Presidente do inSS parte 
em defesa da autarquia
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CORREIO NO MUNDO

Lei da anistia na Venezuela deve 
cancelar alertas da Interpol

Operações das F.A.

Mortes cruéis

O Parlamento da Venezuela começou a debater, na 

quinta (5), um projeto lei de anistia que abrangeria os 

acusados de “traição à pátria”, “terrorismo” e “incitação ao 

ódio”, normalmente imputadas a presos políticos. Além 

disso, concederia clemência imediata a presos por par-

ticiparem de protestos políticos e criticarem figuras pú-

blicas, devolveria os bens dos detidos e cancelaria alertas 

da Interpol e outras medidas internacionais, permitindo 

que retornem ao país. As informações são das agências 

de notícias AFP e Reuters.

O texto exclui “violações de direitos humanos” e “crimes 

contra a humanidade”, mas inclui “infrações” cometidas 

por juízes, promotores e outros funcionários.

As Forças Armadas nigeria-

nas disseram ter matado pelo 

menos 150 criminosos armados 

no estado de Kwara nas últimas 
semanas, falando em “grande 

sucesso de operações ofensivas 

coordenadas”. O governador de 

Kwara, AbdulRahman AbdulRa-

zaq, disse que o ataque é “uma 

expressão covarde da frustra-

ção de células terroristas”.

Pelo menos 170 mortes foram 

registradas na comunidade de 

Woro, na fronteira entre os es-

tados de Kwara e Niger - região 

frequentemente alvo de ata-

ques de gangues organizados, 

que sequestram moradores e 

roubam animais. Os crimino-

sos reuniram os moradores da 

comunidade, amarraram suas 

mãos nas costas, e os fuzilaram.

Prensa Presidencial de Venezuela

Projeto de anistia está sendo debatido no Parlamento

Feridas dos confrontos políticos

Mais de 600 pessoas libertadas

Atentado na Nigéria

Visto mexicano

Tempestade ibérica

Transbordamento

Proposta abrange o período chavista

Delcy Rodríguez, líder interina do país, anunciou no fim de 
janeiro a proposta de anistia para centenas de prisioneiros 

no país, além da pretensão de transformar o célebre presí-

dio Helicoide, em Caracas, em um centro para esportes e 

serviços sociais. “Que a lei sirva para curar as feridas deixa-

das pelo confronto político, pela violência e pelo extremis-

mo. Que restaure a justiça em nosso país e restabeleça a 

convivência pacífica entre os venezuelanos”, disse Delcy.

Em 3 de janeiro, o governo de Donald Trump capturou o 

ditador venezuelano e levou-o a Nova York para indiciá-lo 

por acusações de terrorismo e associação com o narco-

tráfico. Maduro nega as acusações. Segundo o regime 
venezuelano, mais de 600 pessoas já foram libertadas. 

Não foram divulgados, no entanto, listas oficiais de nomes 
a serem soltos nem um cronograma claro para as solturas.

Mais de 190 pessoas foram 
mortas por atiradores em ata-

ques contra vilarejos remotos 

das regiões central e norte 

da Nigéria, informaram as 

autoridades do país africano 

na quarta-feira (4). As Forças 

Armadas e policiais nigeria-

nas fazem operações na área 

para perseguir os criminosos 

e procurar por sobreviventes.

O governo mexicano retomou 

a emissão de vistos eletrônicos 

para brasileiros que queiram 

adentrar o país. A modalidade 

estava suspensa desde 2022. A 

medida é válida para o visto de 

turismo. Quem tiver visto válido 

do Canadá, Estados Unidos, 

Reino Unido ou do Espaço 

Schengen (zona de livre circu-

lação da União Europeia) não 

precisa solicitar visto mexicano.

Um homem morreu e uma 

menina desapareceu durante 

uma tempestade que atinge 

Portugal e a Espanha desde a 

tarde de quarta (4). O homem 

que morreu estava dentro 

de um carro levado por uma 

enxurrada em Portugal. Ele 

tinha 70 anos e estava na 

região do Alentejo quando o 

acidente aconteceu.

Já a menina desaparecida foi 

arrastada para dentro do rio 

Turvilla, na Espanha, ao tentar 

resgatar o próprio cachorro. O 

desaparecimento aconteceu 

na província de Malaga. O 
corpo do cão foi encontrado na 

quarta, mas a garota ainda é 

procurada. Na Espanha, há 14 

rios e 10 barragens com risco 

extremo de transbordamento.

Abrangendo casos de 1999 até 2026 - todo o período chavis-

ta -, a proposta afetará centenas de detidos e ex-prisioneiros 

libertados condicionalmente. Desde a captura de Nicolás 

Maduro pelos Estados Unidos, ativistas presos estão aos 
poucos sendo libertados. Entre eles, Rocío San Miguel, presa 
em fevereiro de 2024, e Enrique Márquez, no início de 2025. 
A primeira foi detida após ser acusada pelo regime chavista 

de colaborar com planos para assassinar Maduro. O segun-

do foi sequestrado depois de se opor ao ditador nas eleições 

de 2024, em pleito questionado internacionalmente.

Reuters/Folhapress

Nicolás Maduro está preso nos EUA desde janeiro

Negociações 
travadas 
entre Rússia 
e Ucrânia

O segundo dia da nova roda-
da de negociações diretas entre 
Estados Unidos, Rússia e Ucrâ-
nia sobre a guerra iniciada pela 
invasão do vizinho por Vladimir 
Putin em 2022 não trouxe avan-
ços significativos. Pontos cruciais 
seguem travando as conversas.

Elas aconteceram na quarta-
-feira (4) e nesta quinta (5) em 
Abu Dhabi, a capital dos Emira-
dos Árabes Unidos. Foi a segun-
da etapa de reuniões neste forma-
to, que nunca haviam acontecido 
antes, e as diferenças continuam.

Segundo a Folha de S.Paulo 
ouviu de uma pessoa próxima do 
Kremlin, os temas centrais en-
calacrados seguem os mesmos: 
Kiev não quer fazer nenhuma 
concessão territorial e Moscou 
rejeita que a paz seja garantida 
por uma força ocidental em solo 
ucraniano.

Há diversos outros itens con-
tenciosos, como por exemplo o 
controle da usina nuclear de Za-
poríjia, a maior da Europa, que 
está inoperante desde que os rus-
sos a tomaram no início da inva-
são. Vladimir Putin quer a unida-
de para si, aceitando supervisão 
americana, e Volodimir Zelenski 
não abre mão da central.

O negociador-chefe america-
no, Steve Witkoff, buscou previ-
sivelmente destacar no que cha-
mou de “conversas produtivas” e 
numa modesta troca de prisionei-
ros de guerra, 157 de cada lado, 

como resultado das conversas.
Mas foi um integrante graúdo 

do governo de Donald Trump, o 
secretário Scott Bessent (Tesou-
ro), que indicou o mal-estar na 
administração americana com a 
falta de avanços. E ele mirou Pu-
tin, usualmente com quem o pre-
sidente dos EUA se alinha.

Falando a jornalistas em 
Washington, Bessent reafirmou 
que considera Putin um crimi-
noso de guerra e que a invasão da 
Ucrânia foi ilegal. Por outro lado, 
disse que novas sanções contra 
a indústria energética russa só 
serão avaliadas após a conclusão 
das negociações tripartites.

Elas continuarão “nas próxi-
mas semanas”, afirmou por sua 
vez Witkoff. O negociador é 
visto em Moscou como um rela-
tivo aliado, mas com pouca com-
preensão do tema sobre o qual 
trata. Amigo de Trump egresso 
do mercado imobiliário, ele não 
tem treinamento diplomático.

O único avanço de fato obti-
do em Abu Dhabi foi às margens 
do tema Ucrânia, com o estabele-
cimento de uma comissão militar 
de alto nível entre EUA e Rússia, 
o primeiro sinal de aproximação 
prática entre as potências nuclea-
res desde o início da guerra.

Na mesma faixa de frequên-
cia, foram iniciadas negociações 
para estender informalmente 
por um ano o último tratado de 
controle de armas atômicas en-
tre os países, que expirou nesta 
quinta-feira (5).

Negociações sobre Guerra da 
Ucrânia seguem travadas

Reuters/Folhapress

Zelenski não se mostra aberto ceder às demandas da Rússia

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Rússia e EUA tentam estender 
tratado sobre armas nucleares

Estados Unidos e Rússia nego-
ciam uma forma de estender os ter-
mos do último acordo de controle 
de armas nucleares vigente, o Novo 
Start, que expirou nesta quinta-fei-
ra (5) após 15 anos de vigência.

A informação foi revelada pelo 
site americano Axios e confirma-
da à reportagem por uma pessoa 
com conhecimento do assunto 
em Moscou.

O tratado caducou por obra do 
presidente Donald, que não aceitou 
a proposta de Vladimir Putin de 
estender o Novo Start justamente 
por mais um ano, período no qual 
ele seria renegociado. O america-
no apenas disse na semana passada 
que “se expirar, expirou”, e defendeu 
“um acordo melhor”.

Reunidas para um segundo dia 
de conversas com ucranianos sobre 
a guerra no Leste Europeu em Abu 
Dhabi, delegações russa e america-
na tiveram conversas separadas so-
bre o Novo Start.

Até aqui, divulgaram que have-
rá uma nova comissão de alto nível 
para assuntos militares entre os dois 
países, elevando o grau de contato, 
e o Kremlin voltou a dizer que se-
gue aberto a discussões.

Pelo que foi conversado, a ideia 
é deixar o Novo Start acabar, até 

porque não há tempo legal de es-
tendê-lo, e manter seus termos. A 
dúvida que fica é se a negociação 
será aberta a outros países.

Trump sempre defendeu que 
o texto era anacrônico por não 
incluir a China, potência nuclear 
que vem expandindo seu estoque 
de ogivas rapidamente: segundo a 
prestigiosa Federação dos Cientis-
tas Americanos, Pequim tinha 290 
bombas em 2019, número que foi 
a 600 neste ano.

Segundo o Pentágono, os chi-
neses poderão estar em paridade 
com russos e americanos em 2035, 
ao menos em número de ogivas 
operacionais no limite que existia 
no Novo Start: 1.550 para cada 
lado, mais 800 lançadores (de solo, 
submarino ou aviões).

Isso quase fez o Novo Start per-
der validade no seu prazo original, 
em 2021, dado que tanto a China 
como sua aliada Rússia discorda-
vam na necessidade de incluir o gi-
gante asiático, mas o novo governo 
de Joe Biden acabou estendendo o 
tratado por cinco anos.

Os chineses se fizeram de desen-
tendidos nesta quinta. O porta-voz 
diplomático Lin Jian disse lamen-
tar o fim do tratado e disse que seu 
país compartilha as preocupações 

mundiais com o tema, exortando 
Moscou e Washington a buscar um 
novo acordo - sem citar a eventual 
participação chinesa.

O porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov, contemporizou 
e disse que Pequim não se via à 
altura das outras duas potências. 
Ainda assim, no ano passado ele 
havia dito que a posição russa ti-
nha mudado, e que outros países 
deveriam participar de negocia-
ções sobre controle de armas.

Ele não se referia especifica-
mente à China. Dois aliados dos 
EUA na aliança Otan, França e Rei-
no Unido, têm somadas 515 ogivas, 
um arsenal comparável ao chinês, 
mas com menos vetores de lança-
mento. Pequim, como os russos e os 
americanos, opera a chamada tríade 

nuclear: armas disparadas de solo, 
de submarinos e de bombardeiros.

Na quarta (4), a chancelaria 
russa divulgou nota criticando os 
EUA e anunciando na prática uma 
corrida armamentista se achar ne-
cessário. Por óbvio, não se referiu ao 
fato de que o próprio Putin havia 
colocado um prego no caixão do 
tratado ao congelar o regime de ins-
peções em 2023, em protesto pelas 
sanções devido à guerra.

Até aqui, a Casa Branca não 
comentou o fim do Novo Start. Se 
o argumento da obsolescência do 
tratado é defensável, a inexistência 
dele abre caminho à lei da selva no 
controle de armas pela primeira vez 
em 54 anos.

Em 1972, soviéticos e ameri-
canos assinaram o primeiro tra-

Acordo histórico entre as 
nações teve o prazo expirado 
nesta quinta-feira (5)

Reuters/Folhapress

O governo de Donald Trump 
anunciou a retirada imediata de 700 
dos mais de 3.000 agentes federais 
de imigração enviados a Minneso-
ta, segundo afirmou o encarregado 
de fronteiras da Casa Branca, Tom 
Homan, na quarta-feira (4). O re-
cuo abrange, portanto, menos de 
um quarto do contingente enviado 
ao estado.

A mobilização de milhares de 
agentes armados na cidade de Min-
neapolis e arredores começou no fi-
nal do ano passado. Durante as ope-
rações, agentes federais mataram a 
tiros os americanos Renée Good e 
Alex Pretti, o que gerou protestos 
massivos no estado e em outras par-
tes do país.

O número total de 3.000 agen-
tes enviados ao estado -2.000 do 
ICE (Serviço de Imigração e Alfân-
dega) e 1.000 do CBP (Alfândega e 
Proteção de Fronteiras)- foi revela-
do por Brantley Mayers, advogado 

do Departamento de Justiça dos 
EUA, numa audiência no final de 
janeiro.

Nesta quarta, Homan afirmou 
que restarão 2.000 agentes de imi-
gração após a saída dos 700. Segun-
do o funcionário, a redução parcial 
se deve à cooperação “sem preceden-
tes” das autoridades responsáveis pe-
las cadeias dos condados de Minne-
sota -ele defende que os presídios do 
estado permitam a transferência de 
custódia de imigrantes detidos.

“Deixem-me ser claro: o presi-
dente Trump tem toda a intenção 
de realizar deportações em massa 
durante este governo, e as ações de 
fiscalização da imigração continua-
rão diariamente em todo o país”, 
disse Homan. “Trump fez uma 
promessa. E não demos nenhuma 
ordem contrária.”

Em seu discurso, o funcionário 
agradeceu às autoridades locais, in-
cluindo o governador Tim Walz e o 

prefeito de Minneapolis, Jacob Frey 
-ambos democratas e críticos do 
governo Trump e das operações no 
estado. “Acho que todos nós realiza-
mos grandes coisas em Minnesota”, 
disse Homan.

Embora tenha mencionado a 
cooperação de autoridades locais, 
Minneapolis e outras cidades do 
estado proíbem seus funcionários, 
incluindo policiais, de questionar 
pessoas sobre sua cidadania ou de 
cooperar com a fiscalização federal 
de imigração, argumentando que 
isso ameaça a segurança pública 
caso imigrantes vítimas ou testemu-
nhas de crimes tenham medo de se 
apresentar.

O governo já vinha indicando 
um recuo nas operações de imigra-
ção desde a morte de Pretti, no final 
de janeiro. Inicialmente, a gestão o 
classificou de “terrorista doméstico” 
que “queria massacrar” agentes fede-
rais, apesar de evidências em vídeo e 

testemunhas mostrarem que o en-
fermeiro estava imobilizado quando 
foi alvo de dez tiros de agentes.

O governo Trump também 
usou o termo “terrorista doméstica” 
para se referir a Renée, uma poeta 
premiada e mãe de três filhos. Ela foi 
morta dentro de seu carro enquanto 

se afastava dos agentes de imigração 
após interagir com um deles duran-
te uma operação.

No dia seguinte, o presidente 
republicano afirmou que o governo 
estava “revisando tudo” e removeu o 
comandante da operação de Min-
neapolis, Gregory Bovino. A amea-
ça de democratas de não aprovar o 
orçamento federal com verba extra 
para o Departamento de Segurança 
Interna (DHS, na sigla em inglês), 
responsável pelo ICE, e obrigar uma 
nova paralisação também foi deter-

Governo trump anuncia ‘retirada 
imediata’ de 700 agentes de 
imigração em Minnesota

Reuters/Folhapress

Revolta da população dos EUA contra os 
assassinatos do ICE está dando resultado

minante para a mudança de tom.
Na segunda (2), em outro recuo 

depois que agentes federais mata-
ram duas pessoas em menos de um 
mês em Minneapolis, o governo 
Trump disse que todos os membros 
do ICE e do CBP vão passar a usar 
câmeras corporais.

Homan afirmou nesta quarta 
que 158 pessoas foram presas nos 
protestos. “Eu disse que se a retórica 
odiosa não parasse, haveria derra-
mamento de sangue”, disse Homan. 
“E houve.”

tado, ainda incipiente. De lá para 
cá, foram mais seis acordos, com 
pequenos períodos em que não 
estavam vigentes, mas nos quais 
as potências respeitaram de forma 
geral seus termos - com uma exce-
ção em meados dos anos 1980, no 
ocaso da Guerra Fria.

Além da questão dos parti-
cipantes, já que há ao todo nove 
potências nucleares no mundo, há 
também a questão tecnológica.

O Novo Start só se referia a ogi-
vas estratégicas, aquelas com maior 
poder destrutivo, criadas para aca-
bar com cidades. Só que um dos 
riscos maiores hoje, como analistas 
temem que possa ocorrer na Ucrâ-
nia, é o emprego de armas táticas, 
menos potentes e destinadas a cam-
pos limitados de batalha.

Além disso, há avanços nos 
meios de entregar a bomba ao alvo: 
mísseis hipersônicos, torpedos 
nucleares e armas espaciais. Nesse 
campo, Putin tem vantagem grande 
sobre os rivais, investindo em mo-
delos que já se tornaram realidade e 
que foram testados com cargas con-
vencionais contra os ucranianos.

O fim do tratado ocorre em um 
“grave momento”, disse o secretário-
-geral da ONU, António Guterres, 
para quem a expiração nesta quin-
ta-feira (5) “não poderia vir num 
momento pior”. “O risco de uma 
arma nuclear ser usada é o maior 
em décadas”, afirmou o português 
em nota.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Fim da vigência do 

acordo de armas 

nucleares deixou o 

mundo em alerta
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João Fonseca mira sequência 

de Buenos Aires e Rio Open

Allan de saída?

Lesionado

João Fonseca diz estar 100% recuperado e preparado para 
a sequência que terá no ATP 250 de Buenos Aires e Rio 
Open. No começo do ano, o tenista brasileiro, número 34 do 
mundo, desistiu do ATP 250 de Adelaide, na Austrália, por 
causa de uma lesão na coluna. Seria a estreia dele em 2026. 
“Já estou 100% recuperado, treinando dois turnos todo dia. 
Preparado, fazendo bons treinos e bons jogos-treinos aqui 
na Yes. Estou preparado, 100% e confiante para esses próxi-
mos dois torneios”, disse. No último dia 20, Fonseca disputou 
o Australian Open e foi superado pelo norte-americano Eliot 
Spizzirri por 3 sets a 1, com parciais de 6/4, 2/6, 6/1 e 6/2. Esta 
foi a única partida dele nos últimos três meses. O brasileiro 
realizou um treino aberto na quinta (5), no Rio de Janeiro.

O Flamengo busca um novo 
clube para o volante Allan. 
Após as negociações com 
Corinthians e São Paulo mela-
rem, quem surge como inte-
ressado no atleta é o Vasco. O 
rival estuda fazer uma pro-
posta de empréstimo, já que 
o atleta conta com o prestígio 
de Fernando Diniz, com quem 
trabalhou no Fluminense.

Fora de campo há duas sema-
nas, o lateral-direito do Vasco, 
Paulo Henrique, vinha jogan-
do “no sacrifício”. Ele tem uma 
lesão no pé, que está fazendo 
o jogador ser submetido a 
infiltrações. Visando o desen-
rolar da temporada, o depar-
tamento médico do Cruzmal-
tino optou por poupar o jogar 
enquanto a dor não melhorar.

Skyscraper2010 via Wikimedia Commons

Recuperado de lesão, João Fonseca pega ritmo de jogo

Maratona pela América do Sul

Horário e onde assistir a grande final

Vasco x Botafogo

Nível físico

Everaldo visado

Montoro na mira

Super Bowl acontece neste domingo

O torneio na capital argentina vai de 9 a 16 de fevereiro, 
enquanto a competição na Cidade Maravilhosa vai de 14 
a 22 de fevereiro.
“[Em Buenos Aires] Vai ser minha primeira vez defen-
dendo um título de ATP. Pressão vai ter, expectativa vai 
ter, mas temos de trabalhar essa situação. É chegar lá e 
dar o melhor”, afirmou.

Por Alexandre Araujo (Folhapress)

Com início marcado para as 20h30, a partida terá trans-
missão ao vivo da ESPN e do Sportv, na TV por assinatura, 
e do Disney+, pelo streaming. Além disso, a TV Globo exi-
birá os melhores momentos do jogo e o show de interva-
lo após a exibição do Big Brother Brasil. 
A novidade da vez será a transmissão da Ge TV, pelo You-
Tube, que disponibilizará a partida gratuitamente.

O Clássico da Amizade, que 
encerrará a fase de grupos do 
Campeonato Carioca 2026, foi 
confirmado para acontecer 
neste domingo (8), no estádio 
de São Januário. Havia a possi-
bilidade do jogo acontecer no 
Maracanã, mas a Polícia Militar 
liberou o Vasco a exercer o 
direito de sediar a partida em 
seu estádio próprio.

Após empatar em 1 a 1 com o 
Internacional, no Maracanã, 
o técnico do Flamengo Filipe 
Luís afirmou que o elenco não 
está em plenas condições físi-
cas de jogar bem. “Na minha 
visão, os níveis de força que os 
jogadores estão acostumados 
a performar ainda não estão 
no nível ideal deles”, afirmou 
o treinador rubro-negro em 
entrevista coletiva.

Enquanto segue à procura de 
um centroavante que chegue 
com o status de titular, o Flu-
minense estuda perder seu 
camisa 9 atual. Isso porque 
o atacante Everaldo vem rece-
bendo propostas do futebol 
da Arábia Saudita. O jogador 
tem interesse em jogar no ex-
terior, mas o Tricolor aguarda 
uma proposta ‘irrecusável’.

Depois de receber um comu-
nicado oficial do Botafogo 
afirmando que não negociará 
o volante Danilo, o Palmeiras 
voltou os olhos para o argentino 
Álvaro Montoro. A joia alvinegra, 
porém, é tratada como inego-
ciável para o futebol nacional. 
Além disso, o clube usou o 
transfer ban para negar qual-
quer chance de negociação.

A 60ª edição do Super Bowl, a final da Liga dos EUA de 
Futebol Americano, acontece neste domingo (8), no 
Levi’s Stadium, na Califórnia. O evento é o mais procura-
do do calendário esportivo norte-americano. Neste ano, 
a final será disputada entre o New England Patriots e o 
Seattle Seahawks. O confronto é uma reedição da final 
da temporada 2014/15, que teve os Patriots como gran-
des vencedores. Além do jogo, as atrações da vez serão a 
banda de rock Green Day e o ícone do Reggaeton, Bad 
Bunny,, que comandará o show do intervalo.

nn3gs via Wikimedia Commons

Levi’s Stadium vai receber o 60º Super Bowl neste domingo

Número 1 do 
mundo, Tokito 
Oda estará no 
Rio Open 2026

Pelo terceiro ano seguido, o 
Wheelchair Tennis Elite — apre-
sentado por ALLOS — será um 
dos destaques da programação do 
Rio Open, maior torneio de tênis da 
América do Sul. Disputada entre os 
dias 19 e 21 de fevereiro, no Jockey 
Club Brasileiro, a competição reu-
nirá mais uma vez grandes nomes 
do tênis em cadeira de rodas.

Em 2026, a grande atração será 
a participação do japonês Tokito 
Oda, número 1 do mundo e que 
ganhou o Australian Open neste 
fim de semana. Além dele também 
estão confirmados o espanhol Mar-
tín de la Puente, número 3 do mun-
do, o argentino Gustavo Fernández, 
quarto do mundo, e o brasileiro Da-
niel Rodrigues.

“O Wheelchair Tennis Elite 
ocupa um lugar muito especial 
dentro do Rio Open. É uma ini-
ciativa que amplia o significado do 
torneio e reforça nossa missão de 
entregar um evento que vai além da 
competição, abraçando causas rele-
vantes e promovendo experiências 
transformadoras. Receber atletas de 
altíssimo nível do tênis em cadeira 
de rodas na nossa programação é 
reconhecer a grandeza dessa moda-
lidade e proporcionar ao público a 
oportunidade de vivenciar histórias 
de talento, dedicação e superação 
em um palco de máxima visibilida-
de”, afirma Marcia Casz, diretora 
geral do Rio Open.

No dia 19 de fevereiro, os qua-
tro tenistas se enfrentarão nas semi-
finais, em confrontos ainda a serem 
sorteados. A final de simples acon-

tece em 20 de fevereiro, enquanto o 
dia 21 será dedicado a uma exibição 
de duplas.

“O Rio Open sempre teve no 
seu DNA a valorização da diversi-
dade, da acessibilidade e da inclusão. 
O Wheelchair Tennis Elite traduz 
exatamente esse olhar: um espaço 
de protagonismo para atletas ex-
traordinários, que inspiram dentro 
e fora das quadras. Ter um line-up 
com os números 1, 3 e 4 do mundo, 
além de um representante brasileiro 
que acaba de disputar seu primeiro 
Grand Slam, reforça nosso compro-
misso de dar visibilidade ao esporte 
paralímpico e de usar o tênis como 
ferramenta de transformação social” 
afirma Thomaz Costa, vice-diretor 
do Rio Open.

Destaque na edição de 2026, 
Tokito Oda tem apenas 19 anos e já 
ocupa o topo do ranking da modali-
dade. O tenista é apontado como o 
sucessor da lenda Shingo Kunieda, 
dono de 50 títulos de Grand Slam 
e que participou da edição de estreia 
do Wheelchair Tennis Elite no Rio 
Open, em 2024.

Oda soma 39 títulos em sua 
carreira sendo oito deles de Grand 
Slam: Roland Garros em 2023, 
2024 e 2025, Wimbledon em 2023 
e 2025, Aberto da Austrália em 
2024 e 2026 e US Open em 2025. 
O japonês é o mais jovem tenista 
a conquistar os quatro principais 
torneios do circuito e a medalha de 
ouro paralímpica, nos Jogos de Pa-
ris. Oda é também o mais jovem a 
liderar o ranking mundial do tênis 
em cadeira de rodas.

Atleta japonês é o líder do ranking 
do Wheelchair Tennis Elite

Hameltion via Wikimedia Commons

Tenista japonês abrilhantará o Rio Open com sua participação
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Times da Série A poderão receber 
até R$ 96 milhões na Copa do Brasil

A CBF divulgou as cotas de 
premiação da Copa do Brasil 
2026. Os times da Série A podem 
embolsar até R$ 96 milhões.

A entidade distribuirá cerca 
de R$ 500 mil reais em premia-
ção ao longo das nove “fases” da 
competição, que tem novo for-
mato em 2026.

A fatia destinada aos finalistas 
aumentou em aproximadamente 
R$ 2 milhões em relação ao ano 
passado. Em 2025, o vice recebeu 
R$ 33 milhões, e o campeão, R$ 
77,1 milhões. Este ano, os valores 
são de R$ 34 milhões e R$ 78 mi-
lhões, respectivamente.

Os clubes da Série A só en-
tram na quinta fase da Copa do 
Brasil e tem valor máximo de 
premiação inferior ao de 2025. 
No ano passado, a cota máxima 
era de R$ 101 milhões, caso um 
time da elite nacional disputasse 
todas as fases da Copa do Brasil e 
se sagrasse campeão.

Para sua 38ª edição, a com-
petição saltou de 92 para 126 
clubes, o maior número de par-
ticipantes da história, e de 122 
para 155 partidas. As mudanças 
propiciaram o aumento de sete 
para nove fases, o crescimento de 
80 para 102 vagas destinadas às 
Federações Estaduais, a redução 
de uma a três datas para times da 
Série A e maior tempo de descan-
so para estas equipes.

Competição terá 126 clubes participantes na edição 2026, com 155 partidas no total
Rafael Ribeiro/CBF

Premiação da Copa do Brasil 2026 será a maior da história do “torneio mais democrático do Brasil”

O ICE, serviço de imigração e 
controle de alfândegas dos Estados 
Unidos, indica que agentes vão tra-
balhar na segurança da delegação 
norte-americana durante os Jogos 
Olímpicos de Inverno, em Milão-
-Cortina, e a medida causa incômo-
do e protestos em solo italiano. A 
cerimônia de abertura será na sexta-
-feira (6) e o torneio vai até o dia 22.

Giuseppe Sala, prefeito de Mi-
lão, afirmou que os agentes “não 
são bem-vindos” à cidade e que o 
ICE é “uma milícia que mata”.

“Esta é uma milícia que mata. 
Está claro que não são bem-vindos 
em Milão, não há dúvida disso. 
Será que simplesmente não po-
demos dizer não a Trump [presi-
dente dos EUA] de uma vez por 
todas?”, disse Sala em entrevista à 
emissora RTL 102.5 Radio.

De acordo com a Associated 

Press, a “Homeland Security Inves-
tigations (HSI), que é uma unidade 
do ICE focada em crimes transfron-
teiriços, costuma enviar agentes para 
eventos no exterior com o objetivo 
de auxiliar na segurança”.

Ainda segundo a agência, o 
HSI é um segmento distinto ao de 
Operações de Execução e Remo-
ção (ERO), que é a linha de frente 
que atua na repressão à imigração 
nos Estados Unidos.

Antonio Tajani, ministro das 
Relações Exteriores, concedeu uma 
resposta mais ponderada sobre o 
assunto. “Não estamos falando dos 
agentes do ICE que estavam nas 
ruas de Minneapolis... Não é como 
se a SS [polícia nazista] estivesse 
chegando”, disse, durante evento 
em memória do Holocausto.

Ainda assim, houve protestos e 
demonstrações públicas contrárias 

à presença dos agentes norte-ame-
ricanos. No último sábado, cente-
nas de manifestantes se reuniram 
em uma praça em Milão para pedir 
que os agentes deixem o país.

Nas mãos, os participantes 
tinham cartazes em que os anéis 
olímpicos eram formados por al-
gemas e, abaixo, o dizer “No ICE 
in Milano”, “Fora ICE de Milão”, 
em tradução livre.

“Não se trata apenas dos Jo-
gos Olímpicos, mas sim de justiça 
no mundo. Não queremos a ICE 
aqui”, disse Alessandro Capella, 
chefe da seção milanesa do Partido 
Democrático Italiano e um dos or-
ganizadores do ato, à AP.

A contestada 
presença do ICE 
nos Jogos olímpicos 
de Inverno

Divulgação

EUA quer agentes do ICE na segurança da delegação do país

O Grupo da Aliança Progres-
sista dos Socialistas e Democratas 
(S&D) no Parlamento Europeu 
publicou que “o envio de agentes 
do ICE para solo europeu - sob o 
pretexto de escoltar JD Vance e 
Marco Rubio nos Jogos Olímpicos 
de Inverno de Milão-Cortina - é 
simplesmente inaceitável”.

Morte em protesto em 
Minneapolis

No fim do mês passado, uma 
ação de agentes do ICE terminou 
com a morte do enfermeiro Alex 
Pretti, de 37 anos, durante um pro-
testo em Minneapolis.

O ICE é um braço armado que 

vem sendo utilizado pelo governo 
de Donald Trump na repressão aos 
imigrantes nos Estados Unidos.

A morte aumentou a tensão e foi 
mais um ingrediente em uma onda 
de protestos que toma conta de di-
versas cidades do país, e tem o ICE e 
o presidente Trump como alvos.

No início do ano, também em 
Minneapolis, um agente do ICE 
matou a tiros Renee Good, que ti-
nha 37 anos e era moradora do local.

Mudança de nome
Em meio a protestos pela atua-

ção do ICE, três comitês olímpicos 
dos Estados Unidos - de patinação 
artística, patinação em velocidade e 
hóquei - fizeram uma alteração no 
nome de seu espaço de hospitali-
dade para atletas. De “Ice House”, 
casa de gelo, em tradução, para 
“Winter House”, casa de inverno.

“Nosso conceito de hospitalida-
de foi projetado para ser um espaço 
privado, livre de distrações, onde 
atletas, suas famílias e amigos pos-
sam se reunir para celebrar a expe-
riência única dos Jogos de Inverno. 
Este nome captura essa visão e se 
conecta à temporada e ao evento”, 
disseram as federações à Reuters.

Por Folhapress

Formato
A Copa do Brasil de 2026 

terá pela primeira vez final única, 
alinhando-se ao padrão de ou-
tras competições internacionais 
de formato similar e garantindo 
apelo esportivo, turístico e co-
mercial.

Em 2027, a partir da classi-
ficação dos campeões da Copa 
Norte, Copa Centro-Oeste e 
Copa Sul-Sudeste, serão 128 ti-
mes, quantidade que terá quadru-
plicado desde os 32 participantes 
de 1989, ano da realização da pri-
meira Copa do Brasil.

Com estas mudanças, a CBF 
tem como objetivo garantir maior 
representatividade nacional, 
oferecer mais oportunidades de 
exposição comercial a patrocina-
dores, trazer maior impacto eco-
nômico e assegurar um produto 
mais atrativo esportivamente.

PREMIAÇÃO DA COPA DO BRASIL

n 1ª Fase (28 clubes) - R$ 400 
mil para o Grupo III
n2ª Fase (88 clubes) - R$ 1,38 
milhão para o Grupo II e R$ 830 
mil para o Grupo III
n 3ª Fase (48 clubes) - R$ 1,53 
milhão para o Grupo II e R$ 950 
mil para o Grupo III
n4ª Fase (24 clubes) - R$ 1,68 
milhão para o Grupo II e R$ 1,07 
milhão para o Grupo III
n5ª Fase (32 clubes) - R$ 2 
milhões para os clubes partici-
pantes

nOitavas de Final (16 clubes) 
nR$ 3 milhões para os clubes 
participantes
nQuartas de Final (8 clubes) 
nR$ 4 milhões para os clubes 
participantes
nSemifinal (4 clubes) - R$ 9 
milhões para os clubes partici-
pantes
nFinal (2 clubes) - R$ 34 mi-
lhões para o vice-campeão e R$ 
78 milhões para o campeão
Divisão dos clubes
n Grupo I: clubes da Série A do 

Campeonato Brasileiro 2026
n Grupo II: clubes da Série B 2026
nGrupo III: clubes das Séries C, 
D e oriundos de Competições 
Estaduais
Datas da Copa do Brasil
n1ª Fase: 18 ou 19 de fevereiro 
(jogo único)
n2ª Fase: 25 ou 26 de fevereiro e 
4 ou 5 de março (jogos de ida 
e volta)
n3ª Fase: 11 ou 12 de março (jogo 
único)
n4ª Fase: 18 ou 19 de março 

(jogo único)
n5ª Fase: 22 ou 23 de abril e 13 
ou 14 de maio (jogos de ida e 
volta)*
nOitavas de final: 1 ou 2 de 
agosto e 5 ou 6 de agosto (jo-
gos de ida e volta)
nQuartas de final: 26 ou 27 de 
agosto e 2 ou 3 de setembro 
(jogos de ida e volta)
nSemifinal: 1 e 8 de novembro 
(jogos de ida e volta)
nFinal: 6 de dezembro (jogo único)
*Entrada dos times da Série A
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Uso de exoesqueleto melhora fala e desenvolvimento

Adobe Stock

O grande feito do exoesqueleto, segundo os pesquisadores, é a 
interação entre o córtex cerebral com os neurônios motores

S
e o uso do exoes-
queleto, a estrutura 
robótica que favo-
rece movimentos 
em pessoas com de-

ficiência motora, tem trazido re-
sultados de impacto em adultos, 
como melhorias nos sistemas 
cardiovasculares e circulatórios, 
em crianças os benefícios têm 
sido surpreendentes.

A avaliação vem de testes, 
ainda em fase experimental, rea-
lizados na unidade Vila Maria-
na, da rede de reabilitação Lucy 
Montoro, de São Paulo. O pro-
tocolo conta com 20 crianças 
entre 3 e 8 anos que estão na eta-
pa de ganho da marcha, dando 
os primeiros passos com o apa-
relho. Elas fazem sessões de 20 
minutos, duas vezes por semana.

Um dos efeitos mais imedia-
tos do uso do robô por crianças é 
no desenvolvimento da fala. Em 
poucas sessões, elas passaram a 
articular melhor as palavras ou 
até mesmo a ampliarem a articu-
lação em conversas.

“A explicação é fácil. Quan-
do a criança fica em pé e anda, 
ela melhora a caixa respiratória. 
Quando se melhora esse movi-
mento de entrada e saída do ar, 
ajuda a criança, sem ela perceber, 
a organizar melhor esse sistema 
fono-reticular”, afirma Linama-
ra Rizzo Battistella, professora 
titular de fisiatria da USP e pre-
sidente do conselho do Instituto 
de Medicina Física e Reabilita-
ção do Hospital das Clínicas da 
Universidade de São Paulo.

O grande feito do exoesque-
leto, segundo os pesquisadores, 
é a ação córtico-motora, que é a 
interação entre o córtex cerebral, 
camada externa do cérebro, com 
os neurônios motores, realizan-
do movimentos voluntários.

Essa ação levaria impacto, 
além da melhoria na fala, na qua-
lidade do sono, da respiração, 
na capacidade de se alimentar, 
além dos benefícios musculares 
e, consequentemente, de dar 
mais potência aos movimentos. 
Também são relatados avanços 
na autoestima, na cognição e no 
desenvolvimento escolar dos pe-
quenos.

Os pesquisadores ainda não 
chegaram à conclusão de um 
modelo ideal de sessões com o 
robô, o que ainda está em aná-
lise. As equipes de atenção à 
criança são multidisciplinares, 
envolvendo educadores físicos, 
fisioterapeutas, psicólogos e mé-
dicos, dependendo de cada caso.

Lorena Rodrigues Souza, 9, 
que teve uma lesão medular após 
um acidente de carro em abril 
de 2024 e perdeu parte dos mo-
vimentos das pernas, já usou o 
equipamento quatro vezes e, se-
gundo a mãe, Naira da Silva Sou-
za, os impactos iniciais são emo-
cionais e na percepção de força.

“Ela fica muito ansiosa antes 
das sessões e feliz depois de usar 
o robô. A força do chute dela já 
mudou. Para mim, ver ela em pé 

novamente, perceber o quanto 
ela cresceu, em um ano, é muito 
emocionante. Tudo isso vai am-
pliando na gente a esperança e a 
fé que ela terá um bom desenvol-
vimento”, diz Naira.

A rapidez com que crianças 
reagem aos estímulos provoca-
dos pelo robô tem relação com a 

chamada neuroplasticidade mo-
tora, quando o cérebro e a me-
dula se reorganizam para tentar 
reativar um movimento perdido, 
por exemplo.

De acordo com Linamara 
Battistella, essa reorganização é 
mensurável por meio de um exa-
me chamado BDNF. “Consigo 

saber o quanto se está impac-
tando na vida dessa criança. É 
preciso pensar, raciocinar e fazer 
o movimento. O que faz diferen-
ça no processamento central é o 
quanto o teu raciocínio está en-
volvido.”

O robô é programado para 
ter reações diferentes para cada 

tipo e nível de desenvolvimen-
to das crianças que o utilizam. 
Assim, é possível ajustar o 
quanto o joelho será dobrado, 
a velocidade da marcha e a for-
ça necessária para os movimen-
tos, por exemplo.

O fisioterapeuta Pedro 
Henrique Rochel acompanha 
semanalmente as crianças em 
sessões com o exoesqueleto e 
percebe um maior alinhamen-
to no corpo dos pequenos após 
a marcha com o robô.

“As crianças saem animadas, 
querendo ir mais uma vez [de-
pois das sessões]. Aquela ansie-
dade que sentem antes de come-
çar vai embora”, afirma Pedro.

Ele é um dos que faz os ajus-
tes necessários na máquina antes 
do uso, como a calibração de 
altura e peso e ajustes finos, que 
dependem da estrutura corpórea 
de cada criança.

Thiago Luiz Nogueira acom-
panhava a filha, Heloísa, 7, em 
seu primeiro teste com o equi-
pamento na quarta-feira (8). 
Aos dois anos, ela perdeu parte 
dos movimentos das pernas após 
uma infecção.

“Ela arrasta bem a perna es-
querda ainda. Tomara que o robô 
consiga ajudar nisso. O astral 
aqui é muito bom, a gente sente o 
acolhimento”, declara o pai.

Atualmente, a Rede Lucy 
conta com sete robôs adultos 
e infantis, que foram importa-
dos de países diferentes como 
Coreia do Sul,. China, França e 
Taiwan.

Por Jairo Marques 
(Folhapress)

Menina com exoesqueleto robótico 
nos membros inferiores é auxiliada por 
fisioterapeuta em unidade de reabilitação
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Governador busca em Londres 

parcerias no setor de energias
nota 5

As oportunidades do Rio de Janeiro no setor de energias 

renováveis, destacando os projetos estruturantes realizados 

pelo governo e o potencial em fontes limpas, foram apresen-

tadas pelo governador Cláudio Castro em Londres, durante 

reunião e visita às instalações da Octopus Energy, que fornece 

sistemas de energia elétrica sustentável de baixo custo. A ideia 

é levar para o estado a empresa, que pretende operar no novo 

modelo de Mercado Livre de Energia, que entra em vigor a 

partir de 2027. A abertura do novo mercado, prevista para 

2027 e 2028, será feita por etapas, dando direito de o consumi-

dor escolher de qual empresa irá ‘comprar’ a energia elétrica. 

Desde 2024, o modelo está restrito aos consumidores co-

nectados em alta tensão. Hoje, para a maioria dos atendidos 

por distribuidoras, o consumo de energia ocorre de maneira 

regulada, na qual a distribuidora adquire energia por regras 

definidas nacionalmente e repassa o custo na tarifa.

O Governador falou que o 

objetivo é construir parcerias de 

longo prazo com empresas que 

tragam inovação e soluções efi-

cientes em energia limpa, pois 

o Rio de Janeiro tem escala de 

mercado, infraestrutura e inicia-

tivas estruturantes para acelerar 

investimentos e implantar 

soluções sustentáveis que 

aumentem a competitividade 

e reduzam custos para consu-

midores e empresas, como a 

Octopus Energy, para ampliar a 

oferta de energia sustentável e 

de baixo custo

Eliane Carvalho

Cláudio Castro visitou as instalações da Octopus Energy

nota 4
Durante o encontro com 

diretores da empresa britâ-

nica, Castro ressaltou os po-

tenciais energéticos do Rio 

de Janeiro, responsável por 

89% da produção nacional 

de petróleo e 76% da de 

gás natural. Além disso, o 

estado produz 327 milhões 

de m3 de biogás e 80,3 mi-

lhões de m3 de biometano 

por ano. O estado avança 

ainda para se consolidar 

como protagonista na 

diversificação da matriz de 

energia no Brasil.

Violência afeta 
Cachoeiras 
de Macacu

A escalada de ataques do tráfico 
contra o comércio e serviços essen-
ciais em Cachoeiras de Macacu che-
gou ao plenário da Assembleia Legis-
lativa do Rio. Nesta quinta-feira (5), 
o deputado estadual Bruno Boaretto 
(PL) cobrou reforço urgente no po-
liciamento do município após novos 
episódios de violência registrados du-
rante a madrugada.

Segundo o parlamentar, crimi-
nosos voltaram a agir contra estabe-
lecimentos comerciais e provedores 
de internet, repetindo um padrão 
que tem se tornado frequente na ci-
dade da Região Serrana. 

Boaretto relatou que, ao lon-
go da semana, o prefeito Rafael 
Miranda (PP), representantes do 
comércio local e integrantes da 
comissão de segurança do mu-
nicípio estiveram reunidos com 
o comando da Polícia Militar 
para apresentar denúncias e pe-
dir apoio. O coronel Menezes, 
segundo ele, assumiu o compro-

misso de reforçar o efetivo. Ainda 
assim, novos ataques foram regis-
trados poucas horas depois.

“Cachoeiras de Macacu é uma 
cidade pacata, de médio porte, e não 
pode ficar refém de ações crimino-
sas na madrugada que atingem em 
cheio o comércio e a população. Isso 
precisa de resposta rápida e à altura 
da Polícia Militar”, afirmou o depu-
tado durante a sessão.

O parlamentar informou que seu 
gabinete formalizou novos pedidos 
de reforço e que também levará a de-
manda diretamente ao governador 
Cláudio Castro, cobrando medidas 
mais duras e permanentes para con-
ter o avanço das facções no interior.

Dados da segurança pública 
indicam que as apreensões de dro-
gas no município cresceram cerca 
de 30% em 2025. Em maio do 
ano passado, um policial militar 
de folga foi morto por traficantes 
na região, episódio que marcou o 
agravamento do cenário local.

Deputado a cobra reforço 
imediato da PM no município
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Bloco Estratégia homageia 
Jorge Ben Jor e Luiz Melodia

Alerta para golpes

Maneiras de pagar

O Bloco Estratégia desfila neste sábado (7), às 9h, no 
Posto 0, na Glória, com uma homenagem aos 50 anos do 
álbum “África Brasil”, de Jorge Ben Jor. Pela primeira vez 
na orla, de frente para o Pão de Açúcar, o grupo celebra 
a conexão direta entre o suingue, a força rítmica e a bra-

silidade do trabalho do artista e da identidade musical 
do bloco. A Bateria Cabulosa apresentará arranjos novos 
para clássicos como “Umbabarauma”, “Zumbi”, “Taj Mah-

al” e “Meus Filhos, Meu Tesouro”. O repertório também 
exalta Luiz Melodia, que faria 75 anos em 2026, incluin-

do o sucesso “Pérola Negra”. Com 14 anos de história e 
públicos superiores a 10 mil pessoas, o bloco une ritmos 
afro-brasileiros que contagiam o carnaval de rua.

A prefeitura alerta para golpes 
e reforça que não envia bole-

tos via WhatsApp ou SMS. A 
emissão oficial deve ser feita 
apenas pelo site carioca.rio. 
Em caso de dúvidas, o cidadão 
deve utilizar a Central 1746. 
É possível imprimir todas as 
parcelas de uma só vez para 
evitar atrasos no calendário de 
vencimentos de 2026.

O imposto pode ser pago via 
PIX, através do QR Code no 
DARM, com compensação em 
dois dias úteis. Há também a 
opção de débito automático, 
que deve ser solicitada dire-

tamente ao banco do contri-
buinte. Para emitir o boleto no 
site, é necessário informar o 
número da inscrição do imó-

vel presente em guias antigas.

Xerel

Desfile neste sábado, começa às 9h, no Posto 0, na Glória

POR  

PAULA VIEIRA

Desfile acontece na Glória, neste sábado

Ensaio geral marca o retorno do bloco

Vencimento do IPTU

Saúde no Carnaval

Clínicas da família

Centros de vacinação

Bangalagumenga agita o pré-carnaval

A escolha do tema reforça a identidade do Estratégia, 
que desde 2012 mistura batuques de terreiro, samba e 
rock no Carnaval do Rio. Segundo o fundador Leo Santos, 
a obra de 1975 de Jorge Ben Jor é a referência central 
para a sonoridade da Bateria Cabulosa este ano. O desfile 
no Posto 0 marca uma nova fase para o bloco, que deixa 
o Centro para ocupar a Prainha da Glória com uma explo-

são rítmica de coco, xote e maculelê.

Com influências do Império Serrano e o premiado disco 
“Barraco Dourado”, o Banga se tornou referência estética do 
carnaval. A abertura dos portões será às 19h. Os ingressos 
estão disponíveis no site fundicaoprogresso.com.br, com a 
modalidade solidária saindo a R$40 mediante a doação de 
1kg de alimento não perecível. A casa convida o público a se 
fantasiar para festa, criando o clima de bloco de rua.

Contribuintes do Rio têm até 
esta sexta-feira (6) para quitar 
a cota única ou a primeira 
parcela do IPTU 2026. Quem 
optar pelo pagamento inte-

gral garante 7% de desconto, 
mantendo o índice aplicado 
no ano anterior. As guias estão 
disponíveis desde 21 de janeiro 
no portal carioca.rio ou em 
postos de atendimento físico.

O funcionamento das uni-

dades de saúde 24 horas do 
Rio, como UPAs, hospitais, 
CERs e CAPS tipo III, ocorrerá 
sem interrupção no Carnaval, 
entre 13 e 18 de fevereiro. O 
Super Centro de Vacinação 
de Botafogo também man-

tém o atendimento diário, 
das 8h às 22h, inclusive para 
profilaxia pós-exposição 
(PEP).

O Super Centro Carioca de 
Saúde, em Benfica, atende 
no dia 13 e na quarta (18), mas 
fecha de 14 a 17 de fevereiro. 
Já clínicas da família e centros 
municipais de saúde abrem 
dia 13, das 8h às 12h, e no sá-

bado (14) em horário padrão. 
Na segunda e terça de Car-
naval não haverá expediente 
nessas unidades.

As unidades do Super Centro 
de Vacinação da Zona Oeste, 
no ParkShoppingCampo-

Grande, e da Zona Norte, no 
Shopping Nova América, fun-

cionarão de acordo com os 
horários comerciais. As policlí-
nicas e os centros de reabilita-

ção retomam o atendimento 
tradicional na quarta-feira de 
Cinzas (18), a partir das 13h.

Um dos blocos mais tradicionais do Rio, o Bangalafumenga 
retorna ao pré-carnaval carioca neste sábado (7), com um 
Ensaio Geral na Fundição Progresso. Após ausência no car-
naval de 2025, o grupo celebra sua volta com a festa-show 
“Agora é Banga! Eu tô voltando pra casa!”, reunindo convi-
dados especiais e sua bateria “Fulminante”. Criado em 1998 
por Chacal, o bloco une música e poesia, tendo construído 
trajetória marcante em espaços como o Aterro do Flamen-

go. O evento na Lapa marca o reencontro com o público e 
prepara os tambores para arrastar multidões na folia.

Larissa Vasco

Banga retorna ao Carnaval após ausência em 2025

Trânsito terá 
bloqueios 
para desfiles 
da Sapucaí

Quem precisa circular pelo 
Centro do Rio durante o Car-
naval deve se preparar para mu-
danças significativas no trânsito 
a partir de quinta-feira (12). A 
CET-Rio vai montar um esque-
ma especial para os desfiles das 
escolas de samba na Marquês de 
Sapucaí, com interdições em vias 
estratégicas, desvios de ônibus, 
reforço no transporte público e 
monitoramento contínuo da re-
gião.

O plano operacional foi apre-
sentado nesta quinta-feira (5), 
no Centro de Operações Rio 
(COR). A estimativa da Prefei-
tura é que cerca de 8 milhões de 
pessoas circulem pela cidade du-
rante os dias de folia, consideran-
do os desfiles na Sapucaí, apre-
sentações na Estrada Intendente 
Magalhães, blocos de rua e outros 
eventos espalhados pela capital.

A primeira interdição ocorre 
à meia-noite de quinta para sex-
ta-feira (13), com o fechamento 
da pista central da Avenida Pre-
sidente Vargas, no sentido Praça 
da Bandeira, para a concentração 
e o deslocamento dos carros ale-
góricos da Série Ouro. Ao longo 
da sexta-feira, outras pistas da via 
serão interditadas nos dois senti-
dos, o que deve dificultar a traves-
sia do Centro ao longo do dia.

Também serão bloqueadas 
ruas no entorno do Sambódro-
mo, como Afonso Cavalcanti, 
Benedito Hipólito, Salvador de 

Sá, Frei Caneca e a Avenida Trin-
ta e Um de Março. Nessas vias, 
a circulação de veículos ficará 
restrita e o estacionamento será 
proibido durante todo o período 
das interdições.

Nos dias de desfiles do Gru-
po Especial, no domingo (15), 
na segunda (16) e na terça-feira 
(17), o tráfego de veículos será 
totalmente interrompido no en-
torno da Sapucaí a partir do iní-
cio da noite, com liberação gra-
dual apenas na manhã seguinte. 
No desfile das Escolas Mirins, na 
sexta-feira (20), e no Sábado das 
Campeãs (21), os bloqueios co-
meçam mais cedo e seguem até o 
início da manhã do dia seguinte.

Para reduzir os impactos, o 
metrô funcionará 24 horas por 
dia a partir de sexta-feira (13). As 
estações Central do Brasil e Praça 
Onze são as mais indicadas para 
acesso ao Sambódromo. O BRT 
terá reforço de frota, especial-
mente nas linhas que atendem o 
Terminal Gentileza, e o VLT Ca-
rioca poderá operar com ajustes 
temporários no trajeto nos dias 
de eventos no Centro.

A operação contará com cerca 
de 300 agentes da CET-Rio por 
dia, apoio de viaturas, motoci-
cletas e reboques, além de mo-
nitoramento em tempo real por 
aproximadamente 400 câmeras 
espalhadas pela região. Painéis de 
mensagens variáveis vão orientar 
motoristas. A recomendação é 
evitar o uso do carro e priorizar o 
transporte público.

Interdições das vias no Centro 
começam na próxima sexta (13)

Fernando Frazão/Agência Brasil

O uso do transporte público é recomendado durante interdições

da Redação
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Faetec registra alta de 40% em 
inscrições para cursos presenciais

Por Paula Vieira

A relação direta entre a qualifi-
cação técnica e a inserção no mer-
cado de trabalho impulsionou os 
indicadores de matrículas da Fun-
dação de Apoio à Escola Técnica 
(Faetec) em 2026. A instituição, 
vinculada à Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção do Rio de Janeiro, registrou 
um aumento expressivo na busca 
por cursos gratuitos de Formação 
Inicial e Continuada (FIC). No 
modelo presencial, o volume de 
candidaturas atingiu 54.665 ins-
critos para 37.573 vagas oferta-
das em unidades distribuídas por 
todo o território fluminense. Esse 
cenário demonstra que a popula-
ção vê na formação técnica uma 
ponte para a empregabilidade.

Um dos principais marcos 
deste ano foi a abertura inédita 
das turmas de Educação a Dis-
tância (EaD) para candidatos de 
todas as regiões do Brasil. Nesta 
modalidade, a Faetec disponi-
bilizou 15 mil vagas, atraindo o 
interesse de 32.597 candidatos. 
O movimento reflete uma mu-
dança na estratégia de democra-
tização do ensino. “A ampliação 
da oferta de cursos na modali-
dade a distância é uma estratégia 
fundamental para democratizar 
o acesso à qualificação profissio-
nal. Em 2026, a Faetec ofertou 
15 mil vagas em cursos EAD, 

que receberam cerca de 33 mil 
interessados, demonstrando a 
forte demanda por esse formato. 
Os novos cursos abrangem áreas 
como administração, programa-
ção e informática, ampliando o 
alcance da instituição em todo 
o estado”, avalia Alexandre Valle, 
presidente da Faetec.

Os cursos possuem duração 
média de 20 semanas e atendem a 
cidadãos a partir de 14 anos, com 
exigências de escolaridade varia-
das. O catálogo abrange setores 
como administração, informáti-
ca, beleza, música, gastronomia, 

eletrônica, robótica, artes cênicas 
e idiomas. Durante a inscrição, o 
sistema permitiu que o candida-
to escolhesse até quatro cursos 
simultaneamente, otimizando as 
chances de ingresso.

Para o gestor, o crescimento 
de 40% nas candidaturas presen-
ciais em relação a 2025 reforça 
a credibilidade da fundação. “A 
expressiva procura pelos cursos 
gratuitos de Formação Inicial e 
Continuada da Faetec evidencia 
que a instituição está conectada 
às demandas reais da população 
fluminense. Registramos um 

crescimento aproximado de 40% 
nas candidaturas presenciais em 
relação a 2025. Esse resultado 
reforça a credibilidade da Faetec 
e a importância da qualificação 
profissional presencial como ins-
trumento de inclusão e desenvol-
vimento econômico no Estado 
do Rio de Janeiro”, explica Valle.

O foco na empregabilidade é 
o diferencial apontado pela ges-
tão. “O principal fator que mo-
tiva os alunos a buscarem a Fae-
tec é a combinação entre ensino 
gratuito, qualidade reconhecida 
e cursos alinhados às demandas 

do mercado de trabalho do Rio 
de Janeiro. A instituição atua 
com foco na empregabilidade, 
oferecendo formações práticas e 
atualizadas, que ampliam signi-
ficativamente as chances de in-
gresso ou reinserção profissional”, 
aponta Valle.

Além da oferta regular, a Fae-
tec executa em 2026 um progra-
ma de inclusão para mulheres em 
situação de vulnerabilidade, con-
forme a Lei Estadual 9662/2022. 
Assim, a rede reservou 5% das 
oportunidades exclusivamente 
para este público.

“A iniciativa voltada para a 
inclusão de mulheres em situa-
ção de vulnerabilidade tem apre-
sentado resultados consistentes. 
A Faetec disponibilizou 2.199 
vagas exclusivas, reafirmando o 
compromisso com a equidade e 
a autonomia econômica. A ex-
pectativa é que essa política con-
tribua para reduzir desigualdades 
sociais”, detalha Valle.

Após o sorteio realizado na 
segunda-feira (2), os seleciona-
dos têm até o dia 11 de fevereiro 
para efetivar a matrícula. O pe-
ríodo de candidatura para o rea-
proveitamento de vagas acontece 
entre os dias 18 e 21 deste mês, 
com divulgação oficial no portal 
da fundação. A lista de documen-
tação necessária para inscrições 
está disponível no edital, no site 
oficial da Faetec.

Programa de inclusão social e expansão do ensino digital marcam o novo ciclo da rede
Danilo Santos/Faetec

Alexandre Valle celebra aumento das candidaturas para vagas do início de 2026

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Casa Civil, 
formalizou nesta quarta-feira (4), 
no Palácio Guanabara, a cessão de 
quatro imóveis a entidades do ter-
ceiro setor. Localizados no Centro 
do Rio, Engenho Novo, Pilares e 
São Cristóvão, os espaços serão uti-
lizados por associações que atuam 
nas áreas de cultura, inclusão social 
e apoio comunitário. Os imóveis 
foram concedidos como forma 
de fomento, sem cobrança de taxa 
de ocupação e pelo prazo de dez 
anos, às seguintes instituições: As-
sociação Henry Borel; Associação 
Multi Arte, Cultura e Esporte RJ; 
Grêmio Multifuncional e Cultural 
Bloco Carnavalesco Embalo do 
Engenho Novo; e Núcleo de Or-
questras Sociais do Brasil. A ceri-
mônia contou com a presença dos 
secretários Nicola Miccione (Casa 
Civil) e Danielle Barros (Cultura e 
Economia Criativa).

“Hoje, as quatro instituições 
que estão recebendo os imóveis 
atendem, juntas, mais de 30 mil 

pessoas, um exemplo de cidada-
nia.  Destaco ainda que, nos últi-
mos meses, o governo do estado 
já realizou a cessão de cerca de dez 
imóveis ao terceiro setor, alguns 
deles emblemáticos, como um 
Ciep no município de São Gonça-
lo, destinado ao Instituto Vini Jr., 

que poderá acolher muitas crian-
ças da região. Esse é um trabalho 
de equipe, que envolve diversas 
secretarias, sob o comando do 
governador Cláudio Castro, que, 
posso afirmar, é o governador que 
mais pensou no social. Destaco a 
Lei de Incentivo à Cultura, que, 

ao longo de cinco anos, alocou 
mais de R$ 1 bilhão para a socie-
dade. Para 2026, no entanto, pre-
cisaremos ser mais rigorosos com 
o uso desses recursos, em função 
da recuperação fiscal, e direcio-
ná-los também para o interior do 
estado do Rio de Janeiro, evitando 

a concentração apenas em grandes 
eventos na capital. Anúncio ainda 
que, ainda neste mês, vamos reali-
zar o chamamento público para a 
cessão de outros seis imóveis”, res-
saltou Nicola Miccione.

“Esta é mais uma ação que re-
presenta um esforço concreto do 
Governo do Estado para garantir 
que a cultura tenha espaço, estru-
tura e continuidade. Já lançamos 
os CEPs da Cultura, que este ano 
vão atuar para reativar imóveis e 
transformá-los em equipamentos 
culturais vivos, estamos fortalecen-
do projetos que geram formação, 
pertencimento e acesso à cultura 
para a população”, disse a secretária 
Danielle Barros.

Atualmente, o Estado do Rio 
de Janeiro possui cerca de 4 mil 
imóveis em seu patrimônio, parte 
deles sem ocupação. Desde o fim 
de 2024, a Secretaria da Casa Civil 
realiza um levantamento técnico 
desses bens para avaliar suas con-
dições e definir as destinações mais 
adequadas ao interesse público.

estado cede imóveis a instituições do 3º setor
Governo do Rio

Daniella 
e Nicola 
entregando 
as chaves 
para um 
representante 
das 
instituições
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Decreto traz melhorias para os 
taxistas de São João de Meriti

Segurança

Três dias de ações

O prefeito de São João de Meriti, Léo Vieira, assinou na 
segunda (2) o Decreto nº 7.548/2026, que atualiza e apri-
mora as regras do serviço de táxi no município. 
A assinatura ocorreu no gabinete do prefeito, com a 
presença de secretários municipais e representantes da 
categoria.

O novo decreto traz avanços importantes para os 
taxistas, como a ampliação da vida útil dos veículos que 
podem ingressar no sistema com até 10 anos de fabri-
cação (desde que aprovados em vistoria), a autorização 
para uso de veículos do tipo picape dentro dos critérios 
técnicos, previsão de estudos para revisão das tarifas, 
com participação da categoria, dentre outros temas 
pertinentes.

A campanha “Não é Não” tem 
como objetivo orientar a po-
pulação sobre o combate ao 
assédio, fortalecer a cultura 
do respeito, promover espa-
ços públicos seguros e incen-
tivar a denúncia de situações 
de violência contra a mulher, 
especialmente durante festas 
e eventos de grande circula-
ção, como o Carnaval.

As ações acontecerão ao longo 
de três dias, com abordagens 
educativas e atividades abertas 
à população. No dia 10, a equipe 
realizará uma ação de cons-
cientização no bairro Vila São 
Luiz. Já no dia 11, a abordagem 
ocorrerá em Parada Angélica. 
Encerrando a programação, no 
dia 12, terá um aulão na Praça 
de Jardim Primavera.

Gilberto Rocha

Assinatura ocorreu no gabinete do prefeito Léo Vieira

POR 
PEDRO SILVESTRE

Melhorias na mobilidade urbana

Importância do diálogo no município

“Não é Não”

Taxa Consolidada

Unificação

Uso dos recursos

Valorização dos taxistas de Meriti

A medida também abre caminho para melhorias na mo-
bilidade urbana, como o uso da faixa seletiva da Avenida 
Brasil, além de incentivar a adoção de inovações tecnoló-
gicas e reforçar a organização e a segurança do serviço. 
Participaram do ato o secretário municipal de Seguran-
ça, Transportes e Mobilidade Urbana, Luiz Carlos Ferraz, 
e o secretário de Habitação, Urbanismo e Iluminação, 
Leonardo Vieira.

Representando a categoria dos taxistas, Luiz Antônio Mon-
teiro, fundador da Coop Meriti, enfatizou a importância do 
diálogo. “É uma honra estar aqui e ser atendido em tudo o 
que foi solicitado. O decreto contempla pontos fundamen-
tais para a categoria, como o estudo para revisão da tarifa, 
o uso da faixa seletiva e a ampliação da idade dos veículos. 
Em nome dos taxistas, nosso muito obrigado”, relatou. 

O Departamento dos Direitos 
da Mulher de Duque de Caxias 
promoverá, entre os dias 10 e 12 
de fevereiro, a campanha “Não 
é Não”, com foco na conscien-
tização e no enfrentamento 
ao assédio durante o período 
de Carnaval. A iniciativa reforça 
a importância do respeito às 
mulheres e de ter ambientes 
seguros em espaços públicos.

Para facilitar a vida de em-
presas contribuintes e 
contadores, a Prefeitura de 
Nova Iguaçu disponibilizou o 
pagamento da Taxa Consoli-
dada referente ao exercício de 
2026 pela internet. A guia de 
pagamento pode ser emitida 
pelo Portal do Contribuinte, 
disponível no site oficial do 
município em http://contri-

buinte.novaiguacu.rj.gov.br/.

A Taxa Consolidada reúne, em 
uma única cobrança anual, 
taxas municipais obrigatórias 
relacionadas ao funcionamento 
e à regularidade das atividades 
empresariais, como licencia-
mento, fiscalização e controle 
urbano. A unificação simplifica 
o cumprimento das obrigações 
fiscais, reduzindo a burocracia 
para os contribuintes.

Os recursos arrecadados com 
a Taxa são destinados à manu-
tenção e ao aprimoramento 
dos serviços públicos munici-
pais, especialmente nas áreas 
de fiscalização, ordenamento 
urbano, infraestrutura, limpeza 
pública e ações administra-
tivas que garantem o pleno 
funcionamento das atividades 
econômicas no município.

O prefeito Léo Vieira destacou que a medida representa 
um avanço concreto na mobilidade urbana e na valoriza-
ção dos taxistas meritienses. “Nossos taxistas já podem 
circular pela faixa seletiva da Avenida Brasil, garantindo 
mais agilidade para quem precisa chegar ao Centro do 
Rio. Essa conquista é fruto do diálogo e da parceria com 
o prefeito Eduardo Paes, que atendeu ao nosso pedido. 
Assinamos também outras medidas para fortalecer e va-
lorizar esses profissionais que estão diariamente nas ruas, 
levando o morador para todos os lugares”, frisou.

Gilberto Rocha

Novo decreto traz avanços importantes para os taxistas

Fórum 
Estadual de 
Acolhimento 
Familiar

O município de Japeri sediou, 
na terça (3), o Fórum Estadual de 
Acolhimento Familiar, realizado 
no Núcleo de Educação Ambiental 
– Vale do Ipê. O encontro reuniu 
gestores, técnicos e profissionais da 
área da assistência social para deba-
ter e fortalecer o Serviço de Aco-
lhimento em Família Acolhedora 
(SFA), uma política pública essen-
cial do Sistema Único de Assistên-
cia Social (SUAS).

O SFA é um serviço de alta 
complexidade, voltado ao acolhi-
mento provisório de crianças e 
adolescentes que, por determina-
ção judicial, precisam ser afastados 
temporariamente de suas famílias 
de origem em razão de situações de 
risco e vulnerabilidade. Diferente 
da adoção, o serviço tem caráter 
transitório, com início e fim defi-
nidos, priorizando o cuidado em 
ambiente familiar, conforme esta-
belece o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA).

A palestra principal foi minis-
trada pela presidente do Fórum 
Estadual de Serviços de Família 
Acolhedora do Estado do Rio de 
Janeiro, Dra. Natália Figueiredo, 
que destacou o impacto positivo do 
acolhimento familiar na vida das 
crianças e adolescentes.

“Quando falamos de acolhi-
mento em família, falamos de afeto, 
de cuidado individualizado e de 
pertencimento. Essa política trans-
forma vidas e precisa ser fortalecida 
em todos os municípios”, afirmou.

Presente no evento, o secretário 
municipal de Assistência Social, 

Walter Trajano, ressaltou a impor-
tância de Japeri sediar um encontro 
estadual sobre o tema.

“Receber o Fórum Estadual em 
nosso município reafirma o com-
promisso da gestão com a proteção 
integral de crianças e adolescentes. 
O acolhimento familiar é uma po-
lítica que humaniza o cuidado e ga-
rante direitos”, destacou o secretário 
Trajano.

A coordenadora do Serviço de 
Acolhimento em Família Acolhe-
dora, Matilde das Graças, também 
enfatizou o papel das equipes téc-
nicas no acompanhamento das fa-
mílias acolhedoras e das famílias de 
origem.

“Nosso trabalho é garantir que 
cada criança seja acolhida com res-
ponsabilidade, cuidado e amor, 
respeitando o caráter provisório do 
serviço e fortalecendo os vínculos 
familiares sempre que possível”, ex-
plicou Matilde.

O fórum reforçou que as fa-
mílias acolhedoras passam por 
um processo criterioso de seleção, 
capacitação e acompanhamento 
contínuo, realizado por equipes 
interprofissionais especializadas, 
assegurando um atendimento ade-
quado e individualizado.

A realização do evento fortalece 
o diálogo entre os municípios e rea-
firma o compromisso da Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
com políticas públicas que prio-
rizam a convivência familiar e co-
munitária, colocando o cuidado e a 
proteção da infância e adolescência 
no centro das ações do município.

Japeri sediou o Fórum Estadual 
de Acolhimento no Vale do Ipê

PMJ

Evento reforçou a importância do Serviço de Acolhimento
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Após dois hits conhecidos, Lexa cantou música inédita no show

Grupo Clareou e Thiago Castelen agitam 
o palco do Sesc Verão 2026 em Caxias
Praça do Pacificador e Unidade Sesc recebem shows, oficinas, exposições e atividades

A estação mais quente do 
ano promete agitar a cidade de 
Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense. Nos dias 06 e 07 
de fevereiro, o município recebe 
o Sesc Verão 2026, que nesta 8ª 
edição acontece em 25 cidades 
do estado do Rio de Janeiro, 
com uma programação gratuita 
de lazer, recreação, esportes e 
shows a mais de 50 espaços pú-
blicos e de parceiros, em todas as 
regiões do estado – de praias a 
praças, parques e shopping cen-
ters, além de unidades do Sesc. 
O evento é realizado pelo Sesc 
RJ, com apoio das prefeituras e 
dos sindicatos varejistas. 

A Praça do Pacificador, no 
Centro, e a Unidade Sesc Duque 
de Caxias foram os espaços esco-
lhidos para receber o Sesc Verão 
2026, que levará ao público shows 
musicais, oficinas esportivas com 
a participação de atletas e variadas 
atrações recreativas.  

No palco musical do evento 
se apresentam, às 18h, grandes 
nomes do cenário musical brasi-
leiro – Thiago Castelen (06/02, 
às 18h) e grupo Clareou (06/02, 
às 20h), que prometem agitar o 
público com o melhor do pagode. 
E ainda muita música com DJ Joss 
Dee (06/02, às 19h). 

No calendário de vivências 
esportivas do Sesc Verão 2026, ha-
verá oficinas com campeões mun-
diais da equipe de Basquete do 
Sesc Flamengo (06/02, às 14h, na 
Praça do Pacificador) e com atle-
tas de Judô do Instituto Reação 

(07/02, às 10h, na Unidade Sesc 
Duque de Caxias).

A Unidade Sesc Duque de 
Caxias contará com aulas de Rit-
mos e Postura (até 07/02, das 08h 
às 12h); recreação esportiva com 
Arco e Flecha, Badminton e Foot 
Table (07/02, das 09h às 16h); 
Arena de Infláveis, com variados 
e gigantescos brinquedos (07/02, 
das 09h às 16h); e oficinas de Ma-
labarismo (07/02, às 10h), para 
desenvolver habilidades motoras, 
coordenação, ritmo e concentra-
ção por meio de exercícios práti-
cos e lúdicos. 

Na programação voltada à 
saúde e ao bem-estar, o espaço re-
ceberá, em 07/02, das 09h às 16h, 
diversas ações para todas as idades 
– campanha “Verão de Cuidados”, 
com orientações de como cuidar da 
pele durante o verão; Arena Play, 

vivência lúdica através de práticas 
de jogos analógicos, que propor-
cionarão um repertório de novas 
perspectivas e aprendizados; ofici-
na “Criaturas Fantásticas da Ilha de 
Corso”, atividade lúdica e criativa 
que incentiva crianças e adolescen-
tes a mergulharem no universo da 
imaginação ao criar criaturas mági-
cas inspiradas em mitos e histórias 
fantásticas; e palhaçaria com bo-
lhas de sabão. O local ainda abri-
gará a mostra interativa “Roda das 
Invenções”, com atividades educa-
tivas conectadas ao abordar ciência 
de forma divertida. 

A Unidade Sesc Duque de 
Caxias também levará ao público 
tantas outras atividades culturais, 
das 09h às 16h, como interven-
ções poéticas com Yassu Noguchi, 
onde o público é convidado a en-
trar na poesia que refresca, inspira 

e movimenta, e “Retire um Poe-
ma”, com micropoemas autorais 
impressos em bobinas e disponi-
bilizados em um totem com um 
dispensador para o público retirar 
e se divertir; vivência de Zine com 
Stel Miranda, realizado pela Cia 
Combiousa, promove uma vivên-
cia dedicada ao universo dos zi-
nes, com o objetivo de estimular a 
criatividade e apresentar a arte da 
produção de impressos indepen-
dentes; Recreação de Ilustração 
com Melyssa Ribeiro; e o sarau 
“Cada Lugar na Sua Cousa”, foca-
do na interação e na participação 
do público presente. 

Já o público que for à Praça 
do Pacificador poderá assistir à 
apresentação circense “A Banda 
do Jerônimo” (06/02, às 16h), da 
companhia Circo Caramba, um 
homem-banda que toca ao mes-

mo tempo vários instrumentos, 
nada convencionais, como violão 
com corpo de bacia, gaita de pen-
te, balde de lixo, buzinas, tampas 
de panela, entre outros. 

Nova Iguaçu

A Unidade Sesc Nova Iguaçu 
recebe, até 08 de fevereiro, das 
10h às 16h, diversas atividades 
recreativas para toda a família – 
Brinquedos Infláveis; Arena de 
Hoverboard, para experimenta-
ção e vivência do esporte; oficina 
de construção de brinquedos; 
Recreação Aquática (exclusivo 
para credencial plena e convênio), 
Espaço com Jogos de Tabuleiro; 
e Hidroanimação, com aulões de 
variados ritmos.

E das 10h às 15h, o espaço 
abriga tantas outras experiências, 
como Arena Nerd, um mergulho 
na cultura geek com jogos, diver-
são e experiências interativas; e as 
exposições “LabMaker: Circuitos 
Interativos”, que convida o público 
a explorar ciência e criatividade por 
meio de experiências que unem 
tecnologia, arte e inovação; “A 
Ciência dos Dias”, onde o visitante 
explora os mistérios do tempo, da 
luz e do sistema solar de forma inte-
rativa; “Jogos Ancestrais e Cultura 
em Jogadas”, que revela jogos tradi-
cionais como expressão cultural e 
aprendizado, explorando estraté-
gias e valores transmitidos ao longo 
do tempo; e “Adinkra”, dedicada 
aos símbolos ideográficos do povo 
Ashanti, em que cada figura carre-
ga um significado.

Divulgação

Grupo Clareou é uma das principais atrações do Sesc Verão 2026 na Baixada Fluminense

A Vila Olímpica de São João 
de Meriti, no bairro Grande Rio, 
recebeu no último final de semana 
a 8ª edição do Sesc Verão em parce-
ria com a Prefeitura Municipal e o 
Sindicato Empresarial do Comér-
cio da Cidade de São João de Meriti 
(Sincovame), correalizadores do 
evento gratuito. No município, a 
versão 2026 promoveu atividades 
de lazer e esportivas durante às tar-
des de sábado (31/01) e domingo 
(01/02). Na noite de sábado, a can-
tora Lexa foi a atração musical. No 
domingo, seria a vez de Ludmilla, 
porém devido às fortes chuvas que 
atingiram a Região Metropolitana, 
a apresentação foi adiada. Nestes sá-
bado (07/02) e domingo (08/02) 
– na segunda parte do Sesc Verão 
na cidade – os meritienses poderão 
assistir ao Xamã e Paralamas do Su-
cesso, respectivamente.

Ao longo das tardes de sábado e 
domingo, aproximadamente 11 mil 
visitantes – conforme dados técnicos 

da Guarda Civil Municipal – pu-
deram prestigiar a programação do 
Sesc Verão nas tendas montadas no 
local. Teve espaço bem-estar com 
massagens, exercícios com estímulos 
sensoriais e sustentabilidade para as 
crianças e adolescentes, fliperama, de-
senhos, jogos de xadrez, brinquedos 
infláveis, artistas circenses, barracas 
de produtos artesanais e praça de ali-
mentação. Além da recreação – que 
também teve futebol de mesa, circui-
to de hoverboard e altinha – a parte 
esportiva contou com oficinas de 
vôlei de praia, futevôlei, futsal e skate.

Antes de anunciar a cantora 
Lexa, o prefeito de Meriti, Léo Viei-
ra, subiu ao palco e agradeceu a par-
ceria pela realização do Sesc Verão. 

“Muito feliz aqui. Queremos fa-
zer o melhor e trabalhando para fa-
zer com que a cidade se movimente 
e que as pessoas tenham mais feli-
cidades, mais alegria. Agradeço a 
todos que nos ajudaram, aos parcei-
ros que nos apoiaram, cada um fez 

a sua parte. Agradeço a vocês pela 
confiança”, afirmou o prefeito, que 
esteve acompanhado de secretários 
e autoridades municipais.

Animada para os shows, a jo-
vem Lavínia Lucas, 17 anos, elo-
giou a organização do Sesc Verão. 
“É um evento bem organizado, 
uma estrutura impecável. Estou 
gostando muito”, confirmou.

Sesc leva xamã e Paralamas do Sucesso a Meriti

Para o presidente do Sindicato 
empresarial do comércio da Cidade 
de São João de Meriti (Sincovame), 
Sérgio Claro, o Sesc Verão agrega 
benfeitoria para o município, que 
está crescendo em cultura e reco-
nhecimento. E de acordo com Wil-
son Azevedo, gerente da unidade 
do Sesc de São João, a programação 
traz muitos ganhos para a cidade. 

“Além da programação grandio-
sa, o Sesc Verão vai movimentar a 
economia e trazer muito entrete-
nimento e alegria para São João de 
Meriti”, disse.

O influenciador digital Jorge 
Correa, conhecido nas redes so-
ciais como MC G Sou de Verdade, 
é de São João, mas atualmente re-
side no município vizinho de Du-
que de Caxias e reiterou que não 
poderia deixar de comparecer aos 
shows e a vantagem que a cidade 
passa a ter com as manifestações 
culturais e esportivas.

“Este evento está dando uma 
oportunidade de mostrar São João 
de Meriti. De mostrar que a cidade 
tem o seu valor, de mostrar para 
outros artistas conhecerem mais. 
Quando eu soube, principalmente, 
dos shows, tive que vir. Estou desde 
cedo e virei para outros shows tam-
bém. Parabéns aos responsáveis, 
está tudo organizado”, frisou o ex-
-morador de Éden.



22 Sexta-feira, 6 a domingo, 8 de Fevereiro de 2026PetroPolitano

PETROPOLITANAS

Inea atua em seis pontos para 
desassoreamento de rios

Alteração I

Apreensão II

Equipes do Instituto Estadual do Ambiente (Inea) atuaram 

na limpeza de rios em seis pontos de Petrópolis nesta quin-

ta-feira (05). O Limpa Rio é um programa do governo do Es-

tado, realizado por meio da Secretaria de Estado do Ambien-

te e Sustentabilidade, para mitigar o impactos das chuvas, 

uma determinação do secretário do Ambiente e Sustentabi-

lidade Bernardo Rossi, conforme orientação do governador 

Cláudio Castro. O desassoreamento em pontos estratégicos 

dos corpos hídricos de Petrópolis, como a confluência de rios 
no entorno do Palácio de Cristal, tem o objetivo de melhorar 

o fluxo das águas e reduzir o transbordamento de rios. Nos 
arredores do Palácio e na altura do bairro Retiro, os trabalhos 

começaram na semana passada. 

A Prefeitura informou que 

por conta das obras de drena-

gem no Alto da Serra, a via no 

sentido da Rua Padre Feijó está 

interditada no trecho em frente 

ao Hipershopping. O retorno 

que existe no local também 

foi fechado. Para organizar o 

trânsito e reduzir, a Rua Teresa 

no sentido da Rua Chile passa a 

funcionar em mão dupla.

Segundo a CPtrans o veículo 

apresentava irregularidades 

graves, como número de chassi 

e de motor suprimidos, além 

de placa adulterada. A motoci-

cleta e o condutor foram enca-

minhados à 105ª Delegacia de 

Polícia (DP), no Retiro, onde o 

caso foi registrado. O órgão dis-

se que  as ações são integradas 

com as forças de segurança.

Inea

Programa atua na manutenção e limpeza dos rios

Continuidade dos serviços

Wesley Barreto assume Secretaria

Apreensão I

Alteração II

Linhas alteradas 

Atenção nas vias

Inscrições para ‘Realeza’ da Bauer

Em Correas, duas equipes com máquinas trabalham: uma 

delas próximo a estrada Mineira, na altura do Prado; a segun-

da faz a limpeza em outros trechos críticos do Rio Piabanha 

no bairro. São mais de 33.645 metros cúbicos de materiais 

retirados nos seis pontos desde o início dos trabalhos. Uma 

equipe atua também fazendo a limpeza manual no Rio 

Poço do Ferreira, em Cascatinha, de onde foram retirados 50 

metros cúbicos de materiais desde a semana passada.

Wesley Barreto é o novo secretário de Assistência Social de 
Petrópolis. Ele vai  substituir Adriana Kreischer, que estava 

no cargo desde o início de 2025. Ela vai permanecer na pas-

ta, agora como diretora de Proteção Social Especial. Vereador 

em primeiro mandato, Wesley estava na vice-presidência 
da Comissão de Educação, Assistência Social e Defesa dos 
Direitos Humanos, da Câmara Municipal.

Durante ação de fiscalização 
da Companhia Petropolitana 

de Trânsito e Transportes 

(CPTrans), em Corrêas, uma 
motocicleta adulterada foi 

apreendida nas proximida-

des do Terminal Rodoviário, 

na quarta-feira (4). A Polícia 

Militar (PM) apoiou a ação e 

levou o motociclista preso 

em flagrante. 

Além disso, a Rua Padre Fei-

jó passa a operar em sentido 

único, exclusivamente em 

direção ao Centro. Motoris-

tas que saem do Morin e de-

sejam acessar o Alto da Ser-

ra devem seguir no sentido 

Centro, pegar a Visconde do 

Bom Retiro e, em seguida, a 

Rua Teresa. Também foram 

anunciadas mudanças no 

transporte público.

As linhas de ônibus que tra-

fegam pela região do Alto da 

Serra tiveram seus itinerários 

ajustados. Os veículos que 

seguem no sentido bairro 

passam a circular pela Rua 

Visconde de Souza Franco 

(Rua da Feira), Visconde do 

Bom Retiro e Rua Teresa. Es-

tão com o trajeto alterado três 
linhas de ônibus.

Estão com o trajeto alterado as 

linhas: 649 – Quitandinha (via 

Alto da Serra); 656 – Thouzet 

(via Alto da Serra); e 657 – Rio 

de Janeiro (via Alto da Serra). 

A Companhia Petropolita-

na de Trânsito e Transportes 

(CPTrans) orienta motoristas e 

usuários do transporte coletivo 

a ficarem atentos à sinalização 
e às mudanças.

A Prefeitura de Petrópolis anunciam que estão abertas 

as inscrições para a realeza da Bauernfest 2026. A eleição 

acontece no dia 16 de março, dia do aniversário da cidade. 

As inscrições devem ser feitas no site da Prefeitura (petro-

polis.rj.gov.br) até às 16h59 do dia 10 de março. Para se ins-

crever é preciso ter idade entre 18 e 35 anos apurados no 

dia do concurso; ser residente na cidade de Petrópolis há, 

no mínimo, 12 meses consecutivos anteriores à publica-

ção do edital; ser descendente de alemães ou fazer parte 

de um grupo folclórico germânico de Petrópolis.

Divulgação

De vestido preto, a rainha da Bauernfest 2025, Tania Melo

Moradores 
denunciam 
taxas abusivas 
e problemas 
com esgoto

A Câmara Municipal de Pe-
trópolis realizou, nesta terça-feira 
(03), a segunda oitiva da CPI que 
investiga a concessionária Águas do 
Imperador. Participaram da sessão a 
presidente da comissão, vereadora 
Professora Lívia, o vice-presidente 
Léo França, o relator Júnior Paixão, 
além dos vereadores Júnior Coruja, 
Júlia Casamasso, Octavio Sampaio 
e Domingos Protetor.

Foram ouvidos os represen-
tantes comunitários Flávio Rober-
to de Andrade (Independência), 
Simone Izídio Cesário (Taquara) 
e Luciana Marçal. Eles relataram o 
impacto financeiro das novas tari-
fas e apontaram a precariedade do 
serviço prestado pela concessioná-
ria nas regiões onde vivem.

Aumento do valor
Segundo os depoimentos, as 

contas de água e esgoto teriam 
dobrado de valor após a inau-
guração da nova Estação de Tra-
tamento de Esgoto (ETE), sem 
que os moradores percebessem 
melhorias efetivas no serviço.

Entre as denúncias apresentadas, 
os moradores destacaram cobranças 
consideradas abusivas e incompatí-
veis com a renda das famílias. Tam-
bém afirmaram que, em diversos 
pontos, o esgoto ainda corre a céu 
aberto, o que indicaria a inexistência 
ou a prestação incompleta do servi-
ço. De acordo com os relatos, parte 
da estrutura de escoamento existen-

te nos bairros foi construída pelos 
próprios moradores há anos.

Falta de comunicação
Os líderes comunitários tam-

bém criticaram a falta de comu-
nicação da empresa. Segundo eles, 
não houve consulta prévia sobre 
a obra nem esclarecimentos ade-
quados sobre a cobrança das novas 
tarifas. Também foram registradas 
reclamações sobre a qualidade da 
água, descrita como excessiva-
mente clorada, com gosto desa-
gradável e, em dias de chuva, com 
aspecto barrento.

A presidente da CPI, verea-
dora Professora Lívia, afirmou 
que os depoimentos revelam um 
cenário de indignação popular 
diante das cobranças e da situa-
ção do saneamento. Ela ressaltou 
que a concessionária teria falhado 
no diálogo com a população e no 
cumprimento de condicionantes 
ambientais previstas na licença.

“A empresa não avisou a todos 
os moradores com antecedência ne-
cessária quando iniciaria a cobrança 
e quanto seria o valor cobrado pelo 
esgoto. Vale dizer que a Educação 
Ambiental é uma obrigação da em-
presa, mas ela está descumprindo 
elementos que foram condiciona-
dos na licença. Os relatos dessa oi-
tiva popular são importantíssimos 
para registrar nos documentos da 
CPI o quanto a população sente 
seus direitos violados pela empresa 
em virtude dos péssimos serviços 
oferecidos”, pontuou.

CPI expõem aumento nas 
contas e esgoto a céu aberto

Thiago Alvarez/CM

Audiência foi realizada nesta terça-feira (03), na Câmara

Por redação



Sexta-feira, 6 a domingo, 8 de Fevereiro de 2026 23PetroPolitano

CPI 
Por Gabriel rattes e Gabriel toledo

A Câmara Municipal de Petrópolis reali-
zou, nesta quinta-feira (5), a terceira oitiva da 
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
da Águas do Imperador, que investiga a atua-
ção da subconcessionária de água e esgoto no 
município. A audiência ocorreu um dia após 
o rio da Coronel Veiga voltar a transbordar, 
na noite de quarta-feira (4), depois de fortes 
chuvas, causando transtornos à população e 
impedindo a passagem de veículos. Vídeos 
que circularam nas redes sociais mostram a 
via completamente inundada, justamente no 
trecho onde estão instaladas as tubulações 
alvo da investigação da CPI. 

Às 23h de quarta-feira (4), a Defesa Ci-
vil emitiu um alerta extremo de inundação, 
por meio do sistema Cell Broadcast, acio-
nando também o toque de sirene e interdi-
tando totalmente a via. O órgão orientou a 
população a não enfrentar áreas alagadas e a 
acionar o telefone 199 em caso de emergên-
cia. Já por volta de 0h10 desta quinta-feira 
(5), a Defesa Civil informou que a rua foi 
liberada ao trânsito, mantendo o monitora-
mento das condições do tempo e alertando 
para a possibilidade de novos avisos.

Participaram da sessão desta quinta 
(05), a presidente da CPI, vereadora Profes-
sora Lívia Miranda, o vice-presidente Léo 
França, o relator Júnior Paixão, além dos 
vereadores Júnior Coruja, Júlia Casamasso, 
Octavio Sampaio e Domingos Protetor.

Técnicos alertam para impacto
Durante a oitiva, representantes técni-

cos da Companhia Municipal de Desenvol-
vimento de Petrópolis (Comdep) alertaram 
para os riscos da instalação de tubulações 
dentro do leito do rio da Coronel Veiga. Se-
gundo os depoentes, a estrutura interfere no 
escoamento da água, provoca retenção de 
detritos e dificulta serviços essenciais como 
limpeza e dragagem do rio.

De acordo com os técnicos, essas 
intervenções estão diretamente rela-
cionadas aos episódios frequentes de 
transbordamento registrados no local, 
especialmente em períodos de chuva in-
tensa — situação comum na cidade.

Comissão de Fiscalização
O gerente fiscal da antiga Caemp - Cia 

de Água e Esgotos do Município de Petró-
polis - e atual coordenador patrimonial e 
comercial da Comissão de Fiscalização, Fer-
nando Cesar Ferreira dos Santos, explicou 
o funcionamento do órgão, criado em 1998 
e que atua de forma contínua desde então.

Segundo Fernando, a comissão realiza 
vistorias técnicas, patrimoniais, financei-
ras, comerciais e de qualidade da água, 

Audiência ocorreu 
um dia após 
nova enchente 
no Centro de 
Petrópolis

Reprodução/TV Câmara

Terceira 
oitiva da 

CPI da 
Águas do 

Imperador 
foi 

realizada 
nesta 

quinta-
feira (5)

Reprodução/Redes Sociais

Vídeos que 
circularam 
nas redes 
sociais 
mostram 
a via com-
pletamente 
inundada

tanto de forma rotineira quanto por soli-
citações externas, como do Ministério Pú-
blico, Tribunal de Contas, Inea e Agência 
Nacional de Águas (ANA).

“Todas as vistorias geram relatórios, 
parciais ou conclusivos, que são encami-
nhados à controladoria, diretoria e setor 
jurídico da empresa. A comissão mantém 
arquivos técnicos e uma base digital acessí-
vel a todos os membros”, explicou.

Ele também informou que a Agenersa 
foi oficialmente definida como Agência 
Reguladora do saneamento em Petrópo-
lis, por meio de decreto, e deve iniciar sua 
atuação no município.

Tubulação dificulta dragagem
Questionado pelo vereador Léo França, o 

engenheiro mecânico e funcionário da Com-
dep, João Raimundo da Costa Araújo, que já 
atuou na dragagem de rios da cidade, afirmou 
que a tubulação instalada no rio da Coronel 
Veiga prejudica diretamente o serviço.

“Aquilo não ajuda em nada. Causa freio 

hidráulico, retenção de material e diversos 
problemas. Desde a primeira instalação eu 
já era contra”, afirmou.

Segundo ele, a instalação teve início 
por volta de 2010 e, desde então, os pro-
blemas se agravaram.

Falta de respostas
O advogado e servidor de carreira da 

Comdep, Carlos Marcos Batista de Melo, 
relatou dificuldades históricas na comuni-
cação com a subconcessionária.

“Há ofícios que são simplesmente igno-
rados e materiais solicitados que não são en-
viados. Esperamos que isso melhore com a 
troca da diretoria da empresa, mas ao longo 
dos anos tivemos muita dificuldade”, disse.

Ao ser questionado pelo vereador Júnior 
Paixão, Carlos afirmou que a Comissão de 
Fiscalização tem o dever de denunciar qual-
quer irregularidade que configure crime 
ambiental aos órgãos competentes, como 
secretarias municipais, Inea ou Ministério 
Público, mas ainda não foi necessário.

Direção da Comdep
Na segunda parte da au-

diência, foram ouvidas a pre-
sidente da Comdep, Fernanda 
Ferreira, e a diretora técnica 
Karoline Caetano. Questio-
nada sobre a avaliação dos ser-
viços da Águas do Imperador, 
Fernanda afirmou que o aten-
dimento ainda é deficitário, 
apesar de avanços em relação 
ao antigo modelo.

“O serviço evoluiu, mas ain-
da precisamos melhorar muito 
para cumprir o marco do sanea-
mento. Só em 2025, foram 171 
ofícios expedidos e 168 ordens 
de serviço, que resultaram em 
centenas de vistorias”, destacou.

Falta de licença ambiental
A vereadora Professora Lívia Mi-

randa questionou a ausência de um 
projeto técnico apresentado à Comdep 
sobre a tubulação instalada na Coronel 
Veiga, documento que, segundo ela, é 
necessário para o licenciamento am-
biental da obra.

Fernanda afirmou que a comissão 
não recebeu o projeto, embora a insta-
lação inicial tenha ocorrido entre 2009 
e 2010. “A comissão não autoriza a obra. 
Quem concede a licença é a Secretaria de 
Meio Ambiente. Nosso papel é acompa-
nhar, fiscalizar e sinalizar irregularida-
des”, explicou.

Estreitamento do rio  
agrava enchentes

Ao responder a novos questionamen-
tos, Fernanda Ferreira afirmou que a for-
ma como a tubulação foi instalada estreita 
o leito do rio, agravando o risco de enchen-
tes em períodos de chuva intensa. 

Fernanda explicou ainda que há uma 
decisão judicial da 4ª Vara, de 2013, que 
estabelece que a responsabilidade pela dra-
gagem do rio é da Comdep. No entanto, 
diante da configuração atual do leito, o 
serviço tornou-se inviável. 

Segundo ela, a Comdep não consegue 
realizar a dragagem, nem manual nem me-
cânica, por causa do estreitamento causado 
pelas estruturas. “Entendemos que a Águas 
do Imperador deveria executar o serviço 
naquela região, porque hoje nós não temos 
condições técnicas de fazê-lo”, afirmou.

Metas contratuais
A presidente da Comdep também 

ressaltou que, para o cumprimento das 
metas contratuais previstas até 2033, 
será necessário redobrar os esforços da 
subconcessionária. Entre os principais 
objetivos estabelecidos no contrato e 
no Marco Legal do Saneamento, estão 
a universalização do abastecimento de 
água potável, com cobertura de 99% da 
população, e a ampliação do serviço de 
esgotamento sanitário, que deve alcan-
çar 90% dos moradores do município até 
o prazo final.

da Águas do Imperador 
aponta riscos da tubulação 
no rio da Coronel Veiga 
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 Chuvas: São Sebastião do Alto 
decreta Estado de Emergência 

Fibromialgia II

Fibromialgia I

Em razão das fortes chuvas registradas na noite desta 
segunda-feira, o Município de São Sebastião do Alto 
decretou Estado de Emergência. Segundo a Prefeitura, 
os volumes intensos de chuva causaram danos significa-
tivos em diferentes pontos da região, com destaque para 
a RJ-176, no acesso pelo Trevo do Alto, onde a formação 
de uma grande cratera provocou a interdição total da via, 
impedindo a passagem de veículos e pedestres. Além 
disso, diversas barreiras caíram ao longo da zona urbana, 
zona rural e distritos, afetando diretamente a mobilidade. 
Diante dos fatos a Prefeitura, esteve presente nos locais 
mais atingidos, avaliando os danos e adotando as provi-
dências necessárias.

Entre os temas que estarão em 
pauta, destacam-se os avanços 
e desafios das no atendimento 
aos pacientes com fibromialgia 
e a Lei nº 15.176/2025, sancio-
nada em julho de 2025, que 
reconhece a fibromialgia como 
condição passível de enqua-
dramento como deficiência no 
Brasil. A nova legislação repre-
senta um marco.

Teresópolis recebe, neste 
sábado, dia 7, o 2º Encontro 
‘Fibromialgia em Foco’, das 
10h às 12h, na Universida-
de Estácio de Sá – Campus 
Várzea (Rua Nilza Chiapeta 
Fadigas, 488). Com o tema 
“Essa dor é de todos nós”, o 
evento é aberto ao público e 
tem como objetivo ampliar o 
diálogo, a conscientização.

São Sebastião do Alto

Chuvas interrompem passagem em RJ-176

Ações prioritárias 

Proteção das crianças e adolescentes 

Objetivo da ação

Fibromialgia III

Carnaval em Terê

Atrações

Paraíba vai rever contrato de água

O município deu prioridade na atuação na  estrada de 
acesso pela Barra Mansa, garantindo, de forma provisó-
ria, a entrada e saída de veículos por esse trecho, uma 
vez que o acesso principal pelo Trevo do Alto permanece 
interditado. A liberação da RJ-176 é fundamental para 
assegurar o acesso aos distritos, o funcionamento pleno 
do hospital, o escoamento da produção agrícola e leiteira 
e a mobilidade dos estudantes.

A Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos 
Humanos de Teresópolis, por meio do Centro de Refe-
rência da Assistência Social (CRAS) Meudon, aderiu à 
campanha nacional ‘Pule, brinque e cuide – Unidos pela 
proteção de crianças e adolescentes’, lançada pelo Minis-
tério dos Direitos Humanos e da Cidadania, por meio da 
Secretaria dos Direitos da Criança e do Adolescente.

O objetivo é sensibilizar e cons-
cientizar a população sobre 
a importância da proteção 
integral de meninas e meni-
nos, fortalecendo a responsabi-
lidade coletiva na prevenção e 
no enfrentamento de violações 
de direitos, especialmente o 
abuso, a exploração sexual, o 
trabalho infantil e outras situa-
ções de vulnerabilidade.

O evento é promovido pela 
Associação de Pessoas com 
Fibromialgia no Rio de Ja-
neiro (AFIRJ – Teresópolis) e 
conta com o apoio da Prefei-
tura. A programação con-
tará com a participação do 
deputado federal Hugo Leal, 
representantes de instituições 
públicas e entidades ligadas 
à defesa dos direitos das pes-
soas com fibromialgia.

A Prefeitura de Teresópolis 
divulgou a programação oficial 
do ‘Teresópolis: O Carnaval da 
Gente 2026’, que será realizado 
entre os dias 13 e 17 de fevereiro. 
A festa reúne blocos tradicio-
nais, apresentações musicais 
e atividades pensadas para 
públicos de todas as idades. Se-
rão cinco dias de programação, 
distribuída pelo município. 

As atrações acontecem na 
Feirinha do Alto (Praça Higino 
da Silveira), na Praça Olímpica 
Luís de Camões, na Várzea; 
na Praça Nilo Peçanha, no 
Alto, ao lado do Colégio Ginda 
Bloch; e também no interior, 
em Bonsucesso, no 3º Distrito. 
Com shows de artistas locais 
e desfiles de blocos que pro-
metem colorir.

O prefeito de Paraíba do Sul, Júlio Canelinha informou 
que o município vai  rever o contrato da Águas da Con-
dessa, que presta serviços de água e esgoto. A conces-
sionária já foi alvo de CPI no ano passado pelos serviços. 
Canelinha destacou que na revisão pediu a baixa de 
tarifas, redução tarifária, ressaltando também a questão 
da melhora das tarifas do comércio e a luta  pela tarifa 
social além de fazer valer o direito das pessoas que não 
estão assistidas por tratamento de esgoto, entre outros 
serviços que são cobrados de forma ilegal.

Divulgação

Concessionária foi alvo de CPI em 2025 pelos serviços 

CAU cobra 
explicações da 
Prefeitura de 
Teresópolis

O Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo do Rio de Janeiro 
(CAU/RJ) enviou ofício ao pre-
feito de Teresópolis, Leonardo 
Vasconcellos, solicitando expli-
cações formais sobre a Lei Com-
plementar nº 351/2025, que 
passou a permitir a construção 
de prédios de até 20 andares no 
município. O documento foi as-
sinado pelo presidente do CAU/
RJ, arquiteto e urbanista Sydnei 
Menezes.

No texto, o CAU afirma ter 
tomado conhecimento da publi-
cação da lei por meio da imprensa 
e sustenta que a norma teria sido 
aprovada “em flagrante violação 
aos princípios e diretrizes esta-
belecidos pelo Plano Diretor de 
Desenvolvimento Sustentável do 
município”. O conselho também 
aponta que, segundo sua análise, 
a mudança não teria sido prece-
dida por estudos técnicos que 
justificassem a alteração no perfil 
arquitetônico da cidade, nem por 
consulta prévia à sociedade e aos 
conselhos municipais da Cidade 
e de Defesa do Meio Ambiente.

O órgão, que tem entre suas 
atribuições a fiscalização do exer-
cício profissional da arquitetura e 
urbanismo, solicitou ao prefeito 
o envio dos estudos técnicos que 
teriam embasado a edição da lei, 
bem como cópia integral do pro-
cesso legislativo que resultou na 
promulgação da norma.

Na parte final do ofício, o 
CAU menciona ainda reco-
mendação expedida pelo Mi-
nistério Público e sugere a revo-
gação da Lei Complementar nº 
351/2025, além da suspensão 
de eventuais licenciamentos ur-

banísticos realizados com base 
na nova regra, até que os escla-
recimentos sejam prestados.

Recomendação do 
MPRJ

A recomendação do Ministério 
Público do Estado do Rio de Janei-
ro (MPRJ) foi encaminhada no dia 
7 de janeiro deste ano, solicitando 
a revogação da Lei Complementar 
nº 351/2025. De acordo com o 
documento, a nova regra urbanís-
tica violaria princípios e diretrizes 
estabelecidos pelo Plano Diretor 
de Desenvolvimento Sustentável 
do município.

O vereador do Rio de Janei-
ro, Pedro Duarte, classificou a 
decisão da prefeitura e a autori-
zação dos vereadores como uma 
“bizarrice” e afirmou que as mu-
danças terão impacto direto na 
mobilidade urbana da região. O 
parlamentar ingressou com uma 
ação popular na Justiça em Tere-
sópolis, na tentativa de suspender 
a autorização.

Na ação, o vereador afirma 
que a medida altera o zoneamen-
to no trecho compreendido entre 
a Rua Alfredo Rebello Filho e a 
Rua Hidelgardo de Noronha, 
além do perímetro entre a Rua 
Augusto do Amaral Peixoto e a 
Rua Sloper. Antes da nova regra, 
o limite máximo era de oito an-
dares nas vias principais e de cin-
co andares no entorno da região. 
Também é citada, na justificativa 
do pedido de suspensão, a ausên-
cia de estudo de impacto para os 
moradores da localidade.

A Prefeitura de Teresópolis 
foi questionada sobre o ofício, 
mas até o momento não prestou 
esclarecimentos.

Entidade afirma que medida 
viola atual Plano Diretor

Ascom/PMT

Lei Complementar continua gerando debate no município

Por richard Stoltzenburg 



Sexta-feira, 6 a domingo, 8 de Fevereiro de 2026 25Serrano

Passagem de ônibus sobe 
para R$ 5,00 em São José 
do Vale do Rio Preto

Por Gabriel rattes

A tarifa do transporte coletivo 
urbano de São José do Vale do Rio 
Preto será reajustada de R$ 4,50 
para R$ 5,00 a partir do dia 9 de 
fevereiro de 2026. O aumento foi 
oficializado por meio do Decreto 
nº 4.137, publicado no dia 2 de fe-
vereiro de 2026, pela Prefeitura. O 
reajuste ocorre em meio a um histó-
rico recente de instabilidade no ser-
viço, marcado pelo fim do contrato 
de concessão, ameaça de paralisação 
das linhas e a necessidade de uma 
prorrogação emergencial para ga-
rantir o atendimento à população.

Após o anúncio do reajuste da 
tarifa, a Câmara Municipal de São 
José do Vale do Rio Preto convo-
cou o prefeito e a direção da Viação 
Progresso e Turismo S/A para uma 
reunião pública que discutirá os 
impactos da medida no cotidiano 
da população. O encontro será rea-
lizado no dia 12 de fevereiro, às 15h, 
no plenário da Câmara, no 2º andar, 
e será aberto a toda a população de 
São José e da região.

Temas em debate
Durante a reunião, vereado-

res, representantes do Executivo e 
da concessionária devem tratar de 
pontos considerados centrais pelos 
usuários do transporte público:
n reajuste da tarifa do transporte co-
letivo;
nredução dos horários das linhas in-
termunicipais;
n condições dos veículos utilizados 
no serviço

A expectativa é que sejam apre-
sentados esclarecimentos sobre 
o aumento da passagem, além de 
informações sobre a manutenção 
das linhas, a qualidade do serviço e 
os planos para a futura licitação do 
transporte coletivo municipal.

Contrato venceu  
em julho de 2025

Em 21 de julho de 2025, o 
Correio Petropolitano noticiou 
que a Prefeitura havia decidido 
prorrogar por 12 meses o contrato 
com a Viação Progresso e Turismo 
S.A., após a empresa anunciar, nas 
redes sociais, que encerraria suas 
atividades no transporte público 
municipal.

No comunicado divulgado à 
época, a concessionária afirmou: 
“Comunicamos que estaremos en-
cerrando nossas atividades no trans-
porte público municipal em São 
José do Vale do Rio Preto, a partir 
do dia 21/07/25, em função do tér-
mino do contrato de concessão”.

A empresa informou ainda que 
manteria apenas as linhas intermu-
nicipais, como São José x Areal e 
São José x Petrópolis, focando no 
eixo da estrada Silveira da Motta.

Contrato emergencial
Diante do anúncio, a Prefeitura 

divulgou uma nota oficial no dia 19 
de julho de 2025, informando que o 
serviço não seria interrompido. Para 
isso, foi firmado um contrato emer-
gencial, com validade até 21 de julho 
de 2026, ou até que uma nova licita-
ção seja concluída e homologada.

Na ocasião, a administração 
municipal não divulgou o valor 
acordado com a empresa, nem apre-
sentou um prazo definido para a 
publicação do edital de licitação, o 
que gerou questionamentos sobre a 
sustentabilidade do serviço no mé-
dio prazo.

Após o acordo com o Municí-
pio, a Viação Progresso apagou a 
publicação que anunciava o encer-
ramento das atividades e divulgou 
um novo comunicado confirmando 
a continuidade do transporte coleti-
vo urbano.

Pedido de reequilíbrio 
financeiro

Com o contrato prorrogado de 
forma unilateral, a empresa apre-
sentou um pedido de reequilíbrio 
econômico-financeiro, alegando 
aumento dos custos operacionais. 
Paralelamente, a Prefeitura contra-
tou a empresa Best Service Admi-
nistração e Corretagem de Seguros 
Eireli para realizar estudos técnicos 
sobre o valor real da tarifa, além 
da elaboração do Estudo Técnico 
Preliminar e do edital de licitação 
do transporte coletivo municipal. 
Segundo o decreto, publicado nes-
ta segunda-feira (02), esses estudos 
indicaram a necessidade de atua-
lização do valor da passagem para 
garantir a continuidade do serviço.

Ameaça de paralisação
Mesmo com a prorrogação 

contratual, a concessionária voltou 
a comunicar a possibilidade de pa-
ralisação do transporte coletivo, o 
que levou o Município a ingressar 
com uma ação judicial para impedir 
a suspensão das linhas.

No processo, a Prefeitura e a 
empresa chegaram a um acordo ju-
dicial, no qual foi definido o reajuste 
da tarifa para R$ 5,00 como condi-
ção para manter o funcionamento 
do sistema de transporte urbano.

Novo valor
Com a publicação do Decreto 

nº 4.137, o novo valor da passagem 
passa a vigorar oficialmente em 9 
de fevereiro de 2026, abrangendo 
todas as linhas municipais de trans-
porte coletivo urbano.

O decreto foi assinado pelo pre-
feito José Carlos Pacheco Furtado, 
com a participação da Procuradoria 
Geral do Município e da Secretaria 
Municipal de Obras Públicas, Ur-
banização e Transportes.

Câmara Municipal convoca prefeito e empresa 
de ônibus para debater aumento

Divulgação

O aumento foi oficializado por meio do Decreto nº 4.137 publicado no Diário Oficial 

Por richard Stoltzenburg

A empresa Transa Trans-
portes informou que cumprirá 
a decisão judicial que determi-
na a renovação da frota de ôni-
bus em Três Rios no prazo de 
60 dias e reafirmou o interes-
se em continuar operando no 
município. O posicionamen-
to oficial foi divulgado nesta 
quarta-feira (4).

Apesar da confirmação, 
a concessionária atribuiu a 
situação atual do transporte 
público a gestões municipais 
anteriores. Em nota, a empre-
sa afirmou que, ao longo dos 
anos, “não houve a adoção 
de políticas públicas estru-
turantes capazes de enfren-
tar o grave gargalo histórico 
do transporte coletivo local”, 
citando ausência de inves-
timentos, falta de planeja-
mento técnico e crescimento 
das gratuidades sem a devida 
compensação financeira pre-
vista em lei.

Segundo a Transa, há ain-
da um processo em tramitação 
no Ministério Público sobre o 
controle das gratuidades que, 
de acordo com a empresa, não 
teria sido respondido pelas 
gestões responsáveis.

Subsídio e 
gratuidades

A empresa destacou que 
52% dos passageiros do siste-
ma não pagam passagem. Para 
a concessionária, a ausência de 
subsídio por parte do poder 
público e o aumento das gra-
tuidades contribuíram para 
o desequilíbrio financeiro da 
operação.

“Esse cenário, somado à 
ausência de subsídios e in-
vestimentos públicos, culmi-
nou em um quadro crítico, 
marcado por endividamento 
acumulado, dificuldades para 
modernização da frota, preca-
riedade contratual e restrições 

severas à capacidade de inves-
timento da empresa”, infor-
mou a nota.

A decisão judicial
A determinação para a re-

novação da frota foi proferida 
pelo juiz Eduardo Buzzinari 
Ribeiro de Sá, da 1ª Vara da 
Comarca de Três Rios, Areal 
e Levy Gasparian, atendendo 
parcialmente a um pedido de 
tutela de urgência do Ministé-
rio Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ).

Na decisão, o magistrado 
apontou que o estado atual 
dos veículos expõe os usuários 
a riscos à integridade física e 
compromete o acesso a direi-
tos fundamentais, como saúde, 
educação e trabalho.

A liminar estabelece prazo 
de 60 dias para que a empre-
sa apresente um cronograma 
detalhado de regularização da 
frota, substituição dos veícu-
los em condições inadequadas, 
relatórios trimestrais à Justiça, 
ao MPRJ e ao Município, além 
da garantia de continuidade 
do serviço durante o perío-
do de adequação. Em caso de 
descumprimento, está prevista 
multa diária de R$ 1 mil.

Ao final da nota, a empresa 
informou que apresentará pro-
postas formais ao poder pú-
blico. “A Transa Transportes 
manifesta sua total disposição 
para contribuir tecnicamente 
com esse processo e apresenta-
rá, desde já, propostas formais 
por meio de ofício, visando a 
construção de alternativas que 
permitam a recuperação da 
capacidade operacional, o ree-
quilíbrio econômico-financei-
ro do sistema, a modernização 
da frota e a garantia de um ser-
viço público digno, eficiente e 
acessível à população”.

A Prefeitura de Três Rios 
foi questionada sobre os apon-
tamentos da empresa, mas não 
obtivemos retorno.

Transa Transportes 
afirma que 52% dos 
passageiros não pagam 
tarifa em Três Rios

Reprodução/Transa Transportes

Empresa pede por união para tratar
 da reformulação do transporte
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TRE participa de ação no Sertão 
do Bracuí em Angra dos Reis

Agenda regional

Normas

A Justiça Itinerante do Tribunal Regional Eleitoral do Rio 
participa de ação social, nesta sexta-feira, dia 6, das 9h às 
15h, em Angra dos Reis. Motivo: ampliar o cadastramento 
e inclusão eleitoral dos povos indígenas e quilombolas 
da região. Nas eleições deste ano, pela primeira vez, um 
local de votação funcionará no Colégio Estadual Indígena 
Karai Kuery Renda, em Bracuí. Com a ação, moradores do 
Quilombo Santa Rita e da Aldeia Sapukai poderão trans-
ferir o local de votação para votar mais próximo de casa, 
além de solicitar a primeira via do título, entre outros ser-
viços eleitorais. Em outubro de 2025, a Justiça Itinerante 
do TRE-RJ esteve no local, em ação que atendeu quase 
160 indígenas da Aldeia Sapukai.

A ADR Sul Fluminense 
definiu, durante três dias de 
imersão estratégica realizada 
entre 30 de janeiro e 1º de fe-
vereiro, em Quatis, as diretri-
zes do seu Planejamento Es-
tratégico 2026, estruturando 
uma agenda regional basea-
da em integração institucio-
nal, governança e execução 
orientada a resultados. 

A medida prevê também 
que o descumprimento das 
normas sujeitará o estabeleci-
mento comercial às sanções 
administrativas previstas no 
Código de Defesa do Consu-
midor e na legislação esta-
dual pertinente. O projeto 
do deputado ainda vai para 
segunda votação na Assem-
bleia Legislativa.

Antonio Augusto/Ascom/TSE

Finalidade é ampliar participação de povos indígenas 

POR
SÔNIA PAES

Outros serviços serão oferecidos

Regularidade fiscal

Campanhas

Planejamento

Educação

Mobilidade

Projeto propõe QR Code em bebidas

Organizada pelo Tribunal de Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro (TJRJ), a ação contará ainda com a participação 
de outros órgãos, como Ministério Público do Estado do 
Rio de Janeiro, Defensoria Pública do Estado do Rio e De-
tran-R. No local, será possível requerer serviços de emis-
são da carteira de identidade, segunda via de certidão de 
nascimento e atendimento do CRAS móvel.

Os estabelecimentos deverão disponibilizar ao consu-
midor, de forma clara e ostensiva, informação sobre a 
possibilidade de consulta da autenticidade da operação 
comercial por meio do QR Code constante do documen-
to fiscal eletrônico; e manter visível, no ponto de venda, 
orientação sobre como realizar a consulta pública de 
regularidade fiscal dos produtos comercializados.

O Executivo poderá promover 
campanhas  orientando os 
consumidores sobre os me-
canismos oficiais de consulta 
já existentes. Fica proibida a 
imposição de obrigações que 
impliquem alteração nos pro-
cessos produtivos, rotulagem 
industrial ou embalagens de 
bebidas produzidas dentro ou 
fora do Estado.

O planejamento ocorreu no 
Hotel Fazenda Bom Retiro e 
foi conduzido pelo presidente 
da ADR, Péricles Aguiar. A ge-
rente regional do Sebrae, Pao-
la Tenchini, acompanhou as 
atividades, contribuindo para 
o alinhamento metodológico 
e reforçando a importância 
do planejamento estruturado 
como instrumento de desen-
volvimento regional.

Na Educação, as discussões 
priorizaram a integração en-
tre secretarias e órgãos edu-
cacionais, a qualificação da 
educação básica e o fortaleci-
mento da educação inclusiva 
e inovadora. Segundo o dire-
tor do eixo, Fernando Vitorino, 
a diversidade de participantes 
foi determinante para a quali-
dade do planejamento.

O Eixo Mobilidade concentrou 
os debates no acompanha-
mento de infraestrutura e na 
integração logística regional, 
com destaque para conces-
sões rodoviárias, projetos 
ferroviários e corredores viá-
rios intermunicipais. Ao final, 
todos se comprometeram em 
fortalecer o Eixo relacionado à 
mobilidade.

Estabelecimentos que vendem bebidas alcoólicas 
podem ser obrigados a disponibilizar ao consumidor 
um QR Code a fim de possibilitar a consulta a sistemas 
oficiais para a verificação da autenticidade do produto. 
A determinação consta no Projeto de Lei, do deputado 
Daniel Martins (União), aprovada pela Alerj, em primeira 
discussão, nesta quinta-feira (05). A medida ainda precisa 
passar por uma segunda votação no plenário da Casa. O 
objetivo é assegurar verificação das bebidas alcoólicas 
comercializadas no Estado do Rio.

Agência Brasil

Consumidores poderá ver procedência da bebida

Revisão do 
Plano Diretor 
começa a ser 
discutida

Volta Redonda teve mais uma 
reunião para por elaborar a pro-
posta de revisão do Plano Dire-
tor Participativo do município 
(PDPDU-VR) – Fase Diagnós-
tico, visando à leitura técnica da 
cidade. Segundo o presidente do 
IPPU, Abimailton Pratti da Sil-
va, já foram realizadas cerca de 
30 reuniões desde maio do ano 
passado, com a participação de 
vários representantes da adminis-
tração municipal, além de outros 
órgãos e instituições convidados.

Na reunião dessa quarta-feira, 
no auditório da prefeitura, par-
ticiparam, além de Abimailton, 
o prefeito Antonio Francisco 
Neto; os arquitetos Vicente de 
Paula Loureiro, Luciana Leite de 
Souza e Vladimir de Souza, que 
trabalham como consultores no 
projeto; os secretários munici-
pais de Transporte e Mobilidade 
Urbana e de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo, Paulo 
Barenco e Sérgio Sodré, respec-
tivamente; além de outros inte-
grantes da administração direta e 
indireta de Volta Redonda.

O presidente do IPPU disse 
que as reuniões da Comissão In-
tersetorial são importantes, entre 
outros fatores, para colher dados 
fornecidos por instituições como 
o IBGE, Firjan e Sebrae, entre 
outros – além dos próprios for-
necidos pelos entes municipais –, 
essenciais para oferecer um me-
lhor diagnóstico do município, e 

assim apresentar as propostas nas 
plenárias e audiências públicas.

“Essas reuniões permitem à 
Comissão dividir com todos os 
participantes as informações ob-
tidas, e é um trabalho contínuo. 
Na próxima quarta-feira (11) 
vamos compartilhar essas infor-
mações, ainda, com o Conselho 
Municipal de Desenvolvimento 
Urbano (CMDU), a fim de que 
tenham uma contribuição mais 
efetiva a partir desses elementos”, 
afirmou Abimailton.

O arquiteto Vicente de Pau-
la Loureiro acompanha o pre-
sidente do IPPU ao reforçar a 
importância da contribuição de 
diversos setores no fornecimento 
de dados, que permitirá um diag-
nóstico que se aproxime o máxi-
mo possível da realidade de Volta 
Redonda.

-Essa estratégia da prefeitura 
foi fundamental para termos to-
dos os órgãos trabalhando com 
foco na próxima fase, em que 
apresentaremos as propostas. 
Quando temos um diagnóstico 
sólido, as contribuições da socie-
dade só ajudam a enriquecer e a 
melhorar - declarou. 

A segunda Audiência Pública 
do Plano Diretor Participativo de 
Volta Redonda (PDPDU-VR) – 
Fase Diagnóstico está marcada 
para o próximo dia 26, às 19h, na 
Aciap-VR (Associação Comer-
cial, Industrial e Agropastoril de 
Volta Redonda), e Abimailton 
reforça a importância de que a 
sociedade marque presença.

Encontros darão subsídios para  
audiência do próximo dia 26

Cris Oliveira/PMVR

Neto participa de reunião no auditório da prefeitura 

da Redação
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Prefeitos buscam recursos 
em Brasília após recesso
Entre as prioridades, as principais áreas são Educação e Saúde 

A volta do recesso parlamen-
tar em Brasília não passou em 
branco para prefeitos da região, 
que logo no início da semana 
desembarcaram na capital fede-
ral em busca de emendas para 
os municípios. Os prefeitos de 
Piraí, Luiz Fernando Pezão, de 
Rio Claro, Babton Biondi, e de 
Quatis, Aluísio d’Elias, bateram 
nas portas dos gabinetes dos 
deputados aliados do Sul Flu-
minense e, de quebra, consegui-
ram falar com representantes de 
alguns ministérios. 

Aluísio d’Elias, por exemplo, 
cumpriu uma agenda bem ex-
tensa e não ficou limitado a uma 
área específica. Buscou desde 
emendas para a Saúde, Esporte e 
a Ordem Urbana, até apoio para 
projetos  de sinalização viária. 
Ou seja: levou na mala pedidos 
de investimentos para a melhoria 
na estrutura de atendimento à 
população até o incentivo à prá-
tica esportiva e intervenções para 
ampliar a segurança no trânsito.

De acordo com o prefeito, a 
presença do município na capital 
federal é fundamental para apre-
sentar projetos, defender priori-
dades e garantir que Quatis esteja 
entre as cidades contempladas 
com repasses. 

-Mais uma vez estivemos em 
Brasília, trabalhando e buscando 
novos aportes de recursos para 
fortalecer as políticas públicas da 
nossa cidade. Cada agenda aqui 
é uma oportunidade de abrir 
portas e garantir investimentos 
que se transformam em melho-
rias reais para a nossa população. 
Nosso compromisso é seguir 
avançando, com responsabilida-
de e planejamento, para fazer de 
Quatis uma cidade cada vez me-
lhor para viver e morar - disse.

Ainda de acordo com a pre-
feitura, com as emendas conquis-
tadas, a administração municipal 
deverá anunciar, nos próximos 
meses, o detalhamento da aplica-
ção dos recursos e o cronograma 
das ações previstas.

Articulação e projetos
Já o prefeito de Rio Claro, Ba-

bton Biondi, focou na articulação 
de emendas parlamentares destina-
das especialmente para o fortaleci-
mento da área da Saúde.  Durante 
a agenda na capital federal, o pre-
feito se reuniu com os deputados 
federais Max Lemos, Lindbergh 
Farias, Dr. Luizinho, Pedro Paulo, 
Bebeto e Júlio Lopes.

Segundo Babton Biondi, as 
conversas  junto à bancada federal 
do Estado do Rio são fundamen-
tais para ampliar a capacidade de 
investimento da administração 

municipal. As emendas parla-
mentares, lembrou o prefeito, 
representam um importante re-
forço na receita do município, 
permitindo a execução de obras, 
a aquisição de equipamentos e a 
ampliação de serviços públicos, 
especialmente em áreas essenciais 
como a Saúde.

-Sem essa articulação direta, 
os municípios acabam enfrentan-
do mais dificuldades para acessar 
investimentos. Por isso, estamos 
dialogando com os parlamenta-
res e apresentando projetos prio-
ritários, principalmente para a 
área da Saúde – afirmou.

Pezão prioriza 
Educação

O prefeito de Piraí, Luiz 
Fernando Pezão, já é um velho 

conhecido em Brasília e sabe 
bem como bater de porta em 
porta para tirar do papel os pro-
jetos do seu município. Uma 
das reuniões de Pezão foi com 
o chefe de assuntos parlamenta-
res e Federativos do Ministério 
da Educação, Leonardo Brito. 
Discutiram sobre a implantação 
de novas creches no município, 
assim como escolas. 

“Seguimos batendo de porta 
em porta. Educação é prioridade, 
e eu não paro enquanto Piraí não 
avançar”, disse Luiz Fernando Pe-
zão, ao lado de Leonardo Brito.

Compromisso com a 
democracia

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), afirmou que 2026 

será marcado por responsabi-
lidade, espírito público e com-
promisso com a democracia. A 
declaração foi feita na abertura 
do ano legislativo do Congresso 
Nacional nesta segunda-feira (2).

Ainda esta semana, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) de-
fendeu o endurecimento das leis 
para o enfrentamento do femi-
nicídio e da violência contra as 
mulheres. A declaração foi feita 
durante cerimônia no Palácio do 
Planalto, que reuniu autoridades 
dos três Poderes para a assinatura 
de um pacto nacional voltado à 
redução desses crimes.

A iniciativa prevê atuação 
coordenada e permanente entre 
os três Poderes com o objetivo de 
prevenir a violência contra me-
ninas e mulheres no Brasil. Será 
lançada ainda uma campanha 
orientada pelo conceito Todos 
Juntos por Todas, convocando 
toda a sociedade a assumir papel 
ativo no enfrentamento à violên-
cia. Hugo Motta afirmou que o 
combate ao feminicídio exige res-
postas mais firmes do Estado. Se-
gundo ele, a agenda passa “pelo 
endurecimento das nossas leis” e 
pela atuação conjunta da União, 
estados e municípios, com parti-
cipação das forças de segurança.

O presidente da Câmara 
destacou dados recentes sobre a 
violência no país e lembrou que 
o Brasil encerrou 2025 com uma 
média de quatro mulheres assas-
sinadas por dia.  “É inconcebível 
que nós permitamos que esses 
números continuem acontecen-
do”, afirmou.

Divulgação/PMQ

Divulgação/PMRC

O prefeito de Quatis, Aluísio d’Elias, em Brasília, com o deputado Altineu Côrtes

Babton e Dr. Luizinho falam de investimentos para Rio Claro

O Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de Barra 
Mansa (Saae-BM) iniciou 
esta semana a expansão da 
rede de abastecimento de 
água potável, com a implan-
tação de mais três quilôme-
tros entre a Estamparia e o 
bairro São Judas. O prefeito 
Luiz Furlani acompanhou 
os trabalhos nesta quar-
ta-feira (04), ao lado do 
diretor executivo da autar-
quia, José Geraldo Santos, 
o Zeca. O presidente da 
Câmara, Paulo Sandro, e 
outros vereadores também 
estiveram presentes.

A obra visa melhorar a 
distribuição de água e ga-
rantir mais regularidade em 
bairros como São Judas, Bar-
bará, Piteiras, Paraíso, Paraí-
so de Cima e Jardim Alice. 
Segundo Zeca, o investimen-
to de R$ 2 milhões, com re-
cursos próprios, representa 
um avanço importante para 
o saneamento do município.

“Além da implantação da 
nova rede, os trabalhos in-
cluem a construção de uma 
elevatória, estrutura essen-
cial para assegurar pressão 
adequada e melhor desem-
penho operacional. É um 
investimento técnico e estra-
tégico, pensado para atender 
melhor os milhares de mora-
dores. A previsão é de que as 
obras sejam concluídas em 
até seis meses”, explicou o di-
retor executivo.

O prefeito destacou que 
a iniciativa faz parte de um 
planejamento voltado ao fu-
turo da cidade. “Cuidar da 
água é cuidar das pessoas. 
Essa obra reforça o nosso 
compromisso com a quali-
dade de vida da população 
e com o desenvolvimento de 
Barra Mansa”.

Furlani afirmou que 
2026 será um ano decisivo 
para o setor de saneamento. 
“Começamos aqui, fazendo 
a conexão da captação de 
água da Estamparia ao São 
Judas. Além dessa amplia-
ção da rede, este ano inicia-
remos a construção da ETA 
da Região Leste - um inves-
timento aguardado há 30 
anos, que vai transformar 
o abastecimento e garantir 
mais segurança hídrica para 
toda a cidade”.

O prefeito também citou 
projetos de modernização da 
captação de água nos bairros 
Vista Alegre, Ano Bom (Ary 
Parreiras), Vila Independên-
cia e Vila Nova / Água Com-
prida, além da conclusão da 
elevatória do Getúlio Vargas. 

Barra Mansa 
investe na 
ampliação da 
rede de água
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Leilão de Gado de Antônio 
Rocha chega à 35ª edição

Maus tratos II 

Maus tratos

O distrito de Antônio Rocha, ligado à Barra Mansa, recebe 
a 35ª edição do tradicional Leilão de Gado neste sábado 
(7). O evento integra o calendário rural de Barra Mansa 
e já se consolidou como uma das principais iniciativas 
do setor na região. A programação tem início às 14h, 
no Galpão Comunitário. A expectativa é de que aproxi-
madamente 500 pessoas participem, entre produtores 
rurais, compradores e moradores locais. De acordo com 
o secretário municipal de Desenvolvimento Rural, Bruno 
Meirelles, cerca de 70 bezerros - machos e fêmeas - serão 
leiloados. Os animais são provenientes de propriedades 
de Barra Mansa e de municípios vizinhos.

Segundo o coordenador da 
Brigada Florestal de Barra 
Mansa, Denilson Sicupira, uma 
moradora encontrou o animal 
dentro de sua casa e percebeu 
que estava com a boca colada. 
O médico-veterinário do 
Zoo-VR, João Gabriel de Souza 
Silva, afirmou que o animal foi 
solto em uma área controlada, 
com alimentação e abrigo.

A equipe do Parque Zoológico 
Municipal de Volta Redonda 
(Zoo-VR) devolveu um sa-
po-cururu à natureza nesta 
quinta-feira (5). O animal foi 
entregue ao zoo na última 
terça-feira (3), pela Brigada 
Florestal de Barra Mansa, que 
resgatou o sapo em uma resi-
dência no bairro Colônia Santo 
Antônio, com a boca colada.

Divulgação

Leilão acontece em Barra Mansa neste sábado

POR
LANNA SILVEIRA

Doação de animais

Nova programação do Gacemss

Gacemss II

Maus tratos III

Lei e detenção

Denúncia

Local de realização e apoios

“Os bezerros foram doados por fazendeiros e pro-
dutores rurais com o objetivo de arrecadar recursos 
para as obras sociais desenvolvidas pela Matriz de São 
Sebastião. Além de movimentar a pecuária local, o 
leilão fortalece os laços comunitários, preserva uma 
tradição da zona rural e contribui diretamente para 
importantes ações sociais”, destacou Bruno Meirelles 
sobre detalhes do Leilão.

O Teatro Gacemss, em Volta Redonda, recebe o primei-
ro espetáculo teatral que abre sua temporada de 2026: 
“K-POP Jovens Guerreiras”. A peça é um espetáculo 
infanto-juvenil, que conta com coreografias, músicas, 
efeitos e interação com o público, trazendo ao palco três 
belas guerreiras/cantoras (Rumi, Mira e Zoey), que lutam 
pela preservação do amor na terra.

Os ingressos podem ser com-
prados online, pela platafor-
ma Ingresso Digital, ou na 
bilheteria do Gacemss, que 
funciona de segunda à sexta, 
das 12h às 19h. Os valores va-
riam entre R$ 70 (inteira);R$ 
45 (solidário - trazendo 1kg 
de alimento); R$ 35 (meia-
-entrada); e R$ 28 (associados 
do Gacemss).

A equipe do Zoo-VR fez a 
remoção da cola em um 
procedimento delicado, para 
não ferir a pele do sapo, que é 
muito sensível. Caso não fosse 
atendido, o sapo iria acabar 
morrendo por desnutrição. O 
retorno do animal à natureza 
se deu após 48h em observa-
ção depois do procedimento, 
para garantir que o sapo 
estava bem.

Colar a boca de um sapo é 
um ato de maus-tratos contra 
o animal, frequentemente as-
sociado a rituais supersticio-
sos ou de magia, e pode ser 
enquadrado na Lei de Crimes 
Ambientais no Brasil. A lei 
prevê detenção de três meses 
a um ano e multa. Se houver 
morte do animal, a pena é 
aumentada de 1/6 a 1/3.

Em Volta Redonda, mora-
dores que se depararem 
com casos de maus tratos e 
multilação como esse, podem 
realizar uma denúncia formal 
por meio do número 156, que 
é redirecionado à Central de 
Atendimento Único (CAU). A 
equipe do Zoo-VR também 
costuma fazer atendimentos 
nestes casos.

Toda a estrutura necessária para a realização do evento 
já está pronta. Os trabalhos de organização e preparação 
do espaço foram executados ao longo do mês de janeiro 
por equipes da Secretaria Municipal de Desenvolvimen-
to Rural. Realizado há mais de três décadas, o Leilão de 
Gado de Antônio Rocha é reconhecido pela expressiva 
participação dos produtores locais, pelo seu caráter soli-
dário e pela contribuição ao fortalecimento da economia 
rural da região. A iniciativa tem o apoio da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Rural e da Fundação Cultura.

Divulgação PMBM

Estrutura já está devidamente organizada

Ação promove 
formação em 
Letramento 
Racial

As assessoras de políticas 
públicas da Secretaria Munici-
pal de Políticas para Mulheres e 
Direitos Humanos (SMDH) de 
Volta Redonda participaram de 
uma capacitação técnica em “Le-
tramento Racial: Práticas Antir-
racistas no Atendimento às Mu-
lheres”, ministrada pela Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos do 
Rio. A iniciativa abordou ações 
de negritude, direitos humanos e 
igualdade racial com oportunida-
des iguais para pessoas pretas.

O governo estadual foi repre-
sentado, na reunião, pela Superin-
tendência de Igualdade Racial. As 
representantes apresentaram uma 
cartilha; esta tem foco na necessi-
dade de ampliar as políticas públi-
cas para a equidade racial, citando 
a eliminação do racismo como 
uma responsabilidade de toda a 
sociedade civil, para além de ór-
gãos públicos. A cartilha define 
dez tipos de racismo persistentes 
nas relações sociais. 

O texto aborda, de forma 
geral, temas como racismo lin-
guístico; racismo e violência 
racial; os conceitos de raça e 
desigualdade racial; racismo 
estrutural; racismo institucional; 
racismo religioso; racismo am-
biental; injúria e revitimização; e 
a importância da cultura africana 
e afro-brasileira na formação da 
identidade cultural do país.

Outras questões tratadas du-
rante a capacitação técnica fo-
ram a forma como o Letramento 
Racial modifica o cotidiano das 

pessoas; o Movimento Negro e 
sua história de resistência; o pro-
tagonismo da população negra e 
indígena; Legislação com foco na 
defesa da população negra; ter-
mos e expressões que mudam com 
o letramento racial, entre outros.

Importância da ação
A assessora de políticas de 

Promoção da Igualdade Racial 
da SMDH, Juliana Sampaio, ci-
tou o alcance da capacitação téc-
nica com o Governo do Estado. 
“[O letramento racial] não é um 
tema abstrato: é sobre como um 
serviço público acolhe, orienta 
e enfrenta o racismo institucio-
nal que, muitas vezes, impede o 
acesso pleno a direitos”, frisou 
Juliana, acrescentando que o ob-
jetivo dessas ações é aprimorar os 
fluxos da rede e garantir que cada 
mulher encontre um serviço pú-
blico efetivo. 

A coordenadora da Superinten-
dência de Igualdade Racial, Moni-
que Rodrigues, também destacou a 
importância da capacitação. 

— A [iniciativa] faz parte do 
guarda-chuva das políticas pú-
blicas que orienta as mulheres e 
pode ajudar a população que é 
majoritariamente preta a aces-
sar os serviços públicos, contri-
buindo ao combate do racismo 
na sociedade de uma forma 
geral. O letramento é um pro-
cesso de ações sobre direitos 
que visa mudar a sociedade, os 
pensamentos, influir nos com-
portamentos e levar conheci-
mentos contra a discriminação 
das pessoas pretas.

Projeto abordou negritude, direitos 
humanos e igualdade racial

Divulgação PMVR

Capacitação foi promovida ao longo desta semana

da Redação
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Casa de Cultura Marise Moreira 
celebra seus 20 anos em Itaguaí

Itaguaí deu um passo de-
cisivo no fortalecimento da 
segurança pública ao se tor-
nar o primeiro município da 
região da Baixada Fluminense 
a firmar convênio com a Polí-
cia Civil para o pagamento do 
Regime Adicional de Serviço 
(RAS).

A iniciativa amplia a capaci-
dade de investigação e melhora 
o atendimento à população. O 
anúncio foi feito em encontro 
no gabinete do prefeito, com a 
presença do secretário de Polí-
cia Civil do Estado do Rio de 
Janeiro, Felipe Cury, e repre-
sentantes da corporação.

Com o convênio, a Polí-
cia Civil passa a contar com 
efetivo em horário adicional, 
garantindo mais agilidade na 
confecção dos Registros de 
Ocorrência (ROs) e permitin-
do que mais policiais sejam 
direcionados às investigações, 
como crimes de roubo de veí-
culos, roubo de cargas e outras 
ocorrências que impactam o 
dia a dia da população.

Atendimento às 
minorias

Além do pagamento do 
RAS, Itaguaí também será um 
dos primeiros municípios da 
região a implantar uma Sala 
de Oitiva e Atendimento vol-
tada a minorias e pessoas em 
situação de vulnerabilidade, 
assegurando acolhimento hu-

manizado, proteção às vítimas 
e melhores condições para a 
apuração dos crimes.

Integração
Durante o encontro, o pre-

feito destacou a importância 
da integração entre Município 
e Estado. “O RAS fortalece a 
segurança e a inteligência no 
município. O policiamento 
ostensivo é essencial, mas é a 
investigação que gera resulta-
dos. A Prefeitura entra como 

parceira para garantir respos-
tas à população, porque quem 
tem que ganhar é o povo de 
Itaguaí”, afirmou.

O secretário de Polícia Ci-
vil ressaltou o impacto dire-
to da iniciativa. “A Prefeitura 
contribui com ações concretas 
na segurança pública. O RAS 
funciona como uma hora extra 
para os policiais e aumenta a 
efetividade das investigações. 
O que resolve o crime é a in-
vestigação bem feita, e com o 

RAS quem ganha é a popula-
ção, com mais agilidade e re-
sultados”, destacou.

Reforço histórico no 
policiamento ostensivo

O fortalecimento da Polícia 
Civil se soma a outra conquis-
ta recente na área da segurança 
pública. Na semana passada, 
Itaguaí passou a contar com 
um destacamento próprio da 
Polícia Militar, com a criação 
da 4ª Companhia Independen-

te da Polícia Militar (CIPM). 
A nova estrutura amplia a pre-
sença do Estado e melhora a 
capacidade de resposta às ocor-
rências no município.

Com as duas iniciativas, 
Itaguaí consolida uma política 
integrada de segurança públi-
ca, aliando prevenção, investi-
gação qualificada e atendimen-
to mais humanizado, com foco 
na proteção da população e no 
fortalecimento institucional 
da cidade.

Bamita e artes plásticas fazem parte das comemorações em local histórico
Divulgação/PMI

Prédio 
histórico 
abriga a 
sede da 
Secretaria 
de Cultura 
e já 
funcionou 
como 
estação de 
trem

Foi iniciada nesta quarta-fei-
ra (04), a 1ª etapa da Formação 
Continuada em Educação Am-
biental, promovida pelo Institu-
to do Meio Ambiente de Angra 
do Reis (IMAAR) e voltada 
aos educadores da rede pública. 
Profissionais da Escola Estadual 
Conde Pereira Carneiro parti-
ciparam da aula, e o intuito do 
órgão é estender a formação para 
toda a rede estadual e municipal, 
fortalecendo práticas voltadas 
para a sustentabilidade.

“Essa formação é fundamen-
tal para que nossos educadores 
estejam alinhados às discussões 
mais atuais sobre meio ambiente. 
Quando capacitamos nossos pro-
fessores, ampliamos a capacidade 
das escolas de formar cidadãos 
mais conscientes e preparados 
para enfrentar os desafios am-
bientais do presente e do futu-
ro”, destacou a superintendente 

interina do Fundo Municipal do 
Meio Ambiente, Edilza Barboza.

Durante a formação continua-
da, ministrada professor Arundo 
Terceiro, foi apresentado o curso 
“Educação Ambiental: o Novo 
PNE, Mudanças Climáticas e Ra-
cismo Ambiental”, que tem como 

objetivo atualizar docentes sobre 
os principais debates socioam-
bientais contemporâneos. A ação 
integra as metas do Programa Mu-
nicipal de Educação Ambiental 
(Promea) e reforça o papel das es-
colas na construção de uma cons-
ciência ambiental crítica.

iMaaR inicia formação focada 
em educação ambiental

Divulgação/PMAR

Ação integra as metas do Programa de Educação Ambiental

Esporte, saúde, música, 
lazer e consciência ambiental 
vão movimentar a juventude 
de Angra em fevereiro. Entre 
os dias 10 e 28, a Secretaria 
Executiva de Juventude da 
Prefeitura de Angra dos Reis 
realiza o JUV Verão, com 
programação gratuita em 
praias e espaços públicos do 
município. 

Início do evento
A abertura será na terça-

-feira, 10, às 16h30, com o 
Aulão de Step da JUV, ani-
mado pelo DJ Transtornado, 
na Praia da Costeirinha. No 
sábado, 21, às 9h, a progra-
mação segue na Praia Gran-
de com a Operação Praia 
Limpa, ação de limpeza em 
parceria com o Projeto Viu 
Pegou, além de jogos de vôlei 
e futevôlei. O Aulão de Step 
retorna no dia 24, também às 

16h30, novamente na Praia 
da Costeirinha.

Restante da 
programação

As atividades continuam 
na quinta-feira, 26, com aulas 
de canoagem na Praia Gran-
de, nos horários das 8h às 9h 
e 9h às 10h. Cada aula terá 10 
participantes, é obrigatório 
saber nadar e ter 14 anos ou 
mais. As inscrições serão rea-
lizadas no local. Encerrando 
a programação, no sábado, 
28, às 9h, será realizado um 
torneio de futebol no Cam-
po de Society da Caputera I, 
com inscrições prévias pelo 
telefone (24) 99908-2512.

As ações acontecem prin-
cipalmente em praias e áreas 
abertas da cidade, ampliando 
o acesso a atividades físicas 
para jovens que não frequen-
tam academias ou clubes. 

angra dos Reis realiza 
JUV Verão em fevereiro 
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Educação recebe treinamento 
de primeiros socorros

Vagas abertas

Aulas e saúde

Professores e colaboradores da rede municipal de ensino 

de Porto Real participaram de um treinamento de pri-

meiros socorros com profissionais do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (SAMU), por meio do Projeto 
Samuzinho. A ação integra o Programa Saúde na Escola 
(PSE) e atende à Lei Federal nº 13.722/2018, conhecida 
como Lei Lucas, que tornou obrigatória a capacitação 
em primeiros socorros em creches e escolas públicas e 
privadas. A legislação foi criada após a morte de Lucas 
Begalli, de 10 anos, durante um passeio escolar, em um 
caso que chamou a atenção nacional para a importância 
do atendimento imediato. O treinamento foi realizado na 

Escola Municipal Patrícia Pineschi, no bairro de Fátima.

As atividades oferecidas bus-

cam estimular a convivência 

social, melhorar a mobilidade 

e fortalecer a autoestima. As 
inscrições continuam abertas e 
podem ser feitas na Secretaria 

de Assistência Social, no CRAS 
ou diretamente nos polos, 

mediante apresentação de RG, 
CPF, NIS, comprovante de resi-
dência e atestado médico.

Os Serviços de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos 
de Porto Real seguem com 

atividades em andamento, 

como aulas de hidroginástica 
e do projeto Nova Geração, 
no polo de Bulhões. As ações 
têm foco na promoção da 
saúde, do bem-estar e na me-

lhoria da qualidade de vida 
dos participantes.

Divulgação

Capacitação foi realizada com professores e colaboradores

POR AGATHA 
AMORIM

Ação orienta resposta a emergências

Alterações no trânsito

Testes rápidos

Fevereiro Roxo

Conscientização

Feira Livre

Atendimentos em horário estendido

Durante a capacitação, os profissionais receberam 
orientações sobre como agir em situações de emer-

gência no ambiente escolar, como engasgos, quedas, 
desmaios, convulsões e paradas cardíacas, até a che-

gada de atendimento especializado. A coordenação 
do Programa Municipal Saúde na Escola informou que 
todas as unidades da rede municipal receberão o trei-
namento com equipes do SAMU.

O trânsito na vila de Maromba terá alterações durante este 
fim de semana, devido a programação de Pré-Carnaval. A 
partir das 22h da sexta-feira (6), a praça e o estacionamento 
serão interditados para montagem da estrutura. Nos dias do 
evento, ônibus não circularão até a praça, tendo como ponto 
final a Cachoeira da Santa Clara. A Guarda Municipal atuará 
no ordenamento do trânsito.

O Serviço de Assistência 
Especializada (SAE) de 
Resende promove no sába-

do (7), uma campanha de 
Carnaval com testes rápidos 
de HIV, sífilis e hepatites B e 
C. A ação acontece das 8h às 
12h, na Rua Dr. João Maia, nº 
42, no Centro. É necessário 
apresentar cartão do SUS e 
documento com foto.

Teve início, em Itatiaia, o 
cronograma da campanha 

Fevereiro Roxo, voltada à 
conscientização sobre Alzhei-
mer, lúpus e fibromialgia. Na 
quarta-feira (4), profissionais 
da equipe eMulti realizaram 
uma roda de conversa na 

Estratégia de Saúde da Fa-

mília da Vila Esperança, com 
orientações sobre as doenças 
e também sobre ISTs.

Na unidade de saúde da 
Maromba, a ação abordou 
especificamente a fibro-

mialgia, com orientações 
sobre sintomas como dores 

crônicas, fadiga e cansaço. O 
encontro também reforçou 
cuidados para a prevenção 
das Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, especialmente 
no período de Carnaval.

A Feira Livre do Rodão, que 
acontece no bairro Cidade 
Alegria, recebe neste sábado 
(7), o DJ Léo Villela. A apresen-

tação, que acontece a partir 
das 11h, integra o projeto 
Música na Feira e acontece 
no Rodão da Cidade Alegria, 
na Avenida do Canal Sul, com 
repertório de diversos ritmos, 

aberta ao público.

O Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) de 
Itatiaia realiza, durante o mês de fevereiro, atendimen-

tos em horário estendido para pacientes com consultas 
pré-agendadas. O serviço funciona às segundas, quar-

tas e sextas-feiras, das 17h às 20h, e contempla as es-

pecialidades de Cirurgia Oral, Dentística e Endodontia. 
A iniciativa amplia o acesso da população aos serviços 
odontológicos especializados. O atendimento ocorre 

no Centro de Especialidades.. Informações podem ser 
obtidas pelo telefone (24) 3352-3331.

Divulgação

Serviço noturno amplia acesso ao Centro Odontológico

Pré-carnaval 
anima fim de 
semana na 
região

As cidades de Resende e Ita-
tiaia entram no clima do Carna-
val 2026 com programações de 
Pré-Carnaval neste fim de sema-
na, dias 7 e 8 de fevereiro, reu-
nindo blocos, shows musicais e 
atividades voltadas a públicos de 
diferentes idades.

Em Resende, a festa acontece 
na Avenida Rita Maria Ferreira 
da Rocha, no bairro Jardim Ja-
lisco, em frente ao Parque das 
Águas, com atrações gratuitas ao 
longo dos dois dias. No sábado 
(7), a programação começa às 
13h com o Bloco Carnavalesco 
Vai Com Tudo Alto dos Passos, 
que abre-alas com marchinhas e 
sucessos das antigas matinês. Em 
seguida, um DJ assume a anima-
ção, preparando o público para 
o show do cantor Diogo Senna, 
previsto para as 16h. O encerra-
mento do primeiro dia será com 
a Banda Mistura Carioca.

No domingo (8), a programa-
ção tem início pela manhã com a 
Resende Fantasy Run, corrida e 
caminhada à fantasia com larga-
da às 8h, no Parque das Águas, e 
percurso aproximado de quatro 
quilômetros. A partir das 13h, o 
Pré-Carnaval segue com apresen-
tação de DJ, encontro dos blocos 
Ki Beleza e B.R.E.G.A, além da 
concentração dos blocos Tam-
borim de Ouro e Tô que Tô. O 
encerramento será com shows do 
grupo Zero Bala Folia e do can-

tor Paulo Toró, a partir das 16h.
“Resende tem uma história 

linda com o carnaval, já foi refe-
rência em todo o Vale do Paraíba, 
e essa programação de pré-carna-
val é uma forma de resgatar essa 
tradição e fortalecer a nossa cul-
tura. Preparamos uma festa ale-
gre, democrática e familiar, pen-
sada para que pais, filhos e avós 
possam curtir juntos”, destacou o 
prefeito Tande Vieira.

Já em Itatiaia, a programação 
marca a realização do primeiro 
Pré-Carnaval na Praça da Ma-
romba, com atividades no sábado 
e domingo, das 17h à meia-noite. 
No sábado (7), o público confere 
os shows de Léo Gatti, Os Fo-
rasteiros e Xoxote. No domingo 
(8), sobem ao palco Iza Victória, 
Gota Serena e Maruan, com o 
show Tributo a Bob Marley.

Além do Pré-Carnaval, a ci-
dade também se prepara para o 
Carnaval Folia em Família 2026, 
que acontece de 13 a 16 de fe-
vereiro, na Rua Pastor Augusto 
Tavares Corrêa (Rua da Feira), 
atrás da Prefeitura. A programa-
ção inclui apresentações musicais 
e atividades voltadas ao público 
infantil, com estrutura de apoio, 
segurança e serviços de saúde du-
rante todos os dias de evento.

“Pensamos em cada detalhe 
para oferecer conforto, segurança 
e inclusão, garantindo momentos 
inesquecíveis para moradores e visi-
tantes de todas as idades”, afirmou o 
prefeito Kaio Márcio.

Resende e Itatiaia têm shows, 
blocos e corrida

Divulgação

Gota Serena se apresenta em Maromba

da Redação
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Campos passa a integrar o 
Mais Médicos Especialistas

Eventos

Macaé

Duas unidades da Fundação Municipal de Saúde foram 
incluídas no Projeto Mais Médicos Especialistas, do Governo 
Federal. O Hospital Ferreira Machado e o Hospital Geral de 
Guarus passam a integrar a iniciativa, que busca fortalecer a 
atenção especializada no Sistema Único de Saúde e reduzir 
o tempo de espera por consultas, exames e procedimentos. 
O projeto Mais Médicos Especialistas é um novo compo-
nente do Programa Mais Médicos e se baseia na integração 
entre ensino e serviço. A proposta prevê a qualificação de 
médicos especialistas, o incentivo à atuação em regiões 
prioritárias e a ampliação da oferta de atendimentos espe-
cializados no SUS. A iniciativa integra o programa Agora Tem 
Especialistas, voltado à redução das filas e ao aumento da 
resolutividade dos serviços de saúde em todo o país.

Além do Carnaval da Alegria, 
previsto para 13 a 17 de feve-
reiro, Macaé também contará 
com o retorno dos desfiles da 
Escolas de Samba da cidade, 
previstos entre os dias 27 de 
fevereiro a 1º de março. Ainda 
em fevereiro, a cidade recebe 
também a primeira etapa 
do Circuito Master Macaé de 
Bodyboard.

A programação diversificada 
ao longo do ano fortalece a 
economia local e o segmen-
to turístico de forma não 
sazonal, contribuindo para o 
impulsionamento do setor. 
Competições esportivas 
regionais e nacionais, festivais 
culturais, encontros gastronô-
micos, além de celebrações 
tradicionais integram a grade.

 Isabella Corrêa / Divulgação

Busca ampliar a oferta de atendimento especializado

Reduzir filas por exames 

Pista de atletismo na cidade

Turismo

Bombeiros

Segurança

Araruama

Macaé avança em projeto esportivo

De acordo com a referência regionalizada do Programa 
Mais Médicos e do Mais Médicos Especialistas em Cam-
pos, Carla Miyuki, o município foi considerado elegível 
após o processo de adesão realizado junto ao Ministério 
da Saúde. “Campos participou da etapa de adesão de 
estados e municípios, foi selecionado e agora aguarda a 
divulgação do resultado final. A partir disso, será lançado 
um edital nacional de chamamento para médicos espe-
cialistas interessados em atuar no município”, explicou.

O encontro contou com a presença de secretários mu-
nicipais, esportistas e do professor de Educação Física e 
treinador do programa Atletismo Macaé, do Ciep Munici-
palizado Maringá, Hiller Franco. Na ocasião, foi apresen-
tado o pré-projeto para a construção de uma pista oficial 
de atletismo integrada a um complexo esportivo com 
piscinas, iniciativa que visa fortalecer a infraestrutura es-
portiva e ampliar a capacidade do município para sediar 
competições de alto rendimento.

O Carnaval de Macaé, em 
fevereiro, é um dos destaques 
do Calendário de Eventos 
Turísticos 2026. O documento, 
organizado pela Secretaria 
de Turismo, traz cerca de 120 
atrações voltadas a diferentes 
segmentos como esporte, cul-
tura, gastronomia, entre outros. 
O lançamento da edição deste 
ano será 11 de fevereiro

Para assegurar que a comemo-
ração dos 167 anos de Ararua-
ma aconteça com tranquili-
dade e responsabilidade, um 
esquema especial de seguran-
ça náutica foi montado pelo 
Corpo de Bombeiros Militar em 
conjunto com a Defesa Civil, 
especialmente para os quatro 
dias do Record Sunset Rio, que 
acontece de 5 a 8 de fevereiro, 
na orla do Centro.

Por determinação da Capitania 
dos Portos, embarcações como 
caiaques, canoas havaianas e 
jet skis estão proibidas de nave-
gar na lagoa após às 18h, já que 
não possuem sistemas adequa-
dos de iluminação e navegação 
noturna. Já os barcos de maior 
porte devem respeitar o limite 
mínimo de 300 metros de dis-
tância da faixa de areia.

Com ações preventivas, 
monitoramento contínuo e 
integração entre os órgãos 
de segurança, Araruama se 
prepara para viver quatro dias 
de celebração, música e lazer, 
mantendo como prioridade ab-
soluta a proteção da população 
e dos visitantes durante um dos 
maiores eventos do calendário 
festivo do município.

O prefeito de Macaé, Welberth Rezende, recebeu nesta 
quarta-feira (4) o ex-velocista olímpico André Domingos e o 
presidente da Confederação Brasileira de Atletismo (CBAt), 
Wlamir Motta Campos, referência técnica na gestão espor-
tiva nacional e ex-atleta do arremesso de peso, bicampeão 
e recordista sul-americano juvenil da modalidade. O objeti-
vo foi tratar de um pré- projeto, que visa consolidar Macaé 
como referência nacional no desenvolvimento do atletismo.

 Moisés Bruno

Projeto é um avanço estratégico ao Parque Olímpico

Prefeitura 
avança obras 
no Shopping 
Estrada 

As obras da rodoviária Sho-
pping Estrada avançam na subs-
tituição da estrutura metálica do 
Terminal 1. Com cerca de três 
meses de trabalho, os operários já 
removeram a estrutura antiga e fi-
nalizam a instalação da nova para a 
fixação da telha de cobertura, o que 
deve ocorrer nas próximas sema-
nas. Com investimento total de R$ 
7.518.106,07, o prazo de execução 
total da reforma é de 10 meses.

“Nós estamos caminhando 
para concluir os três meses da obra, 
de um contrato de 10 meses. E na 
semana que vem nós já estaremos 
fazendo a terceira demão de tinta 
em toda a parte metálica e tam-
bém chegam as telhas e as calhas 
para que a gente possa finalizar a 
instalação das telhas do Terminal 
1. Chegando as telhas, a gente leva 
de dois a três dias para a instalação 
delas. E depois a gente já começa 
a partir para o Terminal 2, que o 
projeto inclusive já ficou pronto e 
foi aprovado na semana passada”, 
explicou o presidente da Compa-
nhia de Desenvolvimento do Mu-
nicípio de Campos (Codemca), 
Thiago Virgílio.

Ainda de acordo com Thiago, 
a reforma transformará o cartão 
de visita da cidade. “O prefeito 
Wladimir Garotinho, com toda 
a sua sensibilidade, entendeu que 
um cartão de visita na entrada 
da nossa cidade não poderia fi-
car mais desse jeito. E aí a gente 
começa essa obra tão importan-
te pela quantidade de usuários 
não só do nosso município, mas 

de todo o Estado e também do 
Brasil, porque nós temos aqui à 
frente desse terminal rodoviário, 
a BR-101. Então a obra é muito 
importante, muito esperada e 
muito necessária”, comentou.

O presidente da Codemca 
também explicou as outras eta-
pas da reforma. “Vamos fazer 
também, depois do Terminal 2, a 
parte da frente do terminal rodo-
viário e ainda teremos o trabalho 
no entorno do Shopping Estrada, 
onde vamos cuidar da drenagem 
de todas as ruas”, informou Vir-
gílio ao destacar que diariamen-
te cerca de 2 mil pessoas passam 
pela rodoviária.

O projeto prevê a reforma ge-
ral para revitalização do espaço, 
com obras que vão reestruturar e 
modernizar as instalações do ter-
minal interestadual de ônibus, que, 
inclusive, terá nova fachada. Vão 
ser reformados os banheiros, fral-
dário, as instalações hidráulicas, 
elétricas, de esgoto e o sistema de 
iluminação, além da ampliação da 
estrutura metálica e da cobertura e 
ainda a reforma das vias de acesso 
do estacionamento e do pátio de 
manobra dos ônibus.

Sobre a reforma nos banhei-
ros, Virgílio informou que a 
previsão é que o trabalho seja 
concluído junto com a obra no 
Terminal 1. “Tanto o banheiro 
masculino quanto o feminino 
estão sendo reformados. Está 
tudo ficando lindo e vai ficar 
do jeito que a população mere-
ce”, comentou.

Operários finalizam a instalação 
da base para a nova cobertura

Rodrigo Silveira

Operários já removeram a estrutura antiga
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Avenged Sevenfold vai encerrar as apresentações do dia 5 de setembro entregando um momento ainda mais marcante para o público que estará presente

Metal em 
destaque no 
Dia do Rock 
do RiR 2026

Avenged Sevenfold como headliner e 
Bring Me The Horizon em sua estreia 

Divulgação

Rock in Rio 2026 acontece entre os dias 4 e 13 de setembro 

O 
rock se prepara 
para mais um ca-
pítulo marcante 
no Rock in Rio. 
No dia 5 de se-

tembro, o Palco Mundo terá como 
headliner uma das bandas mais im-
portantes do metal contemporâneo 
e contará ainda com uma atração 
de peso em sua estreia no festival. 
Após protagonizar um show me-
morável na edição de 2024, o Aven-
ged Sevenfold volta ao evento para 
encerrar as apresentações do Dia 
do Rock, prometendo mais um 
momento de grande impacto para 
o público. A data também marca a 
primeira participação do Bring Me 
The Horizon no Rock in Rio.

Também no Palco Mundo, o 
grupo britânico é considerado um 
dos nomes mais bem-sucedidos e 
inovadores do rock mundial atual. 
O show ganha relevância adicional 
pela relação próxima da banda com 
o Brasil, fortalecida pelo vocalista 
Oliver Sykes, que vive no país e já 
declarou publicamente sua conexão 
com a cultura brasileira. Com traje-
tórias marcadas por reinvenção, in-
tensidade e impacto global, as duas 
bandas representam diferentes ver-
tentes do rock pesado, conectadas 
pela capacidade de dialogar com 
grandes públicos sem abrir mão de 
identidade, ousadia artística e rele-
vância cultural.

Para uma legião de fãs ao redor 
do mundo, o catálogo do Avenged 
Sevenfold faz parte do DNA do 
hard rock atual, funcionando como 
uma trilha sonora em constante 
evolução que ajuda a redefinir o 
metal moderno. A banda também 
é reconhecida pela integração de 
tecnologia, modelos de ingressos fo-
cados no fã e produção criativa em 
grande escala. Considerado um dos 
principais nomes do metal america-
no contemporâneo, o grupo forma-
do por M. Shadows, Synyster Gates, 
Zacky Vengeance, Johnny Christ e 

Brooks Wackerman construiu uma 
carreira marcada por talento mu-
sical, canções inovadoras e perfor-
mances ao vivo de grande impacto.

Seus hinos acumulam bilhões de 
streams, a banda já vendeu mais de 
doze milhões de discos globalmente 
e alcançou dois álbuns consecuti-
vos em primeiro lugar na Billboard 

200, além de vários singles no topo 
das paradas de rock. City of Evil, 
lançado em 2005, foi apontado pela 
Kerrang! e pela Rolling Stone entre 
os maiores álbuns de metal de todos 
os tempos e marcou um ponto de vi-
rada na carreira do grupo, rendendo 
também o prêmio de Melhor Artis-
ta Revelação no MTV Video Music 

Awards. Os álbuns Avenged Seven-
fold, Nightmare e Hail to the King 
chegaram ao topo das paradas.

Com The Stage, de 2016, que 
explora a relação entre humanidade 
e tecnologia, além do lançamento 
mais recente, a faixa Magic, de 2025, 
em parceria com o videogame Call 
of Duty, o Avenged Sevenfold segue 

em constante evolução e vive sua 
fase mais ousada.

O Bring Me The Horizon, 
indicado ao BRIT Awards e ao 
Grammy, com múltiplos discos de 
platina e com show esgotado em 
São Paulo em sua última passagem 
pelo Brasil, chega ao Rock in Rio 
como um dos nomes mais relevan-
tes do rock atual, somando mais de 
cinco milhões de álbuns vendidos. 
Formada em 2004, a banda britâ-
nica se consolidou como uma das 
forças criativas mais importantes 
da música pesada contemporânea. 
Liderado por Oliver Sykes, ao lado 
de Lee Malia, Matt Kean e Matt 
Nicholls, o grupo iniciou sua traje-
tória no deathcore e no metalcore, 
passando por uma transformação 
artística ao incorporar elementos de 
metal alternativo, rock alternativo, 
música eletrônica e pop.

Rock in Rio 2026
O Rock in Rio acontece na Ci-

dade do Rock, no Parque Olímpico 
do Rio de Janeiro, nos dias 4, 5, 6, 7 
e 11, 12 e 13 de setembro de 2026. 
O festival já divulgou nomes do li-
ne-up como Elton John, Stray Kids, 
Maroon 5, Demi Lovato, Gilber-
to Gil, Jamiroquai, Mumford and 
Sons e João Gomes e Orquestra 
Brasileira.

Entre as novidades, o Palco 
Mundo contará com uma cenogra-
fia inédita e, pela primeira vez, toda 
a estrutura frontal será revestida por 
2.400 metros quadrados de pai-
néis de LED de altíssima definição, 
transformando o espaço em um 
grande painel visual. Outro desta-
que é o retorno do espetáculo aéreo 
The Flight, com manobras acrobá-
ticas sincronizadas, trilha sonora es-
pecial e 756 disparos de fogos diur-
nos. Os fãs que não conseguiram 
adquirir o Rock in Rio Card terão 
nova oportunidade na venda oficial 
programada para 2026, com data a 
ser anunciada.


